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o PROTESTO

Succedem-se desde algum tempo factos estranhos, dos quaes uns passam
desappercebidos como acontecimentos ordinarios na existencia dos povos, e ou­
tros são recebidos com um concerto de applausus.

Algumas consciencias poré 1 confrangem-se com a indilIerença da opinião
e ainda mais com os entbusiasmos que levantam certos escandalos, e a pompa
de que se arreiam.

O P1'otesto é o orgão destes escrupulos ainda não embotados pelo materia­
lismo que invade todas as relações da vida social e politica.

Faltando-lhe os meios para reagi!' e lutar, ao menos irá registrando em suas
paginas os surdos reclamos da verdade ultrajada que a historia desaifrontará
algum dia.

Já se vê que esta publicação não tem a menor veleidade de impor-se, nem
conta exercer alguma minima influencia nos destinos da sociedade brazileira.

Bem longe disso.
Em vez de apresentâr-se como orgão da opinião, titulo que o uso tem de­

ferido aos jornaes, este, se jornal é, propõe-se ao inverso a arrostar a opinião.
Não pensa em requestar o publico; antes carece de abstrahir delIe e es­

quece-lo, afim de seguir desassombrado seu caminho, sem que o deslumbrem as
fascinações da popularidade.

Qual sorte espera uma publicação que desta arte despreza todos os ele­
mentos de voga e exiLo?

E' ponto de que em verdade não cogitamos ao emprehender esta revista
e que ainda agora não nos preocupa.

O P1'otesto, como o diz o seu nome, não é uma propaganda, mas um
desabafo; não é uma aggressão; póde ser quando muito uma resistencia.

A convicção, como a semente, em achando seiva rebenta fatalmente. Es­
maguem-lhe embora o broto; hade nascer; é o seu destino.

Esta publicação pois cessará quando mingoar a força propria de que se
alimenta; cessará para volver depois e de novo desapparecer.

Mas se o jornal morre, se o publico tem o poder de asphixiar o livro
com o seu indilferentismo; a idéa, essa é immortal; e o Prometheu moder­
no, Guttemberg, deu-lhe as azas com que ella remonta-se li eternidade.

5 de Janell'o - l877 Vol. 1- i
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ão pro­
sua justiça

o Brazil, entre outros, possue um jazigo de livros, que foi outr'ora a bi­
bliqtheca nacional, a qual hoje com mais sinceridade apellida-se imperial.

Ahi por generosidade dos regulamentos ministeriaes, o mais subversivo
dos escriptos tem logar obrigado.

Ahi jazerá o P,'otesto a par dos varios tomos da litteratura official e ad­
ministrativa.

Além dessa, ha pelo mundo outras biblioLhecas de onde se tem extrahido
documentos importantes de nossa era colonial. Talvez que a exemplo de seus
avós, nossos neLos lá vão com mais juizo e menos desperdjcio estudar a his­
toria contemporanea; a verdadeira historia acontecida, e não essa que se
está fazendo por empreitada do governo.

. Talvez tambem se lembrem de traduzir em lingua estrangeira alguma
pagina desta revista para contraste da litteratura poliglota que a secretaria
da agricultura sagazmente inventou, com o fim de tornar o Brazi! ainda
mais desconhecido na Europa.

Tudo isto é possivel; mas nós é que não edificamos sobre esse futuro.
Temos- intuitos mais modestos; basta-nos a satisfação de perturbar o ex­

tase seraphico dos gloriosos do dia.
Outra singularidade desta publicação é não ter programma.

mette cousa alguma; nãd faz profissão de fé, nem dá arrhas de
e imparcialidade.

Os autores são homens; escrevem com seus impulsos, com seus erros
e paixões.

O que elles garantem é que sua palavra será a expansão de convicções
proprias. Dirão o que sentem e o que pensam aos amigos e aos indi[feren­
tes, como aos outros.

Bem desejavam saber a arte das conveniencias e possuir a alma de
Tacito para escrevor sine i?'a ct stl~dio; mas essa grande serenidade do his­
toriador não a podem elles ter presentemente e não a querem simular.
Por isso eseolheram para sua epigraphe o mote de Juvenal :-Facit indi!J­
natio ve7'sum,

De feito nossa musa é a indignação; preferiamos que fosse outra menos
acerba, n mofa ou a ironia.; e nãJ cessaremos de invoca-las para que nos
inspirem os risos de Cervantes e Rabelais.

Esta publicação terá uma parte litLeraria; é seu complemento necessario.
A litteratura sempre foi a mais eloquente phisiologia de um povo; e

ha de sei-o tambem no Brazil, í1pezar das duas IiLtcraturas emprestadas, uma
do paço e outra do reino, que andam á dispuLar entre si o monopolio da nacio­
nalidade.

•
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o ANNO DE i876

Operose nihil agunt.

SENECA.

Terminou um anno.
Um anno é apenas um passo na vida das nações.
Esse passo o Brazil o deu. Mas, como nos annos anteriores, não caminhou.
Pisou o mesmo terreno, a que uma vontade omnipotente o encadeou como

a um servo da gleba imperial.
a arte militar chama-se a esse andar estacionario, marcar o passo. É o

exercício dos recrutas que aprendem a marchar.
a Brazil, de quem á força pretendem fazer um recruta do progresso, teve

este anno a honra insigne de servir-lhe de instructor, não um sargento de
companhia, porém um marechal do exercito.

E' verdade que sobre este particular conta-se uma anedocta.
a marechal está velho c achacado. Sua espada gloriosa já não mostra

senão a bainha dourada,
E' o sargento da companhia, quem envergando as dragonas de seu ge­

neral, expede as ordens do dia, detalha o serviço, distribue os soldos e as
etapes; quem finalmente recebe as continencias.

Para isso paga-lhe o marechal pré dobrado; elle ganha por dois sargentos.
A. chronica do anno que findou seria longa e monotona; á excrpção de

alguns escandalo , não passa ella da repetição de manejos politicos já mui
sediços, e da cançada meada administrativa em que se exhaurem a nossa
riqueza e as nossas forças; a laboriosa esterilidade de Seneca.

Fora mister um grosso tomo para registrar todos os regulamentos proli­
xos, todos os avisos inuteis que forjaram as secretarias; e além dessa baga­
gem omcial, os discursos profeJ;idos na~ sociedades, nas inaugurações, nos
jantares, nas ovações, nos enterros.

Quando a posteridade, se tiver a pachorra de occupar-se deste nosso tempo,
lembrar-se de estudar a vida actual da côrte e do imperio, não carecerá de
outra fonte além do discurso.

São incontestavelmente os mais importantes documentos da nossa socie­
dade. 110 !la acto hoje em dia que não seja assignalado por um feixe de
discursos

Nesses raptos de eloquencia desenllil.m-se primeiro os oradores, que exal­
tam-se promiscuamente; depois os auditores, que os applauctem; e por ultimo
a população que lhes serve de pedestal.
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Deu-se na cbronica deste anno um facto que não é frequente; a ausencia
do nosso augusto soberano, que viaja pela Turqllia.

A' semelhança de Gladstone e outros homens pnblicos de Inglaterra; o
primeiro estadista do universo e portanto maior do que Leopoldo I que o foi
s6 da Europa; o sr. D. Pedro II, quiz estudar a questão do Oriente sobre o
terreno.

Se elle a resolver com o mesmo tacto de que deu prova na questão italiana,
propondo-se a mediador entre Pio IX e Victor Manuel; qual não será a gluria
deste Brazil?

Quando o grande imperio americano não tivesse ex.istido senão para crear
o sr. D. Pedro II, o bomem-mundo; elle teria cumprido a sua missão e
podia voltar ao nada com todo esse cortejo de astros, que se descobriram ul­
timamente, e a que deram us nomes illustres de Cotegipe, Rio-Branco e outros
planetas imperiaes.

A ausencia do imperador, porém, não passou de um accidente minimo,
sem influencia no governo do paiz. Nosso monarcha, aos outros attributos
divinos reune o da omnipresença. Onde quer que ande está no Brazil; e
estando no Brazil, acha-se na côrte, como em toda a parte do, imperio.

Sua Magestade tem desde certo tempo um primeiro ministro mais im­
perialista que o sr. Caxias, roais diplomata que o sr. Cotegipe, mais imper­
ceptivel do que o sr .... Quem hade ser? Qualquer para não hav~r engano.

Este grande estadista é o Tcleg1'aplw elect1'ico, do conselho de Sua Magestade
o Imperador, ministro e secretario de estado dos negocias de todas as pastas.

Com este ministro e o Visconde do Bom Hetiro, o imperador p6de com­
modamente governar o imperio, sem distrahir-se das suas explorações ás cata­
ractas do Nilo, ou de suas investigações pelos campos 1~ói Troja fidt,

Quem durante o anno findo podia notar a falta do nosso augusto soberano
eram os palacianos que vão todos os sabbados receber â santa eucaristhia
imperial. Mas o brilho do throno os fascina por modo, que elles não podem
distinguir a f6rma corporea com que a magestade se desvenda a seus olhos
mortaes,

Quanto ao paiz, esta circurnstancia passou desapercebida; e se não fossem
as indiscrições dos jornaes, muita gente ainda agora cuidaria que Sua Ma­
gestade em vez de andar lá pela Asia traduzindo o grego de Homero com um
sabia allemão estava traduzindo o allemão de Grete com um sabio grego no
I)aço de S. Christovão.

Eis a chronica do anno, tudo o mais reduz-se ao facto diverso, á parte
policial, e ao obittiario, que são as ephemerides habiLuaes da imprensa.

A historia de 1876, essa é breve, e escreve-se no estylo de Syees; sem
frases.
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Esbanjou-se o dinheiro publico a pretexto de melhoramentos materiaes ;
fizeram-se contractos ruinosos para o estado; contrahio-se um emprestimo
desgraçado; crearam-se empregos superfiuos; distribuiram-se novos brazões
e maiores propinas; elegeu-se a futura camara; construio-se ·uma montanha
de papel; e finalmente poz-se o remate á obra prima da situação.

Consummou-se o deflicit.
Deflicit no thesouro; deflicit na moralidade publica.
O do thesouro é enorme; sobe a muitos mil contos.
O da moralidade, quem o p6de avaliar?

o COMMERCIO

Não ha mais viva manifestação da liberdade do que seja um commercio

activo e florescente.
Antes que os monumentos, as estatuas, os museus e outras galas da civili­

sação; antes que os parlamentos, os comícios, e os tribunaes, onde impera um
povo soberano; eUe, o commercío, eUe primeiro annuncia ao estrangeiro o es­
tado da nação, e a justiça das suas leis.

O seu desenvolvimento attesta a garantia da propriedade, e o impulso vigo­
roso da iniciativa individual. Os productos abundantes enviados aos varios pontos
do globo, levam á toda a parte o documento não s6 da riqueza do paiz, como da
franqueza e sabedoria de seu systema economico.

O commercio brazileiro ainda prospera.
Apezar das pêas que o Estado não tem cessado de lançar-lhe, elle é de todas

as forças nacionaes a menos abatida pelo marasmo que primeiro atacou a politica,
e agora já invadia a sociedade.

Tal é a pujança deste paiz, que a industria mercantil, embora agrilhoada por
leis compressoras, ainda assim ergue-se valida, e resiste ao funesto regimen, que
procura doma-la, para sugar-lhe, como um vampiro, a sua melhor seiva.

Que seria o commercio brazileiro, se em vez de financeiros que esbanjam seu
talento em complicar tarifas, distribuir saques, e contrahir emprestimos; n6s ti­
vessemos na presidencia do thesouro homens de bom senso que applicassem á
causa publica as regras simples e come'sinhas de qualquer casa de negocio bem
dirigida?
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Ser ministro assim para o trivial, parece que rebaixa os nossos Fouquets;
uma administração financeira esplendida é aquella que augmenla a dirida pu­
blica, exagera o imposto, multiplica as taxas; e afinal deixa o thesouro ainda mais
cahos do que elle já é originariamente.

Estudaremos depois, pelo deante, a nossa organisação financeira e adminis­
trativa, de que só nos occupamos agora em relação ás medidas restrictivas do
commercio.

E' um facto patente, a compressão que o Estado exerce sobre essa industria;
e que se manifesta pelas varias fórmas do Protheo administrati,'o chamado mo­
nopolio : pelo privilegio, pela protecção, pela tntella, etc.

A alfandega no 8razil, bastaria, se o nosso paiz não fosse ttlO rico, para esta­
belecer em plena paz o bloqueio de nossos portos, e restaurar com maior se­
gurança talvez o antigo regimen prohibitivo dos tempos ditosos de EI-rei, nosso
Senhor.

Além das taxas usurarias da tarifa, augmentadas pelo capricho ou ignoran­
cia dos empregados; acresce um expediente abstruzo cheio de acintes e protela­
ções, que rouba a paciencia e o tempo ao negociante para quem especialmente
se fez o anexim: Time is money.

Si o contrabando fosse uma cousa desconhecida, o monstruoso regulamento
de nossas alfandegas com certeza o inventava.

Para o commercio interno as tarifas das estradas de ferro administradas e
subvencionadas pelo Estado vão levantando novas barreiras, com o excessivo
custo do transporte, que obera os nossos produetos, como os estrangeiros, e
mata a pequena lavoura.

O espirito de associação, que é um dos poderosos motores da industria, o
Estado o enervou, attribuindo-se a prerogativa de outhorgar a licença para as
sociedades anonymas, fócos para onde convergem os pequenos cabedaes civis,
que vão assim opulentar o fundo circulante.

Ohstando a livre organização das commanditas por acções, com ou sem ge­
rencia solidaria, o Estado ao passo que tolhe a iniciativa individual, e faz de um
direito commum um favor para os protegidos, nr.m sequer desempenha-se leal­
mente da Ibcalisação a que se obrigou em compensação da liberdade cerceada.

O cidadão sofTrc todas as protelações e ambages da nossa administração;
cança de esperar a approvação de uns estatutos submettidos ao conselho de estado
e que ali criam môfo por causa as vezes de uma questão de grammatica; perde
a opportunidade de uma empreza, que logram outros mais sympathicos: e ao cabo
de tudo isto o que obtem o commercio em vantagem sua?

Ahi andam a granel as companhias fallidas e as emprezas fantasticas, meio
engenhoso de crear valores ficticios. As acções dessas sociedades jazem como
cau!(ões mortas nas carteiras dos bancos, e vão accumulando, com outros titulos



o PROTESTO 7

identicos, os elementos de uma crise semelhante a de 1864 e a de 1875, senão
mais perigosa.

Os especuladores riem-se, mu rmurando a frase de 1uiz XV á Pompadour:
ap"cs naus lc delttgc; c o governo assiste impassivel ao escandalo que é obra
sua. ElJe que tem a chave para abrir esses bancos e comp anhias, em proveito
dos organisadores; não acerta com a fechadura para salvar por uma liquidação
prompta e severa os destroços da economias dos accionistas illudidos.

ão era melhor deIxar que nos enganassem,c nos explorassem, de homem a
homem, sem a cumplicidade do governo?

em é tndo.
O credito, a alma do commercio, o estado o erigio em monopolio, com que

obsequiou ao Banco do Brazil dando-lhe o previlegio da emissão; e isso com o
mesmo descuido e indifl'erença com que deu aos empreiteiros a faculdade de
bater moeda por meio das acções.

Outrora ainda o presidente desse Banco era nomeado pelo governo, que
alem disso tinha ali um fiscal. Mas os arrendatarios dessa sucursal. do thesouro
serviram-se do sr. Visconde de Inhomerim para obter a sua emancipação; e hoje
levam o arrojo ao ponto de jogar na praça a baixa das apolices para metter pirraça
ao ministro.

Promover por despeito, com o proprio dinheiro a baixa dos fundos publicas
de seu paiz, não é patriotico. Se, corno disseram malevolos, o dinheiro fosse dos
accionistas estranhos a semelhante jogo, mais grave seria o facto.

As apolires vendidas não foram, não podiam ser do Banco; e isso hade
patentear-se opportunamente para justificação plena da directoria.

Em resumo, quando já nos ilIuminavam os esplendores da civilisação, tor­
namos aos tempos mythologicos.

O commercio brazileiro em vez de ser presidido pela deusa augusta da
liberdade, voltou a ter por patrono Mercurio, o mensageiro de Jupiter. com o
caduceo que adormece a iniciativa individual, e os talares com que se remonta ao
Olympo da rua do Sacramento para obter a preferencia dos saques, dos for­
necimentos, das corretagens, dos pingues contractos, e outros favores .

•
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EXHOMEM

Este romance não é com0 o Jocelyn de Lamartine uma obra
de sentimento; mas um livro de ra7,ão. Ião foi escripto para
commover; só aspira convencer.

Talvez seja elle em nosso paiz um precursor e lhe esteja
reservada a honra de renovar o repto corajoso que out,rora lan­
çou Feijó contra- a mais impia e absurda das superstições.

Essa superstição hade cahir como ~ahiu em todas as re­
ligiões que ousaram aleijar a imagem de Deus na tena.

Ha seguramente cinco annos que este livro foi esboçado e
em parte escripto; faltava-lhe um titulo, que appareceu com a
vez de publicaI-o.

Exhomem é um neolog'ismo, mas de boa e pura fonte
portugueza. Litteralmente exprime o que já foi homem.

As paginas que seguem dirão si a palavra era necessaria
p.ara designar essa outra especie e a mais cruel do andro­
gyno.

SYNERIUS

Nota da redacção

Recebemos ha dias este manuscripto de pessoa desconhecida que não sabemos
como aventou o projecto da publicação deste jornal.

O nome que o assigna deixa-nos em completa ignorancia acerca de sua
posição na sociedade como na litteratura brazileira,

Ma toda a razão de crer que não seja um nome; mas um pseado; e nesse
caso revelaria por ventura seus intentos,

Em torb o caso, como o nosso fito: é agitar salutarmente a opinião para
arrancal-a ~\o profundo marasmo, em que Jaz, acceitamos a collaboração do
incoanito romancista, sem nenhuma solidariedade de convicções,

Ô topico é energico: mas será elle um remedio, e sobretudo nestes tempos
em que a philosophia positiva ataca a santidade do casamento e supprime a
íamilia?
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LIVRO I - O DESCor;HECIDO

I

9

Por ameno e formoso valIe serpea o rio das Flôres em cujas
aguas mira-se a prospera Valença, a mais louçã das cidades ['Uraes
da provincia do Rio de Janeiro.

As margens do pittoresco rio, outr'ora alcatifadas com os fes­
tões das acacias e as grinalda~ de sempre-viçosas, cobrem-nas agora
extensos cafesaes e fabricas de importantes fazendas.

A borda do caminho que vae de Valença a Ipiabas, cerca de
duas leguas da villa, demorava uma casinha rustica de porta .e ja­
ne11&, inteiramente isolada.

A pequena distancia, na quebrada, via-se uma venda com pou­
sos, onde frequentemente descançavam tropas' e viajantes; e além
para dentro descobria-se o tecto dtl uma choupana.

As mattas adjacentes que então bordavam a estrada pertenciam
a fazenda da Soledade em cujas terras achava-se encravada a pe­
quena situação.

Em uma linda manhã de setembro, havéra trinta annos, duas
pessoas seguiam pela vereda que enredava-se na matta, a esquerda
da estrada.

A que ia adeante era um menino de treze annos, vivo e esperto,
de agt'adavel phisionomia, afogueada então pelo açodamento do
passeio matinal, como pelo sainete de uma travessura de rapaz.

A outra pessoa era UlDa encantadora moç.a de vinte annos.
Arregaçando o vestido para acompanhar de perto o guia, mostrava
o mais feiticeiro pé de menina, o qual apenas tocava a relva como si
a affagasse, e logo fugia no passo rapido e subtil em que se emba­
lançava o talhe airoso, á semelhança dos junquilhos agrestes que
tremiam obre a haste ao aflar do vestido de cassa.

O semblante formoso imzia-o banhado no riso que manava-lhe
dos labios floridos e lhe .aljofravam ele mimos as fac('s avelludadas
de rosea pubescencia. I os olhos de ordinario afogados em inefavel
ternura, scintilhava-lhe naquelle momento um raio de malicia e
curiosidade.

Ao cabo de algumas voltas a vereda surdia em um raleiro para
logo embrenhar-se de novo na espessura, Por essa aberta avistava­
se longe entre a folhagem a casinha rustica, assentada á. beira da
estrada.
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Olhe a casa, mana I disse o menino apontando.
Alli? exclamou a moca. ão é a Cachoeim?

O menino affirmou com iJ.m aceno de cabeca e continou na
batida em que ia. De repente, porém estacou, e voltando-se para a
irmã Com o dedo atravessado na boca e um gesto brejeiro, m:lrmu­
rou:

Moita!
- É ene? interrogou a moça tremula de susto e arripiando o

passo.
-- Está perto.
Caminhavam agora os dois em silencio, não mais rle corrida,

porém a medo, em ponta de pé, de leve, para nilo estalar a folhara­
da secca, e furtando o corpo aos galhos que podiam ramalhar.

Cheg'ou o menino a um fraguedo que snrgia da. selva como
um enorme reptil, e enfiou os olhos pela fenda estreita que havia
no penha~co.

Logo que affirmou a vista, dirigiu á irmã um aceno, recom­
mendando-lhe ao mesmo tempo com gesto expressivo cautella para
evitar o rumor.

- Deixa-me ver, Carlinhos 1disse a moça anciosa e arredan-
do o irmão.

- Lá, perto do ribeirão.
- Ja vi 1
Passando a trave? da fenda do penhasco, o olhar da moça der­

ramou-se por um prado que abl'ia-se no seio da floresta ás mal'gens
de um arroio.

Era o sitio agreste e magestoso. A penha que emergia da matta
formava o socco, onde assentava a sublime arcaria da selva ameri­
cana. Em face o ribeirão,despenhando-se da lapa, rolava em borbo­
tões de espuma pela cachoeira.

Ao lado jazia o tronco derreado de um grosso jatahy que aba­
tera ao peso da copa ingente a semelhança dos reis que succumbem
ao fardo da corôa.

Ainda prostado, porém, o monarcha da floresta conservava a
reg'ia pompa. Arraigado ao solo pelos garfos de uma raiz, lançava
ao ar um galho que frondava, arvore nova brotando da arvore mãe,
e promettendo breve excedeI-a na grandeza.

Estava recostado no tronco do jatahy, como em rustico espal­
dar, um ::tomem absorto na leitura do livro que tinha aberto deante
do rosto e que as vezes pousava sobre os joelhos, engolphando o
olhar no azul diaphano do horizonte.

No momento em ·que os dois irmãos chegavam á orla da matta,
o desconhecido erguia-se deixando o volume aberto em cima do
tronco. Deu alglln~ passos pelo gramado e conçentrou-se.
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Tumultuavam em seu espirita idéas que perpassavam arru­
gando-lhe a fronte, como os lufos da brisa quando arrufam a lim­
pida face do ~ago.

Nesse recolho, sua org·anizaçu.o estava como refrallg'ida para o
intimo. Mas quando, logo apoz, alçou o talhe, como se entrasse na
possessão de si mesmo; ostentou-se a opulencia de sua possante in­
dividualidade.

Foi nesse momento que o viu a moça; e que sua imagem gra­
vou-se-lhe para sempre na alma.

a flôr da idade que expendia sua belleza varonil, tinLa o
mancebo a magnitude de compleiçao, a que póde attingir o estl'11ão
da raça humana, sem agigantar-se.

De grande estatura e p:n'te amplo, a robu.stez de seu corpo, ,H­
sada no molde e::iculptural da fórma viril, era como que cinzell'1da
pela flexibilidade dos movimen tos e elegancia do gesto.

As intelligencias superiores, como a daquelle mancebo, debu­
xam-se na estatua de argila que ellflB animam; e imprimem-lhes
no vulto ei'lsa eloquencia da forma que é a mage·tade do homem,

A cabeça firme e excelsa annunciava a ascensrLO d'alma que se
el'ige sobre a terra projectando-se á eternidade e ao infinito. Era a
fronte vasta e proeminente o solio da razão augusta.

Os olhos serenos, inaltel'aveis, banhados em profunda limpidez
nunca torvada pela menor sombra, illuminavam-se de luz etherea,
Nas faces rigidas, ovaes, ligeiramente bombeadas, estampavam-se
a placidez da. consciencia, e a vontade inflexivel.

A boca de correcto desenho, saCl'urio do verba creador, revia a
flor d'alma ; porém nunca a desairava o riso animal. Aindll celTada
e muda, mostrava em seu harmonioso relevo, o molde da palavra
sublime.

Sua mão nobre aliiav.:\. a fUl'ç;l, a supremacia do g'(lStO com
q ue a razão attesta o seu imperio. o pé de fôrma pequenu, e del­
gada, estava indicando a natureza, que não del'a á essa organisa­
Ção privilegil'1da, uma. base para apoiar-se no· solo, mas um axe
sobre que se elevasse acima elos homeus.

O esculptor que por ventura desejasse plasmar no mannore a
imagem dos antig'os atletas, que triumpharam ao mesmo tempo liaS

circos e nas academias, nã.o acha.ria mais perfeito ideal desse consor­
cio da intelligencia e da força que distinguiu o maior gcnio da an­
tiguidade, o divino Platão.

(Continúa) .
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BEOTICES

S ou beocio; nasci na terra dos simplorios, e respIrei no berço aquelle ar
espesso de que falia o poeta Horacio: Bmoti7~rt/, i1~ C1'asso j7WU1'C ae1'e nat!~m,
la Ep. iiI'. 2° -244,

Dizem que a minha terra tirou o nome de bos, o boi, que o phenicio Cadmo
sacrificou aos deuses quando á ella aportou. E' por isso que seu filhos tem o
espirita lerdo.

Creio que fomos nós os primeiros homens a quem chamaram pés de boi,
porque sahem onde pisam.

A Reocia teve poetas como Pindaro ; politicos r. generaes como Epaminun­
das e Pelopidas, mulheres como Corinna, e philosophos como Crates. Suas mu­
ralhas foram construidas por Amphião a cujo canto diz a fabula que as pedras
obedeciam, symbolisando assim a sabedoria e eloquencia desse rei que edificava
com sua palavra,

Mas a minha terra não foi como Athenas governada por homens que per­
tenciam a cortezàos; nem insultou os seus melhores cidadãos e os assassinou
para ter o gosto de erigir-lhes altares. Nunca Thebas endeosou os Alcibiades, e
nenhuma Phrinéa conquistou jamais a absolvição em nOSbOS trihunaes levantando
até os peitos a fralda de sua tunica. Então não havia camisa.

Os elegantes Athenienses reconhecendo que nós os Reocios eramos incapazes
de comprebender aquelles atticismos,começaram a ter-nos em conta de uns lorpas
e ainda hoje em linguagem fina para definir bem qualquer pascacio diz-se que é
um beocio.

Mas eu não sou desses beocios por metbaphora; e sim um verdadeiro com­
patriota do "encedor de Mantinéa.

Depoi saberão como voltl?i do outro mundo, não ao meu antigo, mas a este
no\'o que ainda não existia no meu tempo; e porque me acho cidadão desta Athe­
nas brazileira, e feito jornalista, coisa Lambem nova para mim.

Agora tenho que serzi r esta chronicó..

.
" "

Publicou-se, ha dias, uma noticia da mais alta importancia. O visconde de
Bom-Retiro ped io a sua apo entadoria de presidente da Caixa da Amortisação.

E eu que suppunha que esse emprego já era para o illustre senador uma boa
aposentadoria na côrte?

No dia da noticia encontrei com um Nestor do Supremo Tribunal que podia
ser pai do sr. Figueira de Mello, mas jurou morrer no seu posto; e tem razão
porque apezar dos oitenta elle já não está velho, nem surdo, nem cego; entrou
na segunda infancia.

O bomem estava realmente assustado.
- Sabe que o Bom-Retiro aposenta-se? E esta 1. ..
- E' verdade, sr. conselheiro. O nosso visconde naturalmente deseja en-

tregrar-se todo ao estudo do grego antigo e moderno para continuar as suas esca­
vações archeologicas das ruinas de Troia e de Athenas, V, ex. sabe qLle elle é pre­
sidente do Instituto Historico.
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- Mas então o Imperador tambem pretende aposentar-se?
Fiquei ainda mais beocio do que já sou; e raspei-me. Mas logo ao deante

occorreu-me uma sahida, e de longe mesmo gritei ao conselheiro:
- Sua Magestade sabe tudo; não carece mais estudar.
Confesso que tenho orgulho de ser subdiLo do primeiro sabio do mundo; I

mas tambem sinto meus ciumes quando o vejo gastar a sua sabedoria com a Tur­
quia e o Egypto, deixando-nos aqui na escola primaria do sr. de Cotegipe.

*+ +

A proposito, acode-me uma refiexão acerca de titulos. Parece que elles tam­
bem são antitheses, como os nomes.

Crismar-se um homem de barão ou visconde de Bom-Retiro; arranjar um
brazão appropriado; e em vez do remanso tranquillo onde goze as delicias do ­
DCltS nobis lUBe atia {ceit; empunhar a mala e ü'-se pelo mundo a fóra sem
descanço, á semelhança daquelle meu amigo Sancho; é sem duvida um capricho
da fOfLuna.

Espera-se que o illustre visconde na primeira fornada de fidalgos tome o
exemplo do sr. de Jaguary; e reclame para si o titulo muito mais adequado
de marquez da Boa Viagem.

Outro titular nada consoante é o sr. de Cotegipe.
Segundo os entendidos, CoLegipe significa lugar de cotias.
Ora um tal baronaLo assentaria em um caçador, mas nunca em um mi­

nistro da fazenda e ainda menos em um diplomata game:lho.
Si já estivesse creada a cadeira de tupy, não se dariam disparates deste

jaez; e o r. de Jaguary nilo seria visconde 'do Rio da Onça, nem o sr. de
Araçagy - barão dos A'·açás.

*+ +

Ao passo que Portugal vae perdendo os seus duques, nós feüzmente
conservamos os nossos.

O Brazil pos ue duas casa ducaes; a do duque de Caxias. e a do duque
E trada. O primeiro foi creado pelo imperadol' que não preci ou de lei para
i so, Dem para outras cousas. O segundo data de tempos remotissimo , natural­
mente desde que abrio- e a primeira estrada.

Esta segunda casa tE'm diver os ramos sendo o mais illustre o do nobre
duque Estrada-Teixelra que foi ha dias alvo de uma esplendida manifestação
popular. Terno e sublime amplexo entre a aristocracia c a democracia.

Meu filho que é ainda mais beoeio do que eu, pergunta-me porque qual­
quer individuo póde Challl'ir- e duque-Estrada, entretanto que prohibe-lhe o
codigo a signar-se marquez. conde ou. barão Fulano. Agora .obretudo que é
moda juntar o titulo ao proprio nome porque não hade ter um cidadão a
liberdade de aununciar-se -Manoel barão de Souza.

-l'1ão sei lá disso. Informa-te na policia, rapaz. A mim o que me pa­
rece é que barão ou visconde do proprio nome. isto é, de si mesmo, não
passa de uma simplicidade; o sujeito lica assim a modo de coisa ..

+ +

Como disse, o il1ustre duque Estrada teve uma ovação estrondosa.
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o orador do povo começou declarando que era lWJl,a somól'a encarregada
de cumpl'immtos a l~m ast?'o,

Quanto ao astro não digo nada; o illustre duque-Estrada tem realmente
um aspecto de lua cheia, quando resplandece no céo, Mas a sombra?

Devia ser muito espessa e carregada para ficar sombra junto do astro,
a menos que este não fosse de papelão dourado.

Continuando, o orador consegue fisgar lá no céo o astro Teixeira e ar­
remessando-o á terra exclama em um arroubo de eloquencia:

« S. ex. é moço ainda; mas já é um pincaro. ))
Ficamos sabendo que os pincaros nascem velhos. Agora o ponto de se­

mp.!hança entre o nobre duque e o pincaro; esse é muito sublime e nos es­
capa. A não ser pela calva, não vejo que o amave! e popular deputado tenha
cousa alguma do abrupto e escarpado daquellas eminenciàs.

O sr. do Rio Branco este sim com os seus oito pés de e-tatura, podia
ser proclamado o pincaro do banquete; mas o orador guindou-o ao céo,
para onde tornou a mandar o nobre duque, assim a maneira de uma
peteca.

e( É bom que as grandes estrellas se encontrem; assim fica o céo mais
esplendido. »)

Até agora ensinava a astronomia que o encontro de duas p.stre!las pro­
duzia pelo menos um eclypse, quando não era UIp cataclismo,

Mas a estrella Rio Branco e a estrella Teixeira sào como a isca e o
fuzil, que batendo um no outro tiram fogo.

O sr. Rio Branco, depois de ter a insigne honra de servil' de azas ao
sr, Guanabara, ficou sendo conhecido na historia por estadista-ast?·o; e o Ob­
servatorio já e tá procedendo aos estudos necessarios para determinar as phases
desse planeta, e saber em que funesta conjuncção elle se achava quando con­
cedeu a um só banco dez mil contos de saques.

Todo o resto do discurso publicado no jornal do Commercio de 19 de
Dezembro é da mesma al'l'ebatadora eloquencia. Mas nada como aquella me­
thaphora atrevida em que o orador assegura (textualmente) que os sel~S

vacuos se?'ão clieios pela gmndeza do SI'. Rio E?'anco.

*••
Outro discurso, e discurso de outra sombra.
O presidente interino do ln,tituto Historico figurou a sessão solemne da­

quella sociedade um painel ólwna?'otico. Recommendamos este novo termo ao
r. João Cardoso, procurador fiscal da Sociedade Regeneradora da Lingua

Portugueza.
Miguel Angelo entre outl'US obras pintou na Capella Sextina um Pl~?'­

galo?'io, onde por signal lllettE'U certos cardeaes com quem embirrava. Não é
este de' certo o painel do Instituto.

Eu daqui o estou vendo cheio de vultos homericos, de Achilles, de lieitores,
de Ajaxs, uns romanticamente arripiudos corno o sr. Homem de Mello ; outros
classicamente rapados corno o sr. Candido Mendes.

u sr. Maced(l declarou-se a unica sombm no meio dessa luminaria geral;
e carregando a mão chamou-se de infeliz figura. ruga de velho em cara de
moço, e não sei que horrores mais.

Cumulo de modestia! Eu que já I,i uma vez a galeria viva do Instituto,
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posso assegurar que o sr. Macedo, apesar de já não ser o heroe da Moreninha,
fica um Antinôo no meio de seus consocios.

Tambem o sr. Macedo u ou de uma comparação geoloçica. O sr. do Bom
Retiro é um Itatiaia; e elle a collina mais baixa. Qltal Jltnto de Itm penedo
Oltt?·O pcncdo. A planície é que estamos por saber quem é.

O illustre presidente deu-nos o jubilo de ouvir que o Imperador ao partir
DEZ VEZES recommendou: « Cuidem do nosso Instituto. » - Dez 'Vezes! Foram
contadas, e archivadas no livro de ouro. Aposto que os mini_tros não se benze­
ram com esta augusta insistencia aproposito dús negocios publicos.

« osso Instituto! ... » Fraternal democracia, disse o sr. Macedo; e eu
exclamo. « Oh I terna, oh! sublime, oh! deliciosa fraternidade! »

Ficamos scientes de que o sr. Conde d'Eu, ouvindo os elogios do Instituto
póde dizer; - Res nostm agitlw. Em portuguez: - IsLo aqui é nosso. ós é
que temos direiLo de fazer a historia.

Eu porém, como beocio, acredit.o que Sua Alteza prefere a espirituosa
lingua naLal a aqueHe latim da artinha; e si alguma ciLação mental eHe fez na
sessão solemne foi a de Voltaire: -Et 'Voilà commc on cc?'it l'ILiJtoi?'e.

*..
O sr. Aprigio Guimarães escrevru em uma circular que se fdra candidato

se comprometteria a arcar mão por mão, pé PO?' pé com a questão religios.1,
Arcar mão por mãp, pé por pé, quer dizer pegar queda de corpo, O

sr. Cbristiano Oltoni go tou da expressão e copiou essa (?'ase P?·i?II·o?·osa.
O publici ta pernambucano immediatamente gritou lá do Recife .-Alerta

estou! e mandou publicar o seu grito no JO?'Jtal do Commc?'cio de 20 de dezembro.
Começou reparando que o sr. OLtoni 'tendo-Ihe dado em 1869 de fJ?'atifi­

cação um elo:.;io a proposito de seu discurso no Gabinete Portuguez de Leitura,
só agora em 1876, depois dc longo intC?'vallo . e lembras e de dar-lhe outro
elogio. Mas em compensação esse foi gratificação e ordenado por junto; foi
um {ulgentúsimo testemltnlw etc, etc., etc.

O artigo contem cousas preciosas. Diz que o sr. Octaviano quiz metter
o seu centro em Pel'l1ambuco; Illas o sr. Aprigio respondeu-lhe: « Não Ye­
nbas para cá com o teu centro. »

ão contente com isto chama o illu tre senador-o mais 'Velho dos moços, isto
é, jarreta; e o mais moço dos '/;ellws, isto é, cabeca de vento. Em que dá a mania
das an ti teses! •

Do sr. Saldanha diz que elle tcm a {O?'i'ltna de se?' espectado?' da, p?'op?'ia
immo?'talidade. Donde se conclue que a immortalidade do r. Saldanha só
dura em quanto viver; pois do contrario como poderia ser espectador della?

Ora essa fortuna, não é preciso ser o sr. aldanha para a ter. Todos
somos. immortaes emquanto vÍ\remos.

Finalmente apesar do sr. Octaviano, o homem da mocidade; do sr. Salda­
nha, um immortal, e do sr. Ottoui, um Achilies-Gracho; o sr, Aprigio declara
que quasi todos os liberaes eminentes não sào mais do que uns carrapatos do
poder. A frase é minha; si fosse pernambucana era primoro a.

Vista aos srs. Nabuco, Zacharias, e Cansansão.

*..
U Jo?'nal do Comme?'cio annuncia a inyenção de uma maquina de fallar

que está á mostra em Bruxellas.
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Nós temos cousa melhor, a gove?'nment's-rvinck, que este1'e na exposicão
de Philadelphia onde foi geralmente admirada pela sua perfeicão. •

A maquina de fallar tem um só polmão, uma só gargantâ e boca. A nossa
manivella tem seis ou sete polmões, e outras tantas gargantas, bocas, e 'mãos
para escrever. Tudo isto é movido por um fio electrico em communicacão
com um cerebro locomobil. •

Dizem que o general Grant vendo funccionar esta maquina suspirou, pen­
sando q~e com ell~ obteria a segunda reeleição, e mais tarde a perpetuidade.

POIS que se Dlne.
O caso é que os Estados-Unidos abateram a prôa e reconbeceram que o

nosso Brazil está muito mais adiantado em maquinismos .engenhosos.
O que é a sua celebre maquina de trinchar um porco em presuntos e tassa­

lhos a vista dessa nossa de cortar um paiz em fatias de pão de ló ?

Ephemerides litterarias.
O illustre poeta Hozendo Muni7 terminou em fim os seus Vâos lca?'ios pela

Secretaria de Agricultura; r. emquanto não consegue grudar as suas azas, des­
pregadas pelo fogo de um ministro inflamavel, é encontrado pedestremente na
rua do Ouvidor. O prologo da obra foi do sr, Octaviano e o epilogo do sr.
Thomaz Coelho.

Reconhecendo agora o perigo de voar muito alto, o filho das musas bahianas,
prova os t?'avos que deixam no homem de brio certos favos de mel dos cortiços do
governo. As azas das pkalenas são melhores; voam sempre entre flôres.

Outro Icaro derretido foi o .sr. Macedo, seguodo a sua propria confissão na
magna sessão do Instituto, Mas acodiu em tempo o corpo dr. bombeiros; e as azas
do presidente interino, apezar de serem todas de cera, foram refeitas, quero dizer,
?'eeteitas.

Alfredo de Musset depois de altos amores volta á sua Mz'mi Pinson, que o
recebe com um abraço.

PaUl' entreprendl'e sa conquête
Ce n'est pas tout qu'un beau garçon ;

Faut être béte
Cal' il n'est pas lain de sa téte
Le bonnet de Mimi Pinson.

Em prosa isto quer dizer que o sr. DI', Ferreira de Menezes deixando a musa
da poesia pela musa da chicana, metteu-se em uma questão de sacos e trapos.

A questão, porém, embrulhou-se; e o resultado foi apparecer um enorme
sacatmpo que tirou a buxa do Krupp da nossa imprensa.

*••
E está feita a cbronica.
Se tiver escapado cousa desagradavel a qualque'r dos meus carissimos leito­

res, fique entendido que não partio cá de casa; foi escripto por obsequio ou aj uste
especial.

Eu sou beocio, já disse, e por isso os meuS' ajudantes impingem-me cousas
que não entendo, e que não era capaz de escrever. Eu cá não cuido senão de mim.

Assim está bem claro. Cousa que me comprometta não é da minha redacção
que se compõe sómente de

Ego, mei, miM.

55 - 3mprrllsn ,J!llhllstrinl - mlln ~ete he ~etelllbrnll. 142
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o EMPENI-l:O DE I-l:ONRA

Estlt ainda Yira a lembrança da enormidade que assignalou a falia do
throno no encerramento da ultima sessão do parlamento.

Acabava de ser promulgada a reforma eleitoral, que farorecia a repre­
sentação das minorias pelo meio defectivo da lista incompleta.

A opposição, bem convicta da omnipotencia official aO'eita á unanimidade;
e vendo nos ultimos dias transformar-se radical mente o systema da lei pela
restauração das chapas provinciaes; manifestava claramente a sua descrença.

O poder moderador entendeu qne dovia, no momento solemne de seu
concur o com o poder legislativo, dissipar aquellas duvidas e dar penhor da sin­
cer'idade da reforma.

Declarou portanto que a execução fiel da nova lei eleitoral era para o
governo um em.penho de IlOm·a.

Os amigos das instituições' cobriram o rosto, pensando no descredito
a qllC tinha cahido o poder no Brazil, pois a execução das leis. deyer con­
stitucional e acto de "probidade, já carecia de ser confirmada por uma promessa.

Mas es a promes a nilO foi o duque de Caxias, prp,sidente do Conselho
no paço, nem o barão de Cotegipe, presidente do couselho no parlamento,
quem a fez á opposição.

Foi, e este é o traço mais pungente do triste episodio. foi o Imperador.
que aproveitando o ensejo da sessão de encerramento, cobriu com sua pes­
soal fiança aOrma insolravel do ministerio.

Consumada a enormidade,' só havia para eHa uma reparação possivel; era
o cumprimento fiel da promessa, ainda com sacrificio dos interesses de um
grupo ou me mo de um partido.

A nobreza dessa abnegação re~gataria o abatimeato moral cm que a
fiança imperial deixou o gabinete.

Arcanos insondaveis!
O ministerio que nilo tp,ve a liberdade de repudiar no parlamento o pro­

jecto de lei por elle combatido, podia alcançar a licença de calcar aos pés
a palavra do soberano?

O compromisso foi completamente fraudado, e o que é mai , com es­
caraeo e mofa. Si em tão grave e penoso a sumptJ fo~se admittido o troca­
dilho era o caso de dizer-se que houve nilQ empenho, mas {lesJlenlw da lw1/.1·a.

21 ele Jnneil'o - 1877 Vol. 1-2
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o mínisterio deli o primeiro ducumento de seu designios no volumoso
regulamento, subtrahindo á opposição ob e subrepticiamente o terço do eleito­
rado e pecial quando havIa cinco vaga de senador a preencher.

Uma des as vagas dava-se em provincia pequena, balda de homens
eminentes na politica; o que podia abrir espaço a algum nome prestigioso
da opposição, como acontecêra em 1867 com o proprio visconde de Inhomerim.

O ministerio do empenho de honra aproveitou o ensejo para encartar
um de seus membros que nenhuma adherencia tinha na provin 'ia; e que
Ó pela pasta recommendava-se á cadeira do eximio parlamentar.

Chegam as eleições de deputados.
O SI'. João Alfredo, donatario de Pernambuco, di tribuiu os tre'e logares

rom exclusão do sr. Theodoro da ilva, amigo do sr. Pauli no de ouza,
e companheiro do sr Diogo Velho na dissidencia.

Em compensação o sr. Paulino de Souza, com o talento arithmetico de
um futuro financeil'o, fez li penna em seu gabinete uma eleição, que os col­
legios da província do Rio de Janeiro referendaram.

Da chapa batida dos nove foi excluido o sr. Cardoso, um dos mais prestantes
auxiliares do gabinete passado; dente por dente.

Por toda a parte, com excepção de duas provincIas, o partido con ervador
apresentou ostensivamente uma chapa integral em vez da lista incompleta da lei.

Si o partido o fez de accordo com o governo, onde ficou o empenho deste e a
sua honra? Si o fez contra o voto do ministerio que esperam os ministros depois
de tão positivo mandado de de~pejo? ..

Perdão; estes inquilinos são de outro senhorio.
O illustre chefe da ex-dis idencia com logiea facil mostrou á evidencia que

a lei eleitoral não prohibia aos eleitores a combinação dos votos no proposito
de excluir do terço a minoria.

Não de certo; mas muitas outras cousas o legislador não prohibiu e que um
partido sisudo não pratica. Um boato lançado na circulação; alliciações pOI
meio de favores; transacções com adversarios radicaes; são factos de que não
re a o t'!xto da lei; e que entretanto a decencia reprol·a.

A reforma eleitoral foi promovida pelo guverno e I'otada no parlamento com
a declaração muito positiva de ser a iniciação dessa idéa liberal da representação
das minorias.

Todos quantos para pila concorreram com seu voto e o seu apoio, desde a
apresentação do projecto até a sua promulgação j todos deviam ser leaes ao pen­
samento da lei, e o governo mais flue nenhum.

Burlando a reforma, trahiram o seu del'er, e não zelaram a dignidade da
corôa.

Quando o imperador em um momento de folga que lhe deixem suas viagens,
compenetrar-se do que foi a execuçüo da reforma eleitoral, seu de go to ha de
ser profundo. Como Augusto clamando a Varo por sua legiões sacrificadas; o
SI'. D. Pedro II perguntará a seu primeiro ministro: - ( Que fizestes da minha
palavra imperial? »

Um sarcasmo.
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A AGRICULTURA

19

o Brazil é um paiz essencialmente agricola.
A natureza o destlllOu para essa nobre industria, dotando-o de um solo vasto

e uberrimo, em cuja arca se encontram todos os climas.
A indole e os habito de eus primeiros povoadores de emol,eram essa

di posição originaria, creaJldo as lavouras que ainda hoje são a unica fonte im­
portante de nossa producção.

. O regimen colonial, com toda a sua brutalidaàe, não contrariou nunca, antes
prote~eu a seu modo o espirito agricola das suas posses ões americanas.

ào por zelo de nosso futuro, mas por favor ás fabricas e manufacturas
do reino, furam prohibidos no 13razil certos omcios e acoroçoada a lavra das
terras.

Estava ce en'ado ao governo constitucional, a triste e ingrata missão de com­
batel' surdamente, pelo mais absurdo systema ecouomico, o incremento da nossa
indu tria, desviando o trabalho de seu curso natural.

Proclamada a independencia, não era possivel que se organi ass em logo
as nossas finanças, sobrr.tudo quando as dissipações do primeil'O imperio, menores
todavia que as actuaes, exhaul'lam o thesouro, e o obrigavam a recorrer aos expe­
dientes ruino os.

1\1a o prurido de mostrar proficiencia economica fez copiar do liyros fran­
cezps orhismas refutados pelo imples bom senso, e rotinas sem applicação ao
no so paIZ,

Um dos .ophismas foi esse de que os empr timos são fontes de renda,
ax.ioma preconisado pelo marquez de Abrantes, quando Calmon, e chefe da escola
que inaugurou nest"l paiz sem fabricas e sem manufacturas o regimen protector
dos velhos e tados europeo .

Então a escola da livre permula combatia em França e sa abusão economica
dos governos que pensam desenvolver a industria nacional, encarecendo os pro­
ductos similare de proCt'dencia estrangeira.

Era es encial que o Brazil tive se tambem um sy tema protector, como
depois ,-eio a ter um contencioso administratil'o, e outras exoticas importações,
sem o que não seria uma nação ci,ili ada.

l\Ia o que !lavia a proteger neste paiz sem riqueza fabril? Os nossos
financeiros não se preocuparam com cs a bagatella; e quando pelo diante

a anomalia tornou-senagrante, tomaram um engenhoso expediente.
Como faltava a indu tria para er protegida; cuidou- e em crear por meio de

loterias e subvenções umas fabricas enfe adas, que servi em de pretex.to ás
enormidades da tarifa, e dessem aso a fallar emphaticamente no parlamento - da
i1ldt~st?'ia ?tacio'lal.

0- nos ·os financeiros tem a ingenuidade de cru que o systema protector, ou
por outra, a elevação da taxa, augmenta a receita; e comu elle nào cogilam do
povo e sim do fisco, e tão conveucidos que não ha outra sciencia alem tlcssa de
fintar bastante os gl'neros d maior con umo.

Assim mdicou-se em nossa adrninistracção o funesto regimen : e e fo se
possivel cbamar á baITa da nação todos os ministros que o deITenderam e consoli­
daram, nenhum estou certo se mostraria contricto dos malt~ causados por tão
gruI'e erro.

Talvez ao contrario se aprp.sentassem ufanos de ua obra, e reclamando a
bencâos da p~tria pelos servicos prestados com sua gestão.

"Entretanto o erro ahi es"tá patl:'nte; e a decadencia da nossa agricultura, con­
fessada pelo governo e apregoada no parlamento, não é outra cousa enão a con-
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sequencia logica e fatal de um tacanho regimen aduaneiro, e portanto a obra
longamente trabalhada dos nossos financeiros.

Falta de capitaes, de braços, de transporte, de estudo profissionaes, todas
estas causas apontadas do atraso de nossa layoura, não são causas, mas eITeitos
da causa unica ; a nossa ignorancia economica, ou antes a nos a indole rotineira.

Em verdade, nãe, era precisa a scipncia para mostrar que um paiz, ondl~ o
fisco ia encarecendo gradualmente a vida pela exorbitancia do direitos de con­
sumo, devia necessariamente empobrecer em cabedaes, em braço, em trabalho,
e até em estimuloso

O que admira é que eUe tenha resistido á compressão de semelhante sys­
tema e a ponto de ainda spr actualmente no mercado universal o primeiro pro­
ductor de café.

Mas as circumstancias se aggraval'am de modo, que afinal os pod res. do
Estado se preoccuparam da questào agricola, que é sem contestação, o nos o ma­
ximo problema ecoliomico,

Depois de uma grande ostentação de inqupritos e relatorios, com que se
pretendeu arremedar, mas só na papelagem, as praticas inglezas; votoLl-se uma
lei chamada de auxilios á lavoura.

Triste epigramma !
Para sanar os erfeitos de um regimen economico, filho da restricção e do pri­

"ilegio ; a sciencia financeira do nosso governo niLO achou outra cou a enão um
odio. o monopolio !

O poder já invadiu tudo Depois de absorver pela centralisacão a vida poli­
tica e administratira das localidades, elle com cou a lancar 11 râizcs do enorme
polipa pelo campo das relações civi . . •

Monopolisou o credito; avassalou o commercio: subvencionou a industria'
e domina até as prof1ssões lIberaes pelos privilegios que reparte entre os seus favo­
ritos. O ministerio da agrjcul~llJ:a creoll duas nOl"as cla ,es; os advogados admi­
nistrativos e os littera-tos imperiaes.

H.esta\'a porém a agricultllra. Em todos os tempos e em todas as nações,
sempre essa c~lasse distlllguiu-se pela sua independencia e isenção, como por
eus prinr.ipios de ordem e moralidade.

.Em nosso paiz era ella talvez a base unica de uma resistencia legal e pacifica,
mas perseverante e energica á~ invasões do poder. Com sua co tumada sagacidade
a corela du o perigo, e encampou tambem a industria rural.

Creou-se uma agricultura omcial.
Eis o Ilnico sentido e o erl'eito unico da lei chamada de auxilios ii lavoura,

a qual se ainda não produziu todos os males de que \'cio pejada, é porque o mer­
cado monetario de Londres retrahiu-se, espantado ante a 1I0S a prodigalidade.

Quando, porém, cada provincia, ou cada municipio, tiver o seu engenho e
fazenda central, subvencionados pelo governo; a maquina administrati"a ficará
montada; e as lavoura serão, como as outras emprpzas, meras secções do mi­
ni terio das Obras Publicas.

Tal é o estado desanimador de no a agricultura. Entretanto para os males
que a acabrunham, como Rara os que affiigern o paiz em geral, ha um remedio ;
re.me~lio tão simples e despresado, COl1l0 emcaz.

E a liberdade.
Mostraremos depois como, ao seu inOuxo poderoso, sem tutella nem subren­

ções, a nossa lavoura surgiria do abatimento e declinlO a que chegou, para tomar
um novo e vigoroso impulso e com r.lla tfldas a industrias do. paiz, at,rophiadas
pelo actual systhema financeiro.
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o sabio oriental, que inventou o chadrez, quiz Ligurar nesse jogo, a
estrategia dlil uma baLalha, ou segundo melhor versão, o governo do es­
tado.

Na peça principal repl'esentou elle o rei, ou a nação de que este é o
symbolo; c nas outras peças as varias classes ou ordens do estado,

lintre estas distingue-se o roque, no qual os homens de guerra allu­
uem aos paladinos ou cavalleiros andantes, da palavra persa ?'okk; e os
politicos denotam os conselheiros do soberano,

Como esta peça é mais que nenhuma outra reservada á defesa do shah
que por sua vez a protege; nasceu dahi o conhecido proverbio ?'ei Olt
?'oqlte.

Nós bem podemos hoje por amarga experiellcia traduzil-o em phrase
conentia e brazileira, dizendo ou bpm sabio ou bem soberano,

São com elfeíto duas occupações incompativeis.
A gestão dos negocios publicos não permitte, senão como recreio, as

laboriosas investigações da ciencia, que abs01'l'em e captivam o espirito,
Ninguem de certo conlJaria do engenheiro incumbido de' dirigir uma

grande marruina, si em vez do attendel' ao seu movimento complexo, elle
abstracto se retrahisse á um canto para investigar certos phenomeno~ de
phisica, muito impqrtantes para a sciencia, ma pm etreito practico na
occasião,

E que maquina mais importante do que essa da sociedade, á qual deve
presidir um soberano com incessante disvello,' e da eminencia onde o col­
locou o voto da nação?

Comprehende- e que Alexandre dormisse com a Illiada sob o travesseiro
e deplorando não ter um Homero para cantar a sua gloria,

Mas que interessél á pro peridade deste imperio, que o seu mooarcha
saiba de c6r e salteado o texto daquelle poema, e dê quinaos mestres ácerca
do t.emplo de Apollo em Tenedos?

ão seria muito mais feliz este povo, se o seu defensor perpetuo, que
nos annunciam ter descoberto o verdadeiro sitio de Troia, e tivesse agora
cogitando na diillcil solução da crise financeira prescrutando a séde dos ~ales

que nos affiigem?
A questão religiosa assume cada dia' maior gravidade; mas tenhamos fé

e esperança, pois segundo nos annuncioll ha dias o primaz da impren a, o
imperador se afoelkct?'(Í era Belém e no Sa1tto Sepl~leMo.
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A viagem imperial nas circumstancias melindrosas do paiz é um erro tão
flagrante, que a censura tran pira dos poros mesmo dól. mais extrenua defesa,
a que os amigos sinceros da monarchia julgam-se obrigados.

O retrospecto, que publica annualmente o J01"1~al do Com,m,c1'cio é sem con­
testação um escripto reflectido, e repassado sempre do espirita eminentemente
conservador desse importante orgão da impren a.

Entretanto, justificando a ausencia do soberano, a rigida consciencia do his­
toriador não póde abafar de todo a verdade severa, que desafagou -se nestas pala­
lTas bem expres ivas :

« O imperador partiu a viajar por dezoito mezes deixando ao goverllo do
Estado, além de ou"tra difficuldades, tl'es problemas, um arriscadissimo e dous
affiictivos, a reclamarem solução. »

Que moti"o poderoso obrigou o sr. D. Pedro II a ausentar-se do imperio em
épocha 1.<'\0 ardua para o pOlro que lhe tem dado as mais eloquentes provas de seu
amor e adhesão ?

A n)olestia da imperatriz?
O conspicuo escriptor não acre~ita nolla; e estamos con encidos que só a

mencionou para com a rl,cordação das virtudes de nossa augusta soberana, avivar
o amor ao throno e turbar o nosso espirito, commovendo-o.

A verdade é que sendo nossa imperatriz uma e posa cheia de abnegação,
não póde deixar de adoecer, quando sente que a viagem é necessaria ao repouso
do espirita daqueHe a quem unio seu de Lino.

A molestia, portanto, não é causa da viagem; é ell'eito previo deHa; tanto
assim que depois de pequena demora em Gastein, a imperatriz foi encontrar-se
com seu esposo e com elle vae arrastando as fadigas de jornadas penosas.

Tambem não é argumento, o Sl~avc 1'C!1'igC1'io de que preci a uma intelligen­
cia avida de saber, depois de tantos annos de assiduo reinado.

Maior reinado e mais arduo foi o d Leopoldo I; e não menos longo é o da
rainha Victoria; ma nenhum destes soberanos constitucionacs all'astou- e jamai
de seu Estado durante mezes, e para lugar d'onde nito pode se voltar em poucos
dias.

Que mJis sualre refrigerio para um soberano do qu» contemplar a prosperi­
dade de seu povo, e glorificar-se de sua obra?

Se porém o povo não é feliz, se o seu futuro depende de problemas urrisca­
di simo e affiictivos; então o soberano não tem direito ao repou o, e o rl'frigerio
neste ca o não seria suave, mas bem amargo.

Teria o travo do remorso.
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Teve a moça forte commoção, ao contemplar o desconhecido.
Aquelle homem, estampado no painel da solidão que se desdo­

brava entre as molduras da floresta, em meio do silencio augusto
do ermo, aos esplendores do sol americano, appareceu-lhe como o
rei da belleza humana. .

Suppunha que a realidade não pudesse jamais apresentar
aquella harmoniosa correcção flas formas; que só á imag'inação era
dado concebe-la e á arte reproduzi-la, como uma idealisaçao da
natureza.

Por muito tempo ficou no enlevo de sua ardente contemplação.
Desenhou-se-lhe na mente a imag'em do Christo humanando

sua magestade celeste; o vulto de AdãO, o primeiro creado, quando
o Eterno o formara d'argila e o animara com o sopro omnipotente;
Moisés, nas sarças de fogo do monte Sinai, recebendo do Senhor as
taboas da lei immortal ; e umas apoz outras, todas as gl'andes per­
sonifir,ações que el1a conhecia, dessa besta divina chamada homem.

E' certo que faltava ao desconhecido o ornato que deu o Crea­
dor ao sexo forte por symbolo do imperio, com deu ao leão a
juba. Tinha o rosto imberbe; apenas um louro buço nascente co­
meçava a pubescer-lhe as faces; o que não se podia attribuir só á
flor da juventude, mas principalmente á tardia projecção da hom­
bridade nessa opulenta org-anisação.

Alçara o mancebo o talhe, e rasgando um gesto solemne,
desprendeu no espaço a voz que dominou os rumores da floresta.
. - A caridade \. .. Sabeis o que seja essa virtude sublime?

E o balsamo suave de que Deus fez a alma ,de seus escolhidos,
para que o vertam no seio dos que soffl'em. E o sorriso ineffavel
do Creador, que nos ficou no iptimo do coração, e se exhala em
efRuvias de celeste misericordia. E o amor purissimo do Christo, que
sobe a elle como as columnas do insenso, e cahem de novo sobre
a terra em orvalhos da graça divina; porque nunca adoramos
melhor ao Omnipotente, do que admirando e guardando a sua me­
lhor obra, que somos nós mesmos na pessoa de nossos irmãos I

Esta:; palavras o desconhecido as proferia com tão ungida
expressão, que a moça palpitava sob os accentos da voz inspi-
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rada, como as cordas da harpa sob o toque dos dedos, que impri­
mem-lhes a vibracão.

Tinha a pala·vra, desse homem, alem da pujança do orgão que
sopita os rumores e se despenha como uma tOI'l'ente, a outra força,
muito mais poaerosa, da idéa, que irrompe como a lava de um
vo1Cão, e coalha-se n'alma daquelles que ouvem; si é isto ouvir,
que melhor se diria, infundir-se na exuberancia de um espirito
superior.

Por algum tempo deixou o desconhecido precipitar-se a ond;.!
de eloquencia, que lhe suble,ava o pensamento; depois do que
tornou a recostar-se no tronco, e tomando sua primeira POSlÇão
continuou a leitura interrompida.

Ainda n[LO se dissipara de todo a sorpresa e commoção da
moça, que nao tirava os olhos do desconhecido, e permanecia sob o
encanto inisistivel dessa magestosa apparição.

- Vamos. mana! disse o menino.
- Espera I
Só quando o desconhecido, cbeg'uda a hora de recolher-se,

tomou o caminho da casinha, e desappareceu do lado opposto, entre
o arvoredo, pôde a moça UlTancar-se aquelle sitio.

Tornaram os dois irmãos com a mesma pressa; mas desta vez
ia adeante a moça, a qual absorvida em sellS pensamentos, não
escutava a tagarelice do menino.

A vereda que elles seguiam, sahia no pasto da fazenda da 80­
ledade, onde em poucos momentos se acharam. D'ahi dirigiram-se
á casa a tempo do almoço, que já estava na. mesa, á sua espera.

A fazendeira, D. Margarida, começava a inquietar-se com a
demora dos dois filhos; e ja tinha despachado pag'ells e mocaLUas a
procura delles. .

- Que demora, Gabriellu ! disse a boa senhora com a voz
descancada. .

A·moca correu ao encontro da mãe, e abracando-a carinhosa­
mente para apagar a lembrança da inquietaçãO que havia causado,
beijou-lhq os cabellos grisalhos.

- Estava passeiando, mamãe I mUI'murou rapidamente e
enrubecendo.

- Aonde, que tardaram tanto? insistiu a fazendeira.
Gabriella perturbou-se Felizmente acodiu Carlinhos, que per­

cebendo o enleio da irmã, tratou ele esconder a sua travessura subs­
ti tuindo-a por outra mais innocente.

- Fui eu, mamãe, que levei. a mana para ver um ninho de
codornas. Já tem dois ovinhos, tão bonitos I NrLO tardam tirar.
Ha de ser um casal. Gabrielinha prometteu criar para mim I
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Cuidado com esses ninhos I Costumam ter cobras; respon­
den D. Margarida.

Emquanto a boa senhora dirigia-se á mesa para tomar a cabe­
ceira, Carlinhos a rir, beliscava o braço da irmã que parecia distl'a­
hida, e fazia-lhe um morno zombeteiro, applalldindo elIe proprio a
astucia com que illudira a solIicitude materna.

A' hora da sesta, GabrielIa recolheu-se a sua alcova; pôde
então entregar-se aos pensamentos que a disputavam, agitando
sua calma existencia.

Fechou os olho, e reviu a ilcena qne havia produzido em seu
espirita tão viva impressão.

Quem era aquelIe desconhecido que fugia ao mundo, onde sem
duvida o cercava a admiraçãO, para vir esconder-se no ermo, e dis­
sipar os thesouros de sua intelligellcia, atit'ando:os aos echo. da
solidãO?

Seu mano Carlinhos, na vespera, batendo o matto como costu­
mava, descobrira casualmente aquelle homem em seu retiro, e lhe
havia referido o caso, ainda sorpreso dos modos estranhos do indi­
viduo, Teve ella curiosidade de o ver; e aquella hora aITependia-se
de não haver resistido a seu despjo,

Com um impulso inconsciente, ergueu-se a moça de subito e
caminhou pam o grande espelho, que ornava o aposento. Sens
olhos fitaram-se com avidez e susto na imagem que a face polida
do christal reflectia.

Agitada pela commoção, ungida pela r.lm8 que filtl'a\'a-lhe
dos poros como as reverberações do céo tropical, tinha Gabrielia a
belIe a deslumbrante que arrasta o homem á idolntl'ia da forma.

E comtudo a moça curvando a fl'Onte esmorecida, comprimiu
o seio que arfou eom UIU suspiro pt'ofundo :

Sou eu digna. de UIU olbat' seu?

III

Jos dia:; seguintes GabrielIa arrastada por um movimento ir­
resisti vel, tornou ao retiro onde c::>stutUa va o desconhecido passar
uma parte da manhfL,

A desculpa imag'inada p:>r Cat'linhos para explicar a ausencia
do primeiro dia, servia de pt'etexto á repetição do passeio ma­
tutino.

D. Margarida já não se inq uietava com a demora dos filhos.
Si elIes não appareciaOl á hora do almoço, esperava-os tranquilla­
rnente, dizendo á sua cazeira :

- Cobre os pratos, emqllanto não chegam os meninos Tho­
mazia. Elies foram ver o ninho das codorna..

Todas as noites GabrielIa fazia ten)iO ele não voltar á Cu 110-
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eim. Quando resava sua oração, ao deitar, pedia a ossa Senhora
da Conceição lhe desse fOl'ça para quebrar o encanto que a prendia
aquelle sitio, e ao desconhecido.

Ao romper do dia já e3tava prompta, impaciente por sahir, e
apressando o Carlinhos, que se demorava. A principio fom o me­
nino que a instigou a voltar; agora era ella quem a rog'os e cal'icias
o induzia a acompanha-la.

O tl'avesso deixava a irmã. no recalÚo do penhasco, e ganhava
o matto nas costumadas correl'ias.

Ali permanecia Gil. briella, cerca de uma hora, enlevada na
contemplação do mancebo, admirando essa belleza tão singela em
'ua opulencia; repassando-se da nobreza que del'ramava-se em torno
desse homem como a emanação de sua natureza superior.

O trajo do desconhecido, si pelo corte moderno deprimia de
algum modo a soberba estatua, que estava requerendo a chlamyde
gl'ega ou a toga romanFl, não lhe t.olhia os movimentos, nem con­
strangia a li vre expansito do robusto organismo.

As roupas eram eSCUl'F1S e folgadas. O collarinho da camisa
muito fl'oUXO e peeio apenas lJelo nó de e.streita gl'avatfl. solta, des­
nudava-lhe a p:.1l'te supel'ior do busto, que recordava o toro de uma
columna de jaspe.

Teazia habitualmente um lal'go chapéo desabado de flexivel
castor preto, que realçando-lhe a alvura da tez, dava á sua bella
cabeça oval a expressão gothica das figuras que ornam os paineis
da media idade.

Dial'iamente ao romper da manhã sahia o desconhecido da Ca­
choeira anele habitava, e di$coreendo pelo campo vinha tee aquelle
sitio. Ahi entretinha-se na leitura de alguma obl'a, em locubrações
do estudo, ou na contemplação da natureza.

Quando o livro lhe sug'geria ao espil'ito copia de reflexões, ou
no desenvolvimento da idéa do author ou no sentido de sua refu­
taçiLO, concentrava-se um in tante para bem possuir-se do assum­
pto e fallava.

O discurso brotava-lhe dos labia::> com a afluencÍf.1 de um rio
caudal, que as veze espl'aia-se pela form03a campina bJed9.ela de
floees, e outms arroja-se contra.o penhasco e dispellh>t-se em cata­
dupas

Nessas occasiGes, Gabeiella, ele"pJticamente domill:l.ela, pJr essa
palavra soberana, soffl'Ía a repercus~Lo de todos 03 sentimentos, que
inspiravam o eloquente omuoe e labJl'ctvam a sua alma.

Enchia-se de honor, ex.ultava ue .i llbilo, ou debulhava-se em
bg-rinns. CO:TI') si a~si 'ti,,'~ á., S~.3lHS !lHa <t voz do desconhecido
evocara d'lS pl'ofundez'ts de U:1 c)n3cien ia; ql.und0 nl') as de do·
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brava a seus olhos como um painel estampado com as galas de um
estylo lapidario,

Outl'as vezes não era do luxo, mas da propria natureza, que o
mancebo tirava o thema de seus raptos eloquentes.

Absorvia-se na contemplação do arrebol da manhã. que dourava
um nimbo alvo e resplandecente, de um insecto a saltar pela
relva, ou de um broto, que rompia o rijo cortice da arvore; e de
cada um desses arroubo, de sua intelligencia, sUl'giam os hymnos
sublimes que entoava ás mal'ayilhas da creaçfLO.

O tempo que ali passava atrai:: da penha, e occulta pela folha­
gem, Gabriella, si nã.o a subjugavam o gesto e a palavra do de~co­

nhecido, evocava a si com toda a vebemencia de sua admiracao a
pessoa desse mancebo, e abria sua alma para encerra-lo dentro
como em um templo, de que elle era o Deus.

Prodigioso extase do espirito, exaltado por uma paixão ar­
dente I

O ambito do sitio agreste era para a donzella um regaço de
sua alma. No mago enlevo afig'l1rava-se que tinha dentro de si, em
um mundo interior, aquelle homem rei, do qnal a terra não era
digna. EUa o envolvia, como a immensidade envolve o orbe
que abrang'e em seu seio.

Por ventura essa poderosa intuição exerceria no desconhecido
alguma infiuencia misteriosa ~

O certo é que as "\ ezes no meio de suas locubraçües, elle des­
pertava como si alguma cou a lhe estivesse reclamando a attençao;
e volvia um olhar que parecia uerramar em torno vaga interro­
gação.

Outms vezes levantava a cabeça de repente, e a sua pupilla
ferena e luminosa fitava-se na fenda do rochedo, com tal iusi ten­
cia e fixidez que a moça recuava ei:ipavorida.

Parecia-lhe que esse olhar pre 'cl'utador atravessava o g'l'anito
piLra vir pousar-lhe no semblante. e sorpl'ezo de a encontrar ali á
espreita, tomava uma expressão fria e severa.

Sobresaltada com esse pensamento, Gabriella conchegava-se
tremula ao mais obscuro recanto da penlul, até qne dissipava-se o
susto. Então reconhecia, que occulta como se achava pela e pes­
sura ela selva, era impossivel descobl'i-la ainda mesmo de perto,
quanto mais de longe, e atraver. de uma fenda estreita da rocha.

Uma manhã., quando o desl~onhecido estava entretido a ler,
sentado no tronco do jetahy,'ouviu-seum mugido fOl'midavel.

Um touro bravo, escapo de algum curral da vi inhança, e
acossado pelos cães, rumpeu da matta e surgiu á borda do campo.

Quando o animal euful'ecido, CQI:P os 0140s injectauo d
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sangue, arrojava-se de novo aos corcovos para atravessar o gra­
mado. avistou em frente o vulto de um homem.

O desconhecido erguera, a fl'onte; com uma calma que to­
cava á inditferença, contemplou o touro, que estacara no meio
do campo, e p.scarv.lVa o chao soltando urros medonhos.

Chegaram os cães que vinham na batida e apóz elIes dois
campeiros armados de varas. O touro arremetteu contra os :seus
perseguidores, e aproveitando-se da corrida qne lhes dera met­
teu-se outra ve~~ pelo matto.

O desconhecido inclinou de novo a cabeca e continuou a lei­
tura interrompida. O turbilhão quP. por ali p;s. ara nfLO havia nem
de leve alterado a magnani ma seren idade de sua fronte. .

Esta scena deixou no espirita de Gabriella uma imprensM in­
deleyel.

A quietude da força em repouzo tinha um cunho de grandeza
que ella nM conhecia. Si o desconhecido lutasse com o touro e o
abatesse, essa proe7.a cel·tamente a encheria de admiraçao.

Mas, Ler'oe embora, o mancebo prostrando o animal bravio,
não passaria de um homem; praticava acção ja muitas vezes re­
petida; emquanto que esse despreso do p81'igo e essa calma so­
brancerifl. o revestiam de magestade divina.

Outl'a vez, o desconhecido em um de seus rapto~ eloqnentes,
descrevia a magnitude da solidãO, quando sahio da matta um'
párdo velho, que se arrastava carregando um g'rosso tronc de
gTumari.

Gabriella conhecia aquelIe velho; era o Ignacio, que morava
ainda em terras da fazenda, a um quarto de legoa da Cachoei1'a.

O pe o era excessivo para as forças do velho, que afinal,
faltando-lhe o apoio das arvores a que se arrimava, tropeçou e
cahio quasi esmagado pelo madeiro.

Approximou-se o desconhecido para erguer o pardo. Como este
tentasse outra vez a empreza, elIe o impedia, e sobraçando o grosso
tr'onco, sem esforço, acompanhou o roceiro.

Gabriella, vendo-o ao longe passar entl'e as arvores, lembrava­
se dos heróes da Oaledonia, cantados por Ossian, quando empunha­
vam a lança feita da haste de um pinheiro.

(Continú,a)
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Ra seis mezes mais ou menos haure um dialogo telegraphico, do qual
ahi vai a sub tancia.

O conselheiro Diogo Velho pedia licenca para npresentar-se candidato á
senatoria pelo Rio Grande do Norte. • .

Teve em re posla que ainda era muito moço e podia esperar.
ReplicoLI o nobre ministro da ju tiça que chamava-se Diogo Velho

i fos e preciso pintaria dp-. grisalho o cabeUo e o bigode.
ova objecção. Quanto á idade procedia o argumento; mas não era bo­

nito que um ministro se apresentasse candidato por prolrincia extranha.
Ponderou respeito amente o nobL' ministro da justiça que a Parahyba

confinava com o Rio Grande do arte, e por is o como vi inho, e em
falta de quem sub tituis e decentemente o'Visconde de lnhomerim, julgava li-
cita a sua pretenção. .

Mandou-se consullnr sobre esta aUegação o Instituto Geographico.
Entüo o nobre mini tro rendo perigar a senalol'in,' apre ou-se em mudar

de nr gumento, e allegou que a prollncia do Hio Grande do arte e a da
Parallyba pertenciam igunlmente <Í ua Mage lade de quem pUe era humi­
Iissimo ubdito.

A vista de te nrgumento veio a licença de apresentar-se e rom promessa
da es ·olha. .

Agora perguntarão como penetrei e te segredo?
Eu moro no ,otão de uma ca a por onde passa o fio telegraphico da

Cúpa-caba1la ; graça a um pequeno npparelho portatil ponho-me em commu­
nicacâo com o mundo inteiro.

'1'01' is o ei muita cousa que o outl'oignoram.

, ..
Voltamos as quaren tena !
Que paiz de Juminarias !
Lllminarias admini tratil'a, luminarias medicas, luminarias de todas a

especie e dd toda a core !
Enchem e tes meu senhore a bochecha. de progresso. de civilisação ;

ruanda no hegam es es pa ageiros universaes, prpgam com eUe no la-
zar'to com medo da peste.

Ha maior pieguice do que pssa pretençüo de mudar o cur o ás epidemias?
Govrl'l1am e sps sonhare o e!PlDento, dirigem á sua vontade o rumo dos
ventos? Deu-lhes o Creador o poder de dizer ao miasma; « Tu não passará
daqui? »

ão ão capazes de prev uir a mole tia n'um individuo, e querem proteger
contra ella as cidade .

O sr. José Bento, ministro e cons lheiro da Divina Providencia, acaba
de expedir um a\'jso mandando rontractar em Portugal um director e uma
directora para as e,colas normaes da ('orte,

Não . eri:J mais obvio, mandar logo de uma vez ('ontractar por lá um
ministro de instrucção publica já que não temo por cá de ta e pecie ?

o fim de contas elles tem razão, os nos o governadore.
Creou-se nesta corto uma sociedade de recreio intitulada Cong?'esso B?'a­

zileú'o. Immediatam nte appareceu nos a pedido do J01'nal elo GO?n?ite?'cio
um artigo censurando o caracter nacional da associaç..'io, e prophetisando-.
lhe a mesma ortr mofina de todas aquellas que não admittimm o estran­
geiros I
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É de benzer- e a gente.
Os e tL'angeiros podem fazer sociedades exclusivamente suas neste paiz

onde são recebidos na mais perfeita igualtlade de direitos civis; mas os bra­
zileiro não tem licença para serem brazileiros, nem mesmo em sua terru!

Que o artigo não é de estrangeiro vê- () logo. SJ um brazileiro cosmo­
polita póde ter escripto aquillo, si como eu pen o não foi antes uma ironia .

• •.
Decididamente nós vamos á desmada pela estrada real ou imperial da civi­

lisacão .
. ;ão bastavam as quarentenas, tambem temos as TOIRADAS!
As toiradas, o divertimento favorito da casa de Bragança, que nos veio do

reino com o sr. D. JOltO VI, ahi estão outra vez na cidade de S. Sebastião que
assim volta aos bons tempos dt) capital do reino unido.

Haverá trinta anno quizeram importar de novo esse recreio que e fóra,
como viera, com a comitiva real e como parte de seu trem da côrte. O bom senso
da população o repellio por modo que, ninguem mais lembrou-se de repetir a
ten tatlva.

Parece, porém, que chegou á Europa a noticia do nosso adiantamento, pois
em 1876, reinando o sr. D. Pedro II, e na regencia de ua filha, surgiram de
repente os tOÍ?"OS, e armou-se a praça na chacara de um alto personagem.

Quem deu a licença para COIl trucção do tal circo? E quem permittiu seme­
lhan te espectaculo ?

Temos uma postura, a de 27 de Julho de 18-2,art. 9° que prohibe aos cochei­
ros e canoceiros, maltratar os animaes com ca tigos barbara. Tambem temo o
regulamento de 31 de Janeiro de 18-12, art. 132 que ordena aos chefe de policia
não consintam « no espectaculos de que possam resultar desastres e perigo ao
publico e particulares. »

São leis que já mofaram. Anachronismos que envergonham no so progresso
actual.

Demais surrar um animal em serviço é v\llgar, emquanto que picaI-o a fa­
cadas ou estripal-o para divertimento de um publico apreciador da carniça, é um
espectaculo cheio de emoções!

Si algum espada ou capinha fór trespa sado pela pontas de um touro enfu­
recido, que contas dará dessa vida o sr. chefe de Policia que autori ou a represen­
tacão?

. âo vale a pena fallar disso. Deixemos divertir-se o povo: e a té para que o
circulo torne-se mais attractivo permitta-se que os curiosos sem a precisa des­
treza vão orrerecer a barriga aos chifres dos toiros.

PO!S que tem isso? não são elles senhores de suas tripas,como de seus narizes?
ào me consta que esse barbara espectaculo esteja admittido em outros

paizes a nflo ser Hespanha e Portugal, onde tem L1m cunho nacional e vive das
tradições do povo. unca elle passou os Pyreneos; porque além estava de guarda
a civili açào que o afugentou empre.

Conseguia, porém, atrave sal' o ALlantico; e agora só falta que o governo o
adopte para solemllisar os dias de grande gala, á semelhança da antiga etiqueta
da casa de Bragança. Não havia festa de côrte, sem toiro.

Aquelles toiros nos deram ao menos uma obra prima de Rebello da Silva.
Estes do cá, o que darão de si? Alguma m~moria polyglota para a futura Exposi­
cão de Pariz?
. Já houve quem se lembrasse de justificar os toiros, comparando-os á uma
cacada, e attribuindo-Ihes o dom de excitar a energia do povo.

• Que analogia! Onde é que se fez das caçadas um e pectaclllo publico quasi
diario, e com o requinte cruel de as anhar a victima e rnartirisal-a, antes de a
immolar por simpie vaidade?

O divertimento dos toiros não é sómente barbara; é de mais torpe e nojento.
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Causa asco. - « É repugnante e hediondo I), diz com razão um distincto escríptor
portu::(uez, Hibeiro Guimarães.

Tambem concordamos 'om elle que mais barbaro que os toiros, são as forcas
e as guilhotinas; mais repugnante é o assassinato legal dado em espectaculo as
multidões em Londres e Paris.

'Mas nós que estamos isentos dac[uelle horror, havemos de ter esta nau ea?
*" .

Estamos livres da praga dos gafanhotes; as chuvas pa saram; o calor vae
comportando-se bem; a febre apezar das preces ad petendara lJestem dos medicas e
botica rios tambem pedia licença á junta de hy~iene e anda viajando.

Mas dos artigos de Macahé e Campos, não ha meio nem modo de livrar­
mo-nos.

E no fim de contas quem paga toda es a eloquencia? Os accionistas?
Ma,; elIes são accioOlstas de uma estrada e não de uma polemica.

*
" "Um destes dias fui visitar um estadista.

Ha estadistas assim chamado porque possuem a sciencia do estado; e
outros porque possuem a arte da estada no parlamento e no ministerio.

Encontrei-o no gabinete, trepado em uma escada. Vendo a minha sorpresa
dignou sorrir-se:

- ão se admire, meu caro. O JO?'nal do COrtt9iW'cio costuma publicar
annualmente um excellente retrospp.clo commprcial, trabalho que honra a nossa
imprensa; mas em vez de o distribuir pelos assignante em commodo folheto
que melhor se pr~staria ao estudo, dá-nos um lençol que não se póde ler
sem esta gymnastlca.

- A gymnastica, exm., é optim a ; ensina a trepar.
Achei razão no homem; e desde então pos uo duas e cadas, 'que me iUu­

minam; uma para accender o gaz e outra para ler o JO?'nal do COrttrtte9'cz'0 ..
" .

Foi uma feliz lembrança a escada. Agora nada me ('scapa.
Assim que no 9'et9'ospccto politico li eu este bonito trecho: - do /1~I1WO

e vú:r;inal começo do goVe?'9/O da i?nlJc?'at?'iz p9'CS1~?nptiva,

Ha começos não virginéles? Por outra, começos jà começados? Si os ba
nenhum mais neste casJ do que o começo do governo de quem já por duas
vezes governou como rl:Jgente,

Logo se vê que esta penn:t não é de casa; ell apostaria que ella é de um
gançu do capitoho. Vem do Instituto; por isso quando falIa das pe soas impe­
riaes tem um estylo icario.

Assim diz-nos ella que o imperador depois de brevíssima demora em
Moscow p?'ose!J'uil~ em sel~S voos e foi á Con tantinopla.

Mais adiante tendo dito que o imperador andou por Séca e l\'Iéca e Oli­
vaes de Santarem, pergunta ufana: cc Onde Ú'Ú mMs o impe?'ad09', ql~e via­
}ando com azas ainda te9'ú al!Jlt1tS ?nezes JJa9'a ,/;oa?'?

Estou quasi respondendo: cc IrÍl para sua casa onde já devia estar ha
muito :» - mas eu não me metto com os negocios alheios,

Quando o imperador fez a primeira viagem levantaram grande celeuma
por causa de andar burguezmcnte, com uma mala na mão, paletot saco
e bonezinho. .

- Ah I é isso! disse elle: e desta vez armou-se de um par de azas, e lá
anda como Jupiter pousando de cídade em cidade. .

O Instituto que trabalha desde muito para achar o epitheto com que ha
de er· conhecido na hi l.oria o nosso glorioso monarcha, ahi O tem: - D. Pe­
(M'o II, o Voad09', proclamará a posteridade.
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*,. ,.
E cu que suppunha o ministerio de estrangeiros oCCllpado com negocias

da diplomacia!
Leio agora nas folhas diarias um relataria que dois cunferentes em passâo

o/l'icial pela Europa dirigiram ao sr. de Cotegipe, ministro de estrangeiros,
Nesse relataria dão conta aquel/es t01wiõtes dos seus estudos sobre ma­

quinas de fiação, tecelagem de algodão, lã, seda, e rendas, assim como sobre
fabricas de armas e zinco,

Que tem o ministerio de rstrangeiros com toda esta trapalhada? Por mais
que estude o regulamento, não o descubro, Ainda se os dois compadres do
sr. de Cotegipe se dedicassem ao ('studo das fabricas de perfumarias e eos­
meticos, eu comprehenderia. A diplomacia tem suas exigencias; e na verba
expediente devem' estar incluidas, com as despezas de escriptorio, as do bou­
doi?'. Mas espingardas, zincos e ZLlartes, artigos de guerra, na pasta de es­
trangei,ros ! ...

Que honor 1.. ,
Meu filho adverte-me que o relataria tambem trata de sedas e ?'endas, s­

peeialidades femininas. E' verdade ! .. , Talvloz o governo prepare algum pro­
jecto transformando o ministro de estrangeiros em minisl?'o das modas.

E' precisa a gaiatice do sr. de Cotegipe, o nosso gorande estadista comico,
para mandar conferentes de alfandega estudarem seu amcio nas fabricas de ma-
nufacturas! '

E porque não foi antes o proprío sr. de Cotegipe diyertir-se na Europa a
custa do Thezouro, e a pretexto de estudar os modelos de bom ministro?

Para conhecer uma fazenda e saber o seu valor mercantil não bastam a
pratica e os preços correntes; ~ essencial ver a maquina que a teceu, assistir
ao seu fabrico, e olhar para os theares como boi para palacio,

Ab ! immortal Lapalisse !
O que nos vale é qlle os taes conferentes viajam incognitos, Senão que

idéa fariam de nós na Ellropa? ... ..
A colonia portugu3za acaba de dar mais uma prova dl-) seu acrisolado pa­

triotismo, sor.nonendo generosamente a seus irmão da miti patria, victimas
das innundacões,

São tantos os exemplos, que já o elogio tornou-se sediço,
Quem dirá que nós somos um povo irmão daquelle, c sahidos do mesmo

tronco?
fIa mezes faHeceu no estrangeiro um dos homens mais notaveis do Brazil

não tanto por sua posicãu omcial, como por sua grande reputação de parla­
mentar e escriptor; o Visconde de Inhomerim,

Quando os restos mortaes do illustre fluminense foram restituidos á patria,
a corte occupada em banquetear as coripheos do dia, não se apercebeu de
semelhante cousa.

em podia ser de outro modo; pois o Brazil tendo de substituir no
Senado a uma das maiores glorias de seu parlamento, não achou ninguem
mais sanita o estadista F. !

*...
Consta que alguns sujeitos de bom gosto tem achado esta minha chronica

um punhado de parvoíces.
Pois então!,., Se não fosse assim, eu não seria beocio, e elIes athe­

nien e',

05 -- 3flllllrtllsn 3f1l~II!ltrinl - mlln .§írh ~c §írtcmbl'o II, 1.12
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o EMPRE~TIl"[O.

ogO"erno acaba de realisar mais um emprestimo.
Em junho pas.ado as condiçõe do thesouro eram tão precarias, que o for­

çara!.ll a emiLtir oito mil apolic!' abaixo do par, quando ellas estavam cotadas
a 12;>

A falta ab oluta de numeraria para fazer face ao pagamento dos juros da
diyida interna con olidada, impõz ao nosso imprevidente governo e sa operação
infeliz.

eis mezes depois, aggraram-se ainda as circumstancias do thesouro por
modo, que o obrigaill á nova emi são de trinta mil apolices, e empre abaixo
do par.

A 23 de Ja.neiro cútava a junta do corretore a apolices geraes a 1.018$;
() ne se me mo dia, o sr. Barão de Cotegipe assig-nava o contracto da venda
daquelles titulas ao Banco do 13razil pelo preço de 9íOS !

A dirrt'renca é de 48B; e ella ó por si dá a medida da pressüo que um defficit
enorme está exercendo sobre as nossas Onancas.

Mas a elolluencia des e algari mo é posta em relevo pel?s condições do
contracto celebrado entre o thesouro e o banco:

O governo prilrou- e do direito de no"a emissão sómente por um anno, àté
31 de Janeiro d 1878; e ainda as im com resalva das emi ões especiaes, orde­
nada. por lei ou já estipuladas em contractos.

Para obter do Banco do Ilrazil estas larguE:zas, foi que o thesouro se Yio
coagido a acceitar o preço de 9í.

Ogoverno sente pai a ncce sidade indeclinavel que terá de recorrer breve
a novas emissões, pelo meno emquanto não for pos i,·el tentar emprestimo ex­
ternos.

Eis a verdade que 1'3 alta do contracto.
E para que nenhuma duvida pairas e em nosso espirita, o ministro da fa­

zenda mandou communicar-nos pelo jornaes, que essa emisEão de trinta mil
apolices era de tinada a consolidar a divida fluctuante.

Ingenua confiE ão !
Emjaneiro, isto é, em meio de um exercicio, o theEouro apezar de já haver

cobrado grande parte da receita annua, acha-se oberado com tal massa de bilhe-
tes, que é obrigado a consolidar trinta mil contos! .

C011l que vae elle occoner ás necessidades publicas durante o resto do exer­
cicio, quando a receita diminue e os encargos, já muito superiores ao maximo do
orçamento, avultam a cada momento?

ão terá outro recurso sinào emittir mais apolices, e iIludir o Banco do Bra­
zil, assim como illudio os seus credores de Londres, esbanjando em superfluida-

2·1 de Janel!' -1 TI Vol. J-3
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des o producto de um emprestimo contrahido para o fim especial da c(lnstrucção
de uma e trada de ferro.

Da mesma fórma, daqui a seis mezes ou menos, o thesouro emittirá apolLces
paL'a cumprimento de algum contracto, e applicará o producto ás despezas ordi­
naria ou á novas di si pações.

Estas cousas são tristes de dizer para um brazileiro; mas esse brazileiro é
não só contribuinte, como credor do Estado; e tem o direito de exigir que o til/'!­
souro de seu paiz porte-se ao menos com a probidade vulgar de qualquer nego­
ciante sisudo.

De de 1864, estamos vivendo de emprestimos, que a principio se justifica­
vam com a gueITa, e depois com melhoramentos materiaes.

Agora já não é pos ivel disfarçar; e com os onus ereados pela administração,
com o esbanjamento de que a coroa dá o exemplo, estamos reduzidos á contin­
gencia de fazer novas dividas para OCCOLTcr ás despezas ordinarias.

Os dissipadores, que se hamam financeiro, e o coro de pr tendente que
os applaudem, não cessam de repetir a cada instante: - « Opaiz é m!dto ?'ico, »

Dizem a verdade; tão rico é elle que tem resi~tido á insania de sa prodiga­
lidade espantosa, que atacou o governo do sr. D, Pedro n nos ultimos anno .

Mas nãu ha riqueza que resista á semülhante furia de gastar. O Brazil é um
paiz opulentissimo, porém muito novo; si lhe exhaurirem a seira, antes que
eJla robusteça, farão do gigante um aleiji'lo cachetico.

o E~GODO DA PROTECÇr'i.O

Os funestos effeitos da absurda doutrina economica, geralmente conhecida
com a d 'nominação de systema protector, ficarüo bem assignalados, quando tra­
tamos da agricultura.

Havemos de estudai-os mais detidamente em artigos successivos, no intuito
de estirpar de nossa administL'Acção esse vicio que atL'ophia um paiz \,(10 opulento.

AgoL'a nosso proposito é refutar o ophisma, com que a theoria da pl'Otecção
consegue ainda ilIudir alguns espiritos rectos e captar as ympathias publicas, sob
o disfarce do patriotismo.

i já.houve idea antinacional é essa; mas deixemos que pOL' si mesmo ella se
retrate.

Ha certos ramos de trabalho que sào geralmeute cultivados em toda a cidade
civilisada, apesar do atraso de sua indLlstria. Não é possivel conceber grandes
agglomeraçãe de POI'O, sem as pl'Ofi sõe rudimenlarias indi~pen areis á ne­
c('ssidades quotidianas.

U sy tema protector julga-se triumphante quando ampara com a sua dou­
trina e sas profissões, exercida em sua maxima parte pelas classes pobres. No
seu enthu iasmo, elle não se contenta com ser o promotor da indLlstria nacional;
tem pretenções á philantropia.

Fallai com um de nossos proteccioni tas e elle I'OS dirá quasi enternecido:
- « A tarifa brazileira elevando os direitos da r(lupa, dos morei, do calçado,
garantio o sala rio ao no o patricios alfaiates. maL'cineiros, sapateiros, e a suas
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filha costureiras. em a· paternal sollicitude da lei, e sas classes operarias não
terião que fazer, e não ganhariào os meios de subsistencia; pois todas comprarião
de preferencia o producto estrangeiro, por ser mais harato. II

Ora, vejamo os ell"eitos pratico da paternal soliCItude dos nossos legi la­
dores; e a obra de caridade do fi coo Como não escrevemos para os financeiros
que sabem muito das theol'ias, e s6 temos em mira ser lidos pelo povo que paga
o imposto; deixaremos de parte as demonstracções doutrinarias; e argumenta­
remos na linguagem chã do operario.

Aqui e tá uma costureira que actualmente ganha 2$ pelo feitio de um
coHete; um alfaiate a quem pagão 10$ ou mais pelo fnitio de uma casaca; um
sapateiro e um marcineiro que recebem de jornal3$ ou 4$.

Antes de tudo releva notar que não trabalhando estes artifices dLrectamente
para o consumidor, mas por intermedio da officinas que lhe dão a encom­
mendas, a carestia resultante da pauta elevada, não reverte tanto em prol-eito
delle , como das loja, que Illcrào enLo por cento.

Mas nfLO falemos cabedal dessa circumstancia ; vamos ao amago da proteccão.
A costureira que recebe 2$ p lo coHete, o alfaiate que tem 10$ pela ca áca,

o marcineiro e apateiro que viram augmentado o seu jornal a 4$, precisão Yirer,
e para isso tem de comprar o neces ario ; e como nesse nece ario estão com­
prehendidos a roupa, os moveis, o calçado, temos que a final de contas o sys­
tema protector não melhora a condicção das classes operarias.

Eleva o salario da costureira l mas eleva Lambem o preco de movei que ella
compra. Dá maior jornal ao marcmeiro, mas obriga-o a pagar o sapato e aroupa
pelo dobro do valor, e assim por diante.

Com essa carestia artificial, cl'Cllda pela tarifa, acreditão porem os proteccio­
nistas e\'itar que os productos estran~eiros inundem o mercado, lançando fora
delIe os productos nacionaes, e redusindo assim os nossos operarios á inercia.

Semelhante receio s6 pode na ceI' da absoluta ignorancia da lei economica da
concurrencia.

o mercado dos generos de u o geral ha sempre con umidores para todos os
productos, de de o mais fino ate o mais ç-rosseiro e imperfeito. A questão é do
preço; vi Lo com.o ha clas es que são. ?IJrigadas a re tringirem ua despeza,
ainda com acrlficLO do gosto e com preJUlzo futuro.

Assim quando os productos estrangeiros inundassem o .nosso paiz, nunca
elles poderião rejeitar do mercado os productos nacionaes; seria um absurdo
acredita-lo. O mais que haveria a receia r nesse caso, era a baixa de preço dos
artigos brazileiros, que não sustentassem a competencia com os artigos de impor­
tacão .

. Alguma~ reOexõesbastam para dissipaI' semelhante receio.
A grande virtude da lei da eoncurrencia é esta, que moderando o preço da

mercadoria, elIa augmenta a ua perfeição, pelos estimulos que desenvolve nos
productores.

As sedas inglezas, emquanLo foram protegidas por uma prohibição absoluta
eram pessimas e caras. Em 1825l:Iuskisson, o grande financeiro, abrio o mercado
incrlez ás sedas e Lrangeiras, impondo-lhes apenas a taxa de 25 %,

o Os fabricantes inglezes clamaram, con iderando-se arruinados pelo governo;
mas annos depOI elles competiam com as afamadas fabricas de L)'on, produziam
o dobro ou o triplo mais do que antes, e ganhavam em proporção "endendo ba­
rato.

Quando Robert Peel reduzia á metade a taxa de 25 % das sedas, r produ­
ziram-se iguaes clamores a que as leis economicas inflingiram a mesma e cabal
refutacão . .

Desde que a coneurrencia abre a luta da industria nacional com a estrangeira,
não podem resultar desse conUicto senão um ou outro destes phenomenos.
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Ou a industria nacional tem raizes na indole, nos costumes, na aptidão das
classes que á ella se dedicam; e neste caso a competencia é um fomento para seu
aperfeiçoamento, como aconteceu cum a sedas na Inglaterra:

Ou a indu tria nacional niio tem existencia pl'Opria, e I'il'e apenas do consumo
obrigado que deye á protecção da lei; e então SI a concurrencia estrangeira a
anniquilar e supprimir, em vez de mal ao paiz e ao operarias, faz-lhes um bene­
I]cio applicando essas forcas deslocadas á um ramo de trabalbo mais util e lucra-
til'o. •

as prol]ssões urbanas, de que vivem a classes pobres das cidades, por mais
imperfeito que fosse o producto nacional, elle acharia sempre a demanda, que
nasce de certos costumes peculiare~ a cada paiz, e da circulOstancia de proxi­
midade.

Assim, apezarda pretendida inundação estrangeira, as modi tas de ta côrte
hal'iam de continuar a fazer I·estidos, os alfaiates oão cessariam de fabricar toda
a especie de roupa; os sapateiro, marcineiro , caldeireiros, funileiros, chapel­
leiros, luveiros, floristas, etc., continuariam a trabalhar em seus orncio .

A difl'erença é que trabalhariam mais barato; porém como Lambem compra­
riam mais barato tudo de que uccessitassem para sua subsis'tl'ncia, não se aper­
ceberiam da diminuicão do salario.

« Então, acodem os proteccioni ta ; a concul'l'encia nada adianta. Que importa
á costureira gastar só 18000). e ella tambem nno ganha enão 18000? Tanto
vale gastar 28000 ganhando 2~000. »

Com isso mostrão quanto desconhecem o eH'eito logico da liberdade.
A concurrencia estabelece a balança entre a offm'ta e a procura, d· modo

que o productore ou os negociantes, eus intermediarias, têm de satisfa­
zer-se com um lucro modico, afim de lutarem com o competidore.

Desta arte as condições do mercado sào reguladas pelo seu aba teci menta
combinado com a exigencias do consumo, e o operario que percebe um sala­
rio de 1$000 póde ter a certeza que, salvas as oscillações transitaria', seu salario
está em proporção com o pl'eço das subsistencia .

Ião assim no regímen protector onde tudo é ficticio e arbitraria. O fi co
obrecarregando de 40 % o pr ço da mercadoria extrangeira augmenta o em­

pate do capital, e diminue o abastecimento; por outro lado O ]Jroductor na­
cional, contando com o preço elevado do importador, exagera o eLl á vontade

Helel'a ainda notar qu o preço do genero importado nflo representa o
spu justo valor mercantil, por que n'elle entra a taxa dos 40 0/0, cal'ulados
obre ulDa base geralmente excl;' 'i\'a.

E' obvio pois, que no regimen protector a carestia sendo um facto per­
manente e estranho ao mOI'imento do mercado, não guarda a justa propor­
çào que. e observa no commercio livre.

Assim o operaria póde, como succede nesta corte, obter grande aug­
menta de alaria e não ter o bastante para accudir as suas necessidades; por
que a roupa e o alimento encar cerflo mais do que o eu oficio.

Cumpre ainda não esquecer, que se o operaria podl' se trababalhar mais
barato, elle trabalharia mais; pois hareria maior procura de seus serviço, o
que é uma eondiçilo de prosperidade para as dasses laborio a .

Em conclusão a obra de caridade cio I] co se recluz a augmentar a somma
de réi do salario, em auo-mcntar o bem estar do opera60.

Ao contrario, rNluzindo pela care tia o numero dos con umidores, elle to­
lhe o de elll"oll'imento do trabalho, e sopita todo os incentivos que concorrem
para a perfeicão das industrias. .

O qu a philal1tropia de nossos I]nanceiros póde dilr de si é apararia pobres
inhabeis.
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fio ha cidade mai vantajo amente ituada do que o Rio de Janeiro.
A naturcza,formando esta magestosa bahia,que 6 a primeira do mundo, e col-'

locando-a no meio de regiões uberrimas, a destinou para um grande emporio
commercial.

Mas á estas excellencias indu triae , a no sa capital reune bellezas que não
pos uem a mais opulenta cidades europea , e que superam aos maiores esplen­
dore da civili acão.

Infelizmentê a formosura natural do Rio de Janeiro, á qual ainda f.alta o
realce da obra de arte, nem siquer p6de ostentar-se com uma elegante singeleza.

A proverbial negligencia municipal, achaque fluminense que vae cres­
cendo com os annos, além de nno corrigir os defeitos da cidade colonial, ainda
por cima deixou introduzirr.m-se, quando não acoroçoou, invenções repugnantes
a hygiene, a architectura e até a decencia.

O estrangeiro que vi ita Pariz e admira o seus monumentos, recordando o
nome dos reis e imperadores que legaram á humanidade esses prodígio de arte,
é obrigado a reconhecer que o velho despotismo tinha ao menos sua grandeza.

Quem percorre a cidad ' do Rio de Janeiro, onde não lia um palacio, e todos
os monum ntos se reduzem a duas e tatuas; sente quanto é jarreta e baldo de
gosto o de potismo que nos governa ha trinta e seis annos.'

Os milbões que elle tem de pendido em pura perda, a pretexto de melhora­
mento-, si o ti\'esse empregado no engrandecimento e lu tre de ta cidade; hoje
ao menos po uiria o Brazil uma capital, digna do imperio americano, e que o
tornaria conhecido na Europa.

Tudo e move ao aceno desse poder soberano; entretanto elle que faz e desfaz
os parlamentos, elle que inventa estadi tas e produz ministros; não se lembrou
ainda de incutir no homen mai importantes da cidade algum espirito muni-

cipalG· 1'1 "b t 1'1 'I' . '1'1'ran e proprl tarlo , a 3S a os caplta Istas, negoCIantes e 10 u trlae re-
peita\'eis, não figuram na lista de vereadores, que algumas vezes mais parece de
uma YilJa do interior, do que da corte.

Uembelesamento das cidades é não s6 um timbre de seu habitantes, 'orno
uma que tào de utilidade, São essas gala da civilisação que attrahem os ricos
estrangeiros, os quaes deixam empre gros o cabedal.

Quando o no so Ja?'dim Bolanico, em vez da tapera que é, tornar-se o que
deve ser, uma brilhante miniatura da opulenta \'cgetacão brazileira :

Quando a encandadora enseada de Botafogo, ainda em parte mascarada por
caspbres e pardieiro, se transformar em uma anmida e plr.ndida, com a ijual não
poderão competir os Campos Elysios, Hyde Parck, ou Prater :

Quando os lindos arrabaldf\s da cidade c ornarem de edificios elegantes, como
os que já e encontram em vario pontos e mais pittol'escos do que as habitações
campestres de alguns ubmbio de Paris:

Então veremos a nos a capital procurada pela melhor sociedade européa ; e
um brazileiro não terá mai o desgo to de lhe perguntarem no bOl~ll!va1'd dos Ita­
lianos si o Rio de Janeiro fica no Mexico ou no Peni.

Ma e te incremento, nós queremos que a côrte o tire de si mesma, de eu
municipio, que já é hastante rico para emprehender os melhoramentos de que
preci a.

ão e alimente ella, como o tem feito até hoje, da seivíl das provincia , que
~ão Illai pobr c carecem mai de sub idios,
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o gaz, os esgotos, a agua, a luz, todo isto é pago pela renda geral, á qual o
muniçipio neutro não tem nenhum direito.

E certo que alguns i!TIpostos mUllicipaes são cobrados como renda geral;
mas quem não percebe, que foi essa uma habil confusão feita expressamente
para incluir a côrte no orcamento?

Tambem é verdadé que a alfandega da côrte produz uma °maxima
parte da renda geral; mas além de que essa repartição serve a varias pro­
vincias, releya notar que a corte tem tanto jus á renda de sua alfandega,
como Bahia, Hecife ou qualquer outra capital, á da respectÍl7a provincia.

O Rio de Janeiro contem um funccionalismo numeroso, que ficaria muito
reduzido si elle não passasse de uma cidade livre, como Hamburgo. Além disso
ha o exercito de pretendentes, que semelhante á poeira luminosa dos cometa,
faz cauda á administração, s0bretudo a uma administração excessivamente
centralisadora.

Ora além da vantagem que tira a capital desse augmento de população
adquirido á custa das provincias; é da maior injustiça que ella se locuplete
com uma parte da renda gl'ral, em detrimento das outras cidades tambem
brazileil'as.

O estado já retira das provincias, pelo actual systbema de cO::Jtribuiçãe ,
uma quota exagerada.

Emquanto não se amplia a base do imposto provincial, ao menos tenha
o poder geral a lealdade de não desviar nenhuma parte da renda de sua
applicacão legal.

A •corte não carece dessas esmolas, feitas á custa da províncias
pobres.

Reformado o nosso absurdo systema financeirll; reduzidos a uma pro­
porção moderada os impostos de consumo; a subsistencia de tão cara que é,
se tornará modica, e os habitantes da corte poderão sem grande onus, pagar
uma taxa local, que elevará consideravelmente a receita municipal.

EXHOMEM

LIVRO I - O DE"CO~;HECIDO

IV

Gabriella recebera educação esmerada em um dos melllores
collegios da côrte.

Dotada de superior intelligencia e brilhante imaginaçãO, 0['­

nara-Be das prendas que realçam a senhoras distinctas.
Oomo devia acontecer, a cultura do espirito e o trato das outras

nlnnlIlas, filhas das primeiras familias da côrte, crearam na menina
habitas e etitimulos de elegancia, que trausformaram a roceirasinha
em uma moça de supremo donaire e gentileza,
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Terminada sua edncação aos dezenove annos, Gabriella voltou
ao seio da familia na Soledade. Embora estranhasse a mudanca,
conformou-se com a neces idade, e não deu a menor demonstraéão
de enfado. .

Muitas vezes o retiro e isolamento ela fazenda avivavam-lhe
a lembrança dos folguedos do collegio, e das g'alas da sociedade
fluminense, que do fundo da sala de estudo ella via passar todas
as tardes pela vasta calçada que cinge a formosa bahia de Botafogo.

essas occasiões Gabriella buscava a solidãO para disfarçar a
melancolia das recordações, e esconde-la ás pessoas da ca. a. Um
passeio pela borda da matta-virgem, á sombra das g'l'andes anores,

. a restituia á. calma do viver habitual.
Os SU~SUl'l'Os da floresta e o gorgeio das aves acabavam por

abafar os rumores da côrte que poucas horas antes enchiam sua
alma, e a e. tavam chamando á vida agitada e elegante do Rio de
Jaoeü'o. ,

Quando voltava a companhia de sua mãi, ja tinha passado de
todo aqnelle accesso de saudades. Na covinha onde borbulhava o
seu meigo sorriso, ninguem descobria o vestigio recente da la­
grim~t furti va que ali rola m.

D. Marg'arida, porém, embora fosse uma senhora de espirito
singelo e coração credulo, todavia pela admiravel intuiçãO, que é
um in tincto da mãi, sentia que s~la Gabriella não nascera para a
existencia obscul'a da roca.

Qua ndo á noi te a môça vestida e toucada com o primor de seu
bom gosto, sentava-se na ala onde apenas appareciam além do
administrador e do capellão da fazenda, alg'um raro visinho; D. Mar­
garida lastimava que não estivesse ali a sociedade da CÔl·te para ad­
mimr a gmça que a filha exparzia em torno de si, e qne ~nchia a
vasta casa silenciosa.

Si da janella avistava a moça a passeiar entre os canteiros elo
au tigo jardim abandonado, a. boa senhor:>., apesar de sua fal ta de
uso, conhecia que o pé mimoso e subtil da sua Gabriella carecia
de um tapete avelludado onde pisasse; e que esse talhe airoso es­
tava reclamando a ondulacfLO da vaI a em um salão de baile.

D. Margarida era viu";a; perdera o marido tres annos antes;
e desde entãO entregara a administra.ão da fazenda a um parente,
que por seu zelo e acti, idade conseguira conservar a lavoura do
café no mesmo gráo db prosperidade em que a deixara o dono.

ão tinha a vi LI va outra ra1>110 que a pl'endesse á roça, a não
ser o habito dessa existencia tranqui1la e lúonotona do interior, á
qual tanto se conformava a singelesa de sua indole. Mas esse com­
modismo, qnal é a mãe que o lião sacrifica a felicidade da filha
querida '?
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Oogitou D. Marg'arida um novo plano de vida, que lhe pare-.
ceu indispensavel ao futuro de sua Gabriella; consultou o padre
Moura, sen cape11ao; ouviu ao administrador, o capitM José Tei­
xeira, assim como a outros pareutes, e apoiada no voto unanime
dsse conselho privado, tomou afinal a sua resoluçao.

Era esta a de pôr casa na côrte, e fazer ahi sua residencia du­
rante a maior parte do anno, vindo passar regularmente a festa do
Natal na Soledade, onde se demoraria até principias de março,
depois de passada a força do calaI'.

Gabrie11a recebeu com vi vo prazer essa noticia; e pelas effu­
sões de seu contentamento conheceu D. Margarida que havia satis­
feito com seu disve110 a um recondito desejo da filha.

Tinhas vontade de moral' na côrte, Gabrie11a?
- Oh 1 muita, mamãe I
- E n'mca me disseste I acrescentou a mM extremosa com

um tom mais de queixa do que de exprobraçao.
- NãO foi melhor assim? tornou.a menina com um diluvio

de caricias.
Gabriella, que tinha pelos prazeres da côrte a mesma golodice e

avidez da creança pelo mel saboroso de qne apenas provou algumas
gotas, levou a taça aos 1ftbios, e bebeo a longos sorvos sem ver nem
pressentir o polme grosseiro e amargo que havia no fundo.

Entregou-se ás seducções da vida fluminense, com a virg'in­
dade das emoções e toda a ingenuidade de suas illusões. Era um
céo que se abria deante della, esplendido e deslumbrante, e no
qual e11a penetrava affoutamente, fraldada com suas azas de anjo.

Entre muitos adoradores, de que a cercara sua be11eza, dis­
tinguiu sem faceirice, como sem disfarce, com uma nobre e airosa
naturalidade, aque11e qne mais lhe havia captado a sympathia.

Esse, que era um dos moços mais distinctos de Rio de Jaueiro,
fez-lhe corte assidua nos bailes e reuniões. Affirmavam, e Ga­
bt'iella o ouviu muitas vezes, que e11e estava loucamente apai­
xonado.

Depois de um mez de g'alanteio, o moço declarou-se; e desde
então nãu perdia ensejo de fa11ar de seu amor, já. descrevendo a
vehemencia de sua paiXãO, já fa.zendo sonhos do futuro.

Gabriella a principio escutava-o attentamente j mas ficava
fria e indifferente. Depois distrahia-se com o movimento do baile
a ponto de seu cavalheiro vexar-se da triste figura que fazia.

Ao cabo de alguma insistencia, o primeiro pretendente esqui­
vou-se, e deixou o logar a um segundo, que não foi mais feliz.
Ainda houve terceiro; mas o quarto já não encontrou a mesma
condescendencia t
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Gabriella estava desilludida. O amor, como ella o sonhava,
não era essa parodia banal, insipidae monotona, quesereprcsentava
nas salas; e da qual pretendiam distribuir-lhe o papel de ingenua.

Quando OIlVJU Of; mesmos protestos repetidos succe sivament.e
por seus quatro pretendentes, com o estylo convencional e já tão
g'asto da novella; quando conhecen que todos esses homens não
eram mais do qne mascaras de um typo unico, o llfllTIOrador; Ga­
briella encheu-se de tedio por essa sociedade que um anno antes a
fascinara.

Um dia sua mãe sorprehendeu-a triste e pen ativa:
- Que tens, Gabriella ~ Acho-te mudada I
Ella corou.
- Tenho saudades da roca.
D. Marg-arida sorriu-se. •
- Pois si l)uel'es ,amos passar o Espil'ito-. anto na. Soledadej

e eu aproveitarei para a vacina dos crioulinllOs, que não estando
eu lá ....

- Mas bade ser para ficar. Sim 1
- O resto do anno ~

- De morada, mamãe.
Ore:ceu a f;orpresa de D. Marg-arida:
- Já. te aborreceste da côrtt'J, Gab)'iell(l?
- Já vi o que é. Gosto mais da Soledacle.
A ,iuva, só por amor ua filha, slIpportavtt () Gorropio da vida

da côrte, e em segTedo uspirava pelo oceg'o da fazenda. lesse
mesmo dia pois mandou buscar a conducção para a volta; e antes
de lima semana estava restituida á sua velha casn terrea da Sole­
daúe, onde respirava mais á vontade do que nas eleg-antes salas
do Oatete.

Todavia conservou por algum tempo ainda o sobrado qllH alu­
'gara na corte. Acreditava que o abonecimento de G-abriella seria
pass(lgeiro; e que no retiro e monotonia da fazenda não tardaria a
voltar-lhe o gosto pelos prazere"" tão natural em sua idade.

A moça porém despedira-se por uma vez ela 'ociedade. Resi··
gnada a casar-se sem amor, elln preferia nos affecto ansbicadoR
das salas, a ami.'ac1e chã e incem de um fazendeiro, que oubes'e
respeitai-li, e a quem 'e ligasse, . em illusües, IDas t<lmbem sem
de"preso. com ulJla estima sincerH, ja que Deus não lhe conce­
dem amar.

Ainda se conservava nessa disposiçãO de Ruim o, quando o
acaso trouxe á:; visinhancas da Soledade O mancebo de, conhecido.

O misterio indefini"ei, cheio de encanto e magia; que outl' ora
lhe enchera a alma q.e scismas e anhelos ardente:;; o sublime
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poema da felicidade, que ella tinha dentro do coração, mas como
um li vro cerrado, que sua consciencia Dão podia ler; o amor, que
DãO encontrara nos salões dourados; ali estava naq uelle ermo.

Não foi preciso declaração, nem phrases eloquentes; nem
ternos rendimentos. Bastou um olhar. A paixão avassalou-a,
sem que ella o sentisse.

(Contintía) .

. .. .

BEüTICES

Çonbecem o Cicero de lLaguahy ?
E o sr. Manoel Cardoso.
Na,sua ultima oracão J)?'Ó 1n7WW1ta deixou a Assembléa boquiaberLa.
« E sublime qualidade do homem politico saber as sciencias exactas, Sl'r

bom mathematico »; disse elle dogmaticamente.
A visLa disto estou tratando de emendar a historia, e de substituir Richelieu,

Pombal, Pitt, Cavour e Bismarck, por Lacroix, Pedro une. ewtoll, etc.
Vejamos porém o que entende o nosso Cicero por 1nat/tcmatica. El1e vae

dizer-nos com aquella candidez que torna sua eloquencia tão encantadora.
Ahi vae a continuacão do trecho:
« Euzebio de Queil:oz conhecia o seu partido pOI' Lal modo que com noLavel

presciencia elle assegurava o resultado da eleição antes de seu termo. Presente­
men Le o conselbeiro l'aulino lhe succpdeu na presciencia, etc. ))

Assim a mathematica para o sr. Manoel Cardoso é a presciencia eleitoral; 011

por outra o dom de prever todas as alicantinas e trapaça que podem alLerar o
resultado de uma votacão,

Eu, como beocio, pen~ava que isto entendia mais com a phisiologia ou sociolo­
gia; porém magistc1' dimit; d'ora em diante fica pertencendo ás sciencias exar.tas.

Em verdade é preciso que o sr. Paulino de Souza seja um formidavelmat/tc­
1Itatico para contar de antemão com os votos de lLaguahy. O sr. de Nicterohy
que o diga.

Naturalmente como sublime esLadista o sr, Paulino de Souza faz esta equa­
ção algebrica :

MC: P :: P: G

« l\lanoel Cardoso está para Paulino, assim como Paulino e Lá para o Go­
'·erno. Ora Paulino está aponLado para fuLuro ministro; logo 1\1anoel Cardo o
desde já se constitue seu caudatario. »

Depois de ler este discurso, o sr. de NicLerohy abrio o seu Phedro e repetio
o conhecido VE'rso do lcão velho:

calcib!ts (1'ontcm ext!tdit
O sr. Manoel Cardoso tambem já cita o seu latim; por ora é copiado do

Visconde de lnhomerirn ; mas a sim é que e começa.
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Emquanto o sr. Cardoso (Manoel) descobria a mathematica eleitoral, Car­
doso 11, tambem Manoel, chimico-pharmaceutico á rua Primeiro de Março n. 55,
fazia outra applicação importante das sciencias exactas á politica.

Pelo JO?'1tal do Cormnc1'cio de 17 de Janeiro annunclOu um poderoso tonico
apModisiaco, para restaurar a força propagadora de truida pela idade ou por
quaesquer excessos.

Este chimico-pharmaceutico, me parece tão profundo estadista como o seu
chará; são da me ma escola, - a das scioncias exacta .

Com a invenção do precio o tonico,que reforma no ministerio da agricultura?
Já não temos nece idade de gastar milhões em colonisação, quando com uns mil
réis podemos transformar este paiz em uma grande fabrica de gonte - ltorninuftt
of(icinarn, como da velha Germania dizia Jornande .

Em vez de pagarmos á Companltía T1'ansatlantica, de que é presidente um
conselheiro, cincoenta mil réis por cada passapo?'üJ que ella apresenta á secreta­
ria, nós lhe pagaremo o dobro pela exportação das sobras de no sa população.

Agora como se arranjará a lIossa pudibunda Camara Municipal, é que eu não
sei. Elia a tapar certas cousas com a suas celebres venezianas; e o sr. Cardoso
Manoel a vender o seu tonico !

Osr. chefe de policia vae \'er-se em papos de aranba. i os seu urbanos o
guardas tambem se toni(ica1'em, o que não está prohibido pelo regulamento,
quem fará cumprir a postura das venezianas?

··,
obro esta postura das venezianas, um litterato de ostylo archaico, consta­

me ter dito; que não era postlwa, mas impost1l1'a, de im privativo,
Concordo. Si a policia não tem for.a para fazer respeitar a decencia na,; pra­

ça e rua , onde se praticam as maiores obcenidade , o retumbam a palavras
mai cabelluda ; que luxo é e te de tapar as janellas com uma gradrs de páu?
Voltamos ao tempo das peneiras?

··..
Majo?'a canamus.

a Camara dos deputados hou\'o pateada por causa de incompatibilidades.
A pateada nào é parlamentar, isso não; mas de de quo o governo anda fa­

zendo comedia de tudo; o publico entende que tambem tem o direito de de­
virtir-se.

Eu é que não percebo esta geringonça da illl:ompatibilidades.
Dizem que o presidente não podn ser eleito poque exerce influencia sobre os

\'otantlls ; e pela mesma forma o chefe de policia, os commandantes, os TI)agis­
trados, os empreteiros etc.

l\la quem os manda eleger não é o governo demittindo e nomeando a seu bel
prazer?

Si a lei dissesse: ( ão incompativeis os candidatos do governo» então im,
a cOllsa ficava clara para mim.

O mais é uma burla: teias de a1'anlta para o amigos, mal/tas de aço para
os adversarios.

··.
U snr. visconde de Jaguary quiz renuncia'r a presidencia do Senado.
Parece que o circumspecto chefe consenador nào desejava a umir a respon­

sabilidadl:l muito grave de connivencia com e ta infeliz situação.

•
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.NãO entro nessas alLas questões. A mim o que me contarão ~m segredo foi
o se~uinte :

No primeiro dia d' preparatorias, indo ao Senado, o r. visconde de Jaguary
achou um amanuense arrumando certos objectos exdruxulos no archivo.

- O que é i to 'I p rguntou.
- Veio da secl'etaria do imprrio ; respondeu o amanllelise apresentando o

oilleio da remessa e a li ta dos obj 'ctos.
A lista cOlltinha o seguinte:

cc Urna lança gaLÍcha.
cc ma borla e capello,
C( Uma pasta rorde.
(C Uma arca de conferen ·ias.
cc Um bliüo dr:: quinino.

O visconde leu tres rezes; abanou a cabeca e foi d'alli direito ao durllle
dizer-lhe ljue não servia para director de mu eu:1VIa a cousas accomodarão-se,

*. ,

Lu.qctc, carn(fJ?Z(lJ!
O legenda rio Usorio, o no 50 Hayard sans lJCU1' et sans 1'cp1'oclte, acaba de

ser amortalhado l'll1 um,1 toga senatorial.
COll1cçanio por chri:ma-Io.' A gloria o tiuha bapti ado de asorio; lIlas o

imlierador, qllc é e será Pedro n, o a!l-unhou de marquez !
m homrm fcito do churrasco, cujo ofTicio tem ido acutilar came humana

e qlle dirCltia- (\ cm enfiar na sua lança uma esprtada de paragua'yo , arrorado
'ln marquez das hena ou do hel'val, que n'm dar na mesma!

Ainda 'e fos e marquez dos "alcntes ou marljLlez do gatÍ(;hos!
ão contrnl,e eOIl! isto fazem-no 'enador, e "ão mettel' o leào ni/Quell' pal·o

do eampo de Santa Anna, onde já existelllum lobo, um lobato, uma anta grande,
um leitilO, 11m carnuil'o, c um came!rno.

. Com que fim? A nilO ser para representar ao vivo a Cabula do lcão c (lo tnOS-
qldlo. não atino. .

Mosqllito é o que ali lião falta. a nr, Zacaria todas as manhãs, quando
d'sce de Santa Thercza, onde elles abundam, tcm a mali ia de trazer os boi o
'cheios dE' 'a liraga, que por dil'irtimeuto vae soltando sobro: os ministro I' at'
sobre O collega·.

a sr. Pinto de Campos ainda continúa a ser Pi1tt'lls in casca.lk um 01'0
senatorial que tem cu tado a tirar!

Ha '[uem supponha qu o ovo já cstá goro.
As I'elha co tumam deitar no ninho um figa ou um raminho de arruda

para afugentar o qupbranlo.
Tome a receita, monsenhor; que é excellente. Um pouco da arruda de qu '

falia Cicero - .1'l~ta sC1'1nonis; combinada com o 'PUlc!Jit~1n daquella biogra-
phia,.. .

Não le\'(' a lUal este innocente gracejo, de quem o ama, monsenhor; é
preciso t'ir desta nos a farça liohtica. O sr. devia saber que os enadores do
J3razil não se fazem na urllas, mas na copa do chapéo imperial. Escrel'a
Ipenl)S o ~el)hil mais gl'i~o,
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o .r. Tarrluinio, apelar de Tarquinio, não conseguio decepar a papoula
Diogo Vclbo, ljue brotuu-lhe no jardim, sem que elle a plantasse.

Com ser Amamnto, recendendo nflO só talento como incen-o da igreja,
pelIsal'a obter graça perante uma regencia catholica; ma a papoula é flor
imp rial, toma a cor que lhe dá o sol.

Já foi uma honra que o r. Caxias lhe permiLLi so serl'ir de acolytho
ao ministro da ju tiça. Taturalise-s Bahiano, que a 13ahia é terra onde nào
pegam es es enxertos politicas, nem mesmo de garfo, qLlanto mais de bor­
bulha.

., .
osr . .Iobim propõe-se a continuar no Senado as suas conferencia luzas;

mas em aLteução ao parlamento, deixarú de partn por em quanto, os reis all'on­
inho e bragantinos, para tratar da Cm'tes de Lamego.

Um jornal da Victoria - a Ga~ela do cormne1'cio cen urou o illu tre senador
por ga tal' o tempo com e tes alcaidtls da hi toria portuóueza e deixar em com­
p�eto abandono os intrresscs da prol'incia que representa,

l\Ia penso eu que ahi ha equivoco, Osnr. Jobim nào', enador da Provincia
do E pirito anto; mas senador do Espirito anta, ou como diz o povo, ena dor
do Di'cino.

Um homem de mais obras do que palavra é o ympathico . nr. Coelhn de
Almeida.

Elle Slí fl?z um discur o ; mas contracto ? ..
ilo tpm conta ji\.. '. ex. é o conctracLador-múr do imperio ; r o snr. de Co­

trgipe "ae pagando chalaçando. Ellr lá abe porque.
1)e e cOlltracto um dos mai singulare ~'o da agitas. Tratando-se da

cousa mais liquida deste mundo, o intrigante t m o de coco de dizer que milita
gc nt comcu,

Calumnia! i di e sem que tinhüo bebido, vá. Uno_sos cla ico LI al'am
dizer sedd de Olt1'O e no rontracto faUa- e de um ?'io de OIWO.

'0., o povo, éque, segundo a I'l?rdnde oEficial, vamo. beber agua com far­
tura; ma é agua um tanto salobrll, para não dizer ·algada.

i leva para cima de dese cis mil contos de reis do suor do pal'o brazileil'O,
alem do mai que se pagar a t.itulo cle illdcmnisação!

Osnr. mini tm bem podia fazer-nos um favor, Mande publicar a lista do
adl'ogados de 011 ministeno! E' mais util do que a do advogado do conselho
de Estado,

ão ha semana em que os jornae- não publiquem o o!t'e1'eci-melllo gratuito
que o sr. Abilio faz de uns tanlo mil exemplal'll de eu lil'ro da infancia
para esta ou aqnella eschola; r. em seguida os agradecinlentos elogio ml'­
rt' idos POL' esse acto philautropico.

fão me lembro porém de ter lido nunca, em jornal algum, qualquer agra­
.dl?cimento do sr. Abilio ás prol'incias que lhe tenham comprado exemplares
de sr.us preciosos livros da infancia,

erá possivel que nenhuma pl'ovincia se lembrasse ainda de adquirir
aquolle excellentes compendio', e estejam todas á l'spera da I'smúla?

Que despl'l?zo prla instrucção publica! .. ,



46 o PROTESTO

Eu que sou um beocio, obrip;o-me a presentear o governo e as provin­
cias com um milhào de exemplares de qualquer obra, si elles me comprarem
apenas uns cem mil pelo preço taxado..

• •
Cada vez me convenco mais de que um homem pacato não del'e metter­

e com o ministerio da Agricultura.
Estão I'endo a questão da e trada de ferro da Uruguayana ?
E' uma questão que joga toda ella com - te1'1'a secca, te1'1'a 11/,olltada,

ped1'a solta etc.
Ora terra secca é poeira; terra molhada é lama; e pedra solta, é aquillo

de que se faz a pedrada.
Felizmente os contendores são gente fina; e de toda a discussão, o que

que sahiu foi o ministro deitaI' poeira nos olbo do sr. Viriato de 1\1e­
deiros.

Quando isto ac:ontece a elle, que é Viriaf.o e engenheil'o mestre, quem se
p6de julgar seguro? .

• •
A lmp1'ensa lndust1'ial censura o risco da nOI·a. Praça do Commer­

cio,
Não lhe acho razão.
A architectura é mais que a~ outras a arte em que se reflecte o genio

de uma épocha e de um povo.
Quando se admira a BOll1'se de Paris, sente-se a afinidade artistica

desse com os outros monumentos da grande capital, que erigiu o Louvre,
as Tuillerias, o Pantheon, lVIagdalena, etc.

Quem visita o Royal Excllan,qe em Londres já espera encontrar ali a ma­
gnil1cencia de Cllstmn HOllse, Westminste1' etc,

Assim o estrangeiro, ([uando ao desembarcar em nosso porto al'istar os
dous quadrados da Alfandega e do Paço, nào terá a, menor sorpreza vendo
esse terceiro quadrado da Praça do Commercio. E o que se chama uma
obra maciça. '

A bolsa de Paris parece-se com a estatua de l\1oliere ; a de Londros com a
estatua de Sbakspeare; a no a dá ares do nobre Visconde de ,Salvador de
l\Jattosinho .

o Globo annunciou um deste dias que já estava contractada com um
lil'reiro de Lisboa a publicação da grande obra do Sr. D. Pedro lI,

Parece que vamos ter um lil'1'o septem linglla1'lI1n, como o Calepino: e
• eu al'alio que hade ser um hacamarte formidavel.

Si o Sr. Pinto de Campo que apenas foi a Jerusalem, montado cm um
jumento, trouxe-nos de Lisboa um formoso volume de mil pagina in 4°
grande; qllantos tomós não enchErão as impressões de I'iagem de um Ana­
charsis (não é o jovem) que tem voado pelo mundo inteiro?

Essa obra monumental será mais um tl'Opheu para o Brasil, a quem o
seu gracioso soberano não cessa de engrandecer, como a terra que tem a
~ortuna de o possuir,

Não está ahi a prova nessa lembrança de publicar a sua obra no
estrangeiro?

O Brasil possue typographias, e entre ellas uma I:hamada nacional com
a qual se tem gasto som mas avultadas. ão ha um anno que enviamos á
Exposição de Philadelphia especimens do nosso adiantamento ~essa arte.
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inguem melhor o sabe do que o Sr. Pedro 11, que seguiu de perto os
principaes daquelles trabalho, lel'ando o seu zelo ao ponto de rel'er a prora.
Que honraria para a classe do l'erisores!

Porque motil-o pois nosso glorioso monarcha não confiou os seus augus­
tos originaes aos compositores brazileiros?

Falta de patriotismo não ê; afJlrmo com todas as forcas. Quem não co­
nhece o enthu ia mo, e até fanati mo do Sr. D. Pedro II pelos homens e pelas
cousas de sua terra?

ElIe risita como imperial cliente aos sabios, litter.'1tos e escriptores estrangei­
ros, emquanto o do paiz que se contentem com algum emprego e al~um dinheiro.

lUas isso mesmo é um testemunho de quanto ama o Brasil. }o,sse sabios e
cscriptores visitado, elevando ás nuvens o nosso Imperador, não no exaltam
a nó seu ubditos? ão ha gl'llllpa sem torre.

Da mesma forma publicando seu livro na Europa, e vertido em todas as
lingua cultas, o imperial author mostra que o e_crel'eu para o mundo; e não
para o seu paiz.

A nossa gloria portanto, que é a sua, em vez de ficar exilada aqui ne te
canto da terra, encherá o orbe; e de toda a parte, turco, abyssinios, egypcios,
perguntarão: « Qual ê o Bra ii deste grande Imperador? »

Ha uma lacuna na noticia de Li boa. ão se diz si já e tão contractados
os diversos traductore ; e si (ê o mai importante) haverá tambem algum tra­
ductor para o portuguez, como já se tem dado com certas obra .

Eu julgo indispensavel essa referenda para cobrir a corôa; sem o que a
obra não será constitucional.

Supponhamos que por um cochillo de Homero lá escapa um erro de
grammatica. Que hadro fazer a l'l'itica? Pela nos a constituiçao o imperador
não póde errar; é pr'ci o portanto que haja um traductor ministro, a quem
chamemo á contas pelos sulecismos da futura obra.

Tambem ria conreniente contractar desde já o criticos de todas as lín­
gua para terem prompto os eu artigos apologetico afim de serem im­
mediatamente publicado, Para isso não precisam elles conhec r o lino ; ba ta
que fali m do author.

Continua a epidemia do r trato. Depoi do r. Lamenha, ja é o I'ige­
simo ou trige imo caso,

O maIs recente é o do sr. dr. Pires Ferrcira. Conforme I) 1'0 tume o
of1'ertantes receberão o seu copo d'agua.

Roul-e di cur os; ma não e publicar,1m.
Antigamente chamava- e a esta fe ta dadas em honra de um bene­

merito uma ovação; poque matal'a-se para o banquete uma ovelha l em
latim oves.

Actualmentl' como se chamarão? Penso eu que ainda podemos dar-lhe
o mesmo nome; porque o copo d'a"ua e compãe de bolinholos em cuja
massa entra invariavelmente o 0/10, do latim OV!Wl.

De todas as dernonst?'ações lton?'osas que andam tão em voga, a dOR re­
tratos, ê sem conte tação uma das uteis porque anima uma artr, que já
tem no Brazil muitos cultores e algun de raro talento.

Eu não t nho nada que dizer contra o retratados: apenas quanto ao
I'. Conselheiro DLlartc de Azeredo fiz esta refiexão que é um grande dis­

parate.
os outros paizes a poLicia co tuma tirar os retrato de certos indivi­

duos de cuja rera effigic clla precisa.
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o nosso, onde tudo anda as avessas, a policia tira o retrato do ex-mi­
nisLro, nüo pelo_ que fez em bem do paiz, mas pelo que fez em bnm dos
emprega dos. .

• •
O go,"erno a cOl'\'omprr-nos e o jur)" 1l barbarisar-nos, ando '"amos

parar?
Eu confesso que não entendo este llio de Janeiro, o que não é de ad­

mirar, [-arque elle proprio nüo se entende.
Si Diogenes apparecesse aqui um destes dias de mais sol com sua lanterna

acesa ú busca de um sujeito que sustente a pr.na de morte, creio que
teria o mpsmo desgosto que em Athenas quando procurava um homem.

Nos circulas, no' jornaes, nos c1ubs, nas salas e nos bonds, por toda
a parte onde se' formam a varias opiniões publica ; não encontraria e .e
anachronismo.

Entretanto no jury esses mesmos deITensorps da inviolabilidade da vida hu­
mana, que nüo reconhecem na sociedade o direito de supprimir uma féra bipede;
dão a cada individuo o poder de larar com sangue ua injurias privada !

Em pleno seculo XIX, no eculo da intelligencia, rssa ferocidade da honra,
é uma afl'ronta á civilisação Ião ha ne ta era do Pensamento uma macula, [U a
razão não baste pUl'a apagar., O sangue não lava, suja ..·.

O Dia1'io do Rio referindo-se ao P1'otesto nos a]JplicoLl espirituosamente o
anexim : Seg1'edo de l1'Cõ, o diabo otez.

estes tempos que correm não é máo ser diabo, ainda que não seja senão
nas obra. Infelizmente não o somos.

Ah! i o fossemos, em ,·pz de arrarijar es e egredo de tres, que tanto dá que
fazer, inventariamo outro melhor, est" por exrmplo :

PROTESTO. J01'1zal do diabo.
Então é que nos choveriam os leitores, os admiradores, as ovações, os re­

tratos, as musicas, os banquetrs e até as polkas; todo o apparelho triumphal
agora em moda.

Quanto ao cunhecido c cripta!' que o Dia1'io pret nde a ociar-nos, a Sem'o,
si elle é o autor do romanc!' Ex/tOmcm ignoramll ; pai' jil Iicou referido o mis­
teria com qlte nos foi r8meLtido esse original.

,·.
Uma dLstas manhãs ouvi na escada uns dialogas cortados de excellcncias

rasgadas.
Fiquei todo alvoroçado pen ando que tinha m casa pelo menos um pedaço do

mini teria. Que honra para um coisa, l'omo eu, er visilado por semi-deuses !
Averiguado o caso era o meu creado que palestra,'a com o padeiro, o açou­

guei!'o, e o caixeiro da venda.
Já não me admiram pois as torrentes caudalosas de excellencias quetados os

rlias vejo nas folhas. Ainda hoje, 1 de foyerpiro, o Jornal do Comrnc1'cio traz uma
longa lista só das excellencias da Rua da Quitanda.

Ea ahi excellencia de todo o prpço desde 1008 até 18. Ha Lambem cxcellen­
ias anonymas e por preço modicas, 58, 28 e 18.

Eu sabia que a excell ncia ,!ndava Illuito barata, ma_ por dez testõe , o preço
de uma garrafa de cen'oja! ... E de araca.

11m todo o casa eu espet·o que cllCiue ii pataca, 320 1's. para comprar a minha.

55 - ]mprcusn J!nbnstrinl -llnn ~rlc bc .~rlrmbro u. 142
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Ha coincideneias singulares que pela sua insistencia inclinam o espirito á
supersUção. .

Desde 1856 a queda do paJ.tido conservador é assignalada pelo mesmo e
fatal acontecimento.

Quando o imperador resolve em seus altos designios brir a cabeça do mi­
ni terlo com o chapéo armado de seu mare 'hal e ajudante de campo; póde-se
com certeza predizer o proximo fim da ituação conservadora.

Ofune to pennacho, se tem sido no campo de combate o symbolo da victoria,
é infaHivelmente na lutas politica o nuncio da derrota. .

Em 1856 o gabinete de 4 de etembro perdeu seu chefe illu tre, o marquez
d Paraná, nas ve ç,eras da eleição. As dificuldades de uma reorganisação na­
queHe momento levaram á pre idencia interina do conselho, o r. marquez de
Caxias, que nunca nos mais altos "oos de sua ambicão, podia considerar-se um
estadista. •

Mas o r. D. Pedro II tem como Jupiter o poder de tirar da cabeça as Pal­
Ias armadas; sem que para isso careça da operação a que sujeitou-se o pai dos
de'lses.

O ministerio acephalo de 4 de etembro arrastou-se por alguns mezes até
que na abertura do parlamento o sr. Cuias teve a satisfaccão de entregar o poder
ao gabinete liberal do marquez de Olinda. •

Foi o primeiro agouro do fune 'to pennacho.
Volveram os annos; e os conservadores de novo consolidaram-se no poder.

Retirando- e o gabinete Ferraz, entendeu a corÔa que era indispensavel um ga­
binete militar para suITocar a exaltação popular, que e manifestara na eleiçõe
da corte.

Voltou de novo á scena o chapéo armado do sr. marquez de Caxias, e desta
vez acompanhado de um valente sabre de marinha, o finado visconde de
Inhaúma.

o curto periodo de um anno, o r. marc[uez de Caxias deu conta da mis ão
que lhe confiara a coroa; e con eguio debellar pacificamente as exaltações do' •
adversario , sacrificando eu partido.

Se a victorias campaes do inclyto general fossem como suas victoria poli­
tica , elle não seria de certo cantado em prosa e verso como a primeira gloria
militar do Brazil.

Ao abrir-se o parlamento em 1862, era tal ode credito do gabinete de 4 de
Março, que todos os conservadore inceros reconheciam, como actualmente, a
urgencia de uma nova composicão que re tituisse á situacão a forca perdida.

O sr. Caxias, obstinou-se 'no poder, promovendo 'com essá imprudencia a
cisão que prÍl'ou para sempre o partido conservador de homens proeminente

2.1 le Jtlneil'o - 1877 vo!. 1-.1
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Dias depois o partido conservador cahia, repeI1ido pela coroa, trahido pelos
seus, e condemnado pela opinião, que lhe imputava todos os erros e todas as
maculas de alguns ambiciosos.

O sr. Caxias, vendo a ruina em que deixara ~eu partido, não fez acto de
contricção; e attribuio a outras causas um desastre que foi sómente obra sua.

Quando em 1875 o imperador se preparava para sua viagem á roda 'do mun­
do, aconteceu o fracasso do sr. Rio Branco. Esse brilhante e facil presidente de
conselho desmoronou-se com a crise bancaria, e foi levado pela onda dos saques
e recambios.

A coroa tirou outra vez a lume o sr. duque de Caxias, que desde 1871 ella
tinha de reserva para urna mão de empenho. Pela terceira vez o funesto penna­
cho fluctuou na cimeira do poder.

O partido conservador portanto póde preparar-se para a adversidade, que o
sr. duque de Caxias pela mão do r. de Cotegipe lhe está preparando.

ada é mais natural no jogo do systema representativo do que a a1ternatil'a
dos partidos no poder.

Os conservadores podiam por qualquer circumstancia deixar o govel'Do. l\las
cahiriam com dignidade; e robustecendo-se na opposição não tardariam a reassu­
mir a.direccão dos negocios publicos.

E preciso porém que se cumpra a sabia politica deste reinado, cuja norma é
que os partidos, como os ministros, não devem deixar o governo senão depois de
gastos e corrompidos pelo abuso do poder.

Por isso ainda permanece um pseudo gabinete conservador, cuja unica mis­
são é consumar a obra de desmoralisação, tão bem começada por seu antecessor.

Quando esgotar-se o cathalogo das concessões indecorosas, quando não hou­
ver mais transacções possiveis, quando o partido conservador cahir no descre­
dito e abatimento a que chegou em 1862; entào será elle enxotado d'> poder, se­
não corno um lacaio infiel, certamente como um cortezão impertinente.

Haverá entào quem brade contra essa resolução, repetindo por ua vez aquel­
les retumbantes echos de golpe de estado, despotismo, attcntado, e outros que
ouvimos em 1868. ,

Nós porém havemos de applaudir esse acto de justiça; e no dia da adver i­
dade, em que se dissipam todos os res entimento , lembrem-se os conservadores
do aviso que lhes dirigimos: lembrem-se do pennacho funesto,

•

A JUSTIÇA

Uma das causas, e por ventura a mais efficiente, do nosso e tado social, é
sem duvida ajustiça publica, ou antes a sua annulação.

Possui mos urna organisação judiciaria talvez mais apparatosa do que exi­
giam as condições do paiz; o quadro de nossa magistratura é relativamente su­
perior ao de nações mais adiantadas; o nos o foro tem na cOrte e cidades popu­
losas uma actividade que contrasta com a geral apathia do espirito publico .

. Mas no meio de toda essa ostentação e affan, não ha de justiça mai do que
o slDlulacro.

E' um phenomeno curioso o que se observa com o no so poder judiciario,
e que aliás não é enão o reflexo ou consequencía do que se passa no exercício
de todos os outros poderes politicas.
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o magi trado brazileiros são com pouca excepções homens integras, que
mais ou meno sabem o seu officio de julgar, e entre os quaes ha muitas illus­
tracões .

• Entretanto o tribunaes unos 0\1 collectivos onde funcionam e es mesmos
magi trados probo, em regra geral não correspondem á sua augusta missão.

Donde vem e.sa anomalia, f' como explicai-a? _
ada mai simples, nem mais claro para quem acompanha o desenvolvi­

mento das instituições e conhece nossos costumes publicas.
Consagrou-se em nossa politica o principio de que o homem de estado e~

negocias reJativos ao governo não obedece aos mesmos princIpias de moral e
justica que o homem pri.vado em ua relaçõe civis.

"'ão dois entes á parte; um que rp.speita e segue os dictames da honra;
outro que não conhece lei mais sagrada do crue a conveniencia.

Para e te mon tro dR duas faces e dua con~if'ncias, aquillo que feito pela
mão do particular seria um acto de honesto e até um crime; praticado pela mão
do politico é simple tran acçllo e meio de governo.

As im é que todo os no~sos estadistas ainda os mais honestos tem usado dos
dinheiro publico em proreito de eu partido e de seu domínio; ainda mesmo
aquelle que tratando- e de si exageraram o pscrupulo, como Euzebio de Queiroz,
para não fallar enão dos que já pertencem a historia.

Ora a poli tica em nosso paiz avas alou tudo; e a infiuencia nociva de seus
pre eitos de abusados penetra por todos os ramos da autoridade, e ainda mais
pelos tribullaes.

Uma boa parte de magistrados são attrahidos pela fascinação de governar,
e vão contrahir nas pre idencia , no parlamento, no ministerio, habItas de con­
de cendencia, contrarias inteiramente á austera missão do julgador; habitas que
tran ,portam depois para o tribunal, in inuando ali o máu exemplo.

Outro que ainda não foram admiltido ao my teria de Eleusis, e preparam
para a proxima iniciação e lambem periclitam. O r sto como hade subtrahir- e
aos caprichos da deu a de quem depende o seu adiantamento?

De te modo todos o magistrado ão politico ; un pelos empregos, outro
pela e perança ; un por si, outros pelos parentes e amigo ; uns por enthu­
sia mo, outro por necessidade e dependencia: e tambem os ha por de peito.

Esses homen ,a im eivados de uma moral facll e ambígua, não podem
compenetrar-se de tod.] a re pon.abilidade do sagrado ministerio que a lei cou­
fjiou-Ihes.

Accessiveis ás paixões, aos caprichos, quantas vezes a sentença que profe­
rem não é outra cousa mais do que um acinte ou uma cortezia, se llão rm-ela a
neglil!:encia e irreOexào?

O verdadeiro juiz é aquelle que sentenciando uma cau.a se considera depo­
itario do direito que nella e litiga; e abe que deixando impune o delinquente, s

conslitue o cumplice do assassino, do burlão, do dilI'amador; porque assim con­
corre para que se roube a vida, a propriedade e a honra do cidadão.

Quando porém o juiz se considera um simples dispen ador de graças e mer­
cê entre a partp.s litil{antes, então não ha justiça; e a todo e te cu to o appa­
rato de tríbunaes togados com o seu indigesto farejaria, é preferi"el a ingeleza
do cadi ou mesmo a implicidade (;omica do fama o. anoho Pança.

A nossa magistratura não só abalou a confiança, que outr'ora in piravam as
sentenças do tribunaes togados; como tp,m concorrido podero amente para a
desmoralisação do jury. .

Que estimulas póde ter o cidadão jurado para bem decidiJ', quandJ elle vê
todos os dias o primeiro tribunal de seu paiz proferir como entenças os maiores
ab urdas, e caIm nas mai ridicula contradicções?

O problema da justiça social é daquelle que ainda esperam solução. \\
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l
Inventaram a ,ritalicidade, como um pedestal de independencia para o ma­

gistrado, e quantas vezes ella não se torna o reducto de onde o máu juiz escar­
nece da opinião publica?

Para nos só ha UlIla independr.ncia real; é a do caracter, a da innata di­
gnirlade. Essa independencia artificial, que a lei pretende construir com os cargos
inamoviveis, e os accessos por antiguidade. não passa de uma burla.

Aqui está um desembargador a qupm o governo não póde mais nomear nem
demittir, e que tem sua carreira traçada fatalmente.

Mas es e desembargador, sem fallar de uas ambições politica8 e administra­
tivas que a lei póde tolher, é um pai de iamilia; tem filhos, genros e parentes a
empregar; está ligado a certos advogado pelas cordas do coracão ; ou vinculado
a certos credores por dividas contrahidas. •

Elie é juiz vitalício; mas acha-se preso á sociedade pela. teia dos interesses
que nella se agitam; e bade soO'rer necessariamente a repercussão desses inte­
resses.

Um exemplo:
A lei permitte ao juiz dar dinheiro á premio; e ha muitos juizes que empres­

tam sobre hypotheca. Ora quem póde duvidar que o juiz credor hade invariavel­
mente interpretar a lei no sentido mais favoravel ao mutuario: assim como o juiz
devedor hade pender sempre para o mutuante?

A conclusão a tirar deste e de outros factos analogos, é que o verdadeiro typo
legal do juiz ainda lião foi creado pela sociedade.

EXHOMEM

LiVllO 1 - a DESCOraU:ClDO

v

A primeira claridade do dia passando atm vez da rotula foi aca­
riciar o rbsto de Gabriella, deitado sobre o travesseiro de setim,
entre os Nacos de renelas ela ft'onha bordada.

A lllOça adormecida abriu frouxamente as palpebras, para cer­
raI-as de novo, cedendo ao somno. Mas de repente sentou-se na
cama; enfiou os olhos pelas rotula, e erguen-se de $alto.

O aposento era como ella mesma, pelo gosto e elegan­
cia, um exotismo uo meio, não 36 daqnella fazenda, como de todo
o município, então muito afastado ainda da riqneza e progresso que
agora ostenta. Parecia que li ma fada transpol'tára o mais faceiro
toucac1ol' da côrte com a sua gentil dona, e o encravara no antigo
casarão, typo das primitivas habitações ruracs dO$ lavradores abas­
tados.
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Gabriella' vestira-se rapidamente. Debuchava-lhe o talhe uma
linda fardeta de velludo preto que servia de corpinho á saia de
montar feita de panno pardo. Na cabeça tinha um chapéo de cas­
tor, com o véo de filá verde enrolado pela copa.

Quando transpunha a porta, retrocedeu a moça de repente; e
foi de novo consultar o espelho acerca da elegancia do seu trajo.
Não era ella faceira, e com a consciencia que tinha de sua graça
natural, não se demorava na escolha dos enfeites e adereco de sua
pessõa. .

Nessa manhã pOl'ém tornara-se diflicil; nada lhe parecia bem;
e apenas inclinava-se á um adorno, logo vinha-lhe o receio de não
ser de bom gosto, ou de' não combinar com o trajo.

Deixando afinal seu aposento, a moça atravessou apressada a
varanda, que, prolong'ava-se por toda a frente da casa, e foi sahir
no pateo lateral.

a aza fronteira das edificações que fechavam aque11e pateo,
estavam as cava11ariças, onde ouvia-se o tropel dos animaes e vozeio
dos pagens. A' porta appareceu CaI'linhos:

- Ja mandei se11ar I gritou e11e para a irmã.
Gabriella, moderando sua impaciencia, deu alg'uns passos a

esmo pelo pateo, á espera de que se apromptassem os animaes. No­
tando que a porta dá capellinha estava aberta, lembrou-se de fazer
oração.

O capellão, sentado no confissionario, esperava duas velhas
escravas da fazenda,' que na vespera tinham-lhe pedido a santa
communhão; e as quaes se dispunha á ouvir ant·es da missa.

Era o padre Moura um velho de setenta annos, de aspecto "I e·
neravel, repassado de uma gravidade compassiva e benevola. Sua
physiononia tinha o se110 evangelico do sacerdote christão.

Vendo entrar a moça, erg'ueu-se para ir-lhe ao encontro:
- Tambem se quer confessar, Gabriella? perg'untou e11e com

seu meigo sorriso depois de trocar a saudação matinal.
- Eu? exc1amou a moça sobresaltada. ãO, quem lhe disse?
- Estava gTacej~ndo; respondeu o velho a quem não escapara

a perturbação da menma, Que pecados póde ter sua alll)a de pomba,
Gabrie11a?

ão sei; disse a moça commovida.
- Sei eu que não tem nenhum. Já não a confessei tantas

vezes?
- E' verdade; mas agora não.
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Chegavam as penitentes. Gabriella approximou-se do altar, fez
oração e sf,1hiu da capella.

Os animaes sellados já estavam no pateo, junto á varanda. ElIa
montou um lindo -eavallo moiro e partiu acompanhada por Car­
linhos. Passada a tronqueira dispararam a galope pela estrada em
direcção á. Valença.

Esse passeio fàra combinado de vespera entre os dois irmãos
com permissão de D. Marg'arida; mas a idéa delle era de Gabriella,
que tinha um plano. Agora que chegava o momento de o realizar,
estava indeCisa, e deixava-se g'uiar pelo menino.

- Vamos á casa de Angelica? disse a moça depois de um
tempo de galope.

Com o estouvamento propl'io da idade, o Cal'linhos voltou á
direita da estrada, e mettendo-se nllS ·veredas que enredavam-se
pelo campo, continuou a coner, festejando com risadas os gritosi­
nhos de susto que soltava a irmrL, quando os galhos das arvores
ameaçavam-lhe o chapéo.

Chegaram a um pardieiro, que já não tinha aspecto de casa,
mas ainda servia de habitação ao Ig'nacio, o qual ahi vivia com
a mulher. D. Margarida por vezes oiferecêra aos dois velhos outra
casa no quadro da fazenda, onde est'lriam melhor agasalhados e mais
proximos de socorros; porém recusaram obstinadamente; queriam
morrer ali onde tinhão vivido,

Ao tl'opel dos animaes veio á porta uma parda velha.
- Adeus Angelica I disse GabrielIa de longe.
- E' nhan Gabriella I Cada vez mais bonita I E nhô Car-

linhos? Já está quasi um homem I A benção I ... Como está minha
senhora D. Marg'arida?

Em quanto Carlinhos dava uma cresta nas goiabeiras, Ga­
briella conversou com a velha, que fez a resenha minuciosa de todos
os seus achaques novos e velhos, da peste das galinhas, da praga
dos gambás, e de todas as ephemerides caseiras.

- Quêde o Ignacio ? .
- O meu velho anda na lida, nhan G-abriella. Tambem se

queixando sempre e banzeiro.
- Nüo deve tl'abalhar tanto; já está muito velho. Outro dia

carregou um tronco tão pesado, que atirou-o ao chão e o ia matando.
- Quem lhe disse, nhan GabrielIa ?
- Já não me lembro; respondeu a moça disfarçando á sacu-

dir com o chicote a poeira do roupão.
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- Havia de ser o moço que ajudou a ene.
- Que moço é ?
- NãO sei, um que está morando na Cachoeim. Rade ser pa-

rente do Marcondes.

Gabrie11a chamou Carlinhos e seguiu adiante consultando o re­
logio que trazia no bolso da fardeta, preso á cadeia de ouro. O ca­
minho que elIa tomou cortava por dentro da matta, e passava perto
da cascata.

De longe a m.oça avistou () descouhecido, sentado no tronco do
jetahy, como o via todas as manhãs; mas naquelle momento em
vez do livro tinha na mão uma fiôr de parasita que estava admi­
rando.

O rumor do passo dos animaes, o tirou do seu embevecimento.
Ergueu a cabeça; seu olhar sereno, doce e candido, foi pousar no
formoso semblante de GabrielIaj e deteve-se contemplando-a com
placido enlevo, como se continuasse nessa imagem a mesma admi­
ração que lhe inspil'ara a fiar j pois eram ambas a obra divina do
Creador.

GabrielIa uão vira cousa alguma, desde o momento em que o
olhal' do mancebo fitou-lhe o rosto. Sentiu porém uma impressão
igual a que experimentaria se atravessasse um lago de chamma
ethereaj e quando na volta do caminho, escondeu-se do desconhecido,
embora innundasse o espaço um 1301 bl'ilhante, pareceu-lhe aella que
entrava na sombra.

Apagara-se a luz do céu, deante da qual essa luz da terra era
um frouxo e pa11ido crepusculo.

O resto de:;;se dia., Gabriella esteve de uma alegl'ia infantil.
Clrlinhos não fez mais artes, nem deu mais fl'escas risadas do que
e11a. D. Margarida vendo a filha travessa e alegre, contra o costume,
disse-lhe gTacejando:

- Viste passarinho verde, Gabr-iella?
- Estou contente, mamãi.
- Eu sei o que é; disse Carlinhos.

A moça volveu o olhar inquieto para o mano, mas percebendo
lhe no arsinho brejeiro a vontade de metter-lhe susto, correu a
elIe e affogou-o de beijos, que talvez n[o fossem todos em sua in­
tenção,

No dia seguinte, embora não perdesse a alegria da vespera, já
não tinha as mesmas vivas effusües. Percebia-se a preocupação.
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A cada momento sobresaltàva-se. O menor rumor fóra a estremecia;
chegava soifrega á janeUa; urna curiosidade impaciente e vaga a
trazia em constante agitação, de um ponto a outro.

EUa mêsma não saberia explicar o que sentia n'essa occnsião e
o que esperava. Obedecia a um impulso novo que não deffinia e do
qual ainda não tinha consciencia.

Imaginava a todo o instante que ia operar-se de repente uma
revoluçãO em sua ,ida. Alg'ufi facto estava imminente, que devia
decidir do seu destino. Na sombra desse acontecimento futuro, fixa­
va-se de repente aqueUa imagem que fiuctuava agora no fundo de
todos os seus pensamentos.

(Continúa)

••••

BEOTICES

Todos já deram sua opllllao úcerca da faUa do throno; eu lambem
quero dizer o que penso. .

E' uma faUa do throno feita na ausencia do imperador; is o logo se conhece.
Ra ahi uns erros de orthographia que não teriam escapado si a provas

fossem revIstas por Sua l\1agestade em pessoa.
Quando eu digo orthographia, nâo me refiro ú grammatica vulgar da

plebe; mas á grammatica bragantinil, que tem regras e peciaes.
Assim quando o rei falia, o pronome pessoal f' o verbo, ainda que es­

tejam no meio da oração, escrevem-se com maiuscula.
Si um rei bragantino dis esse el~ me sinto em minusculo, derogllria de

sua magestade, e se confundiria na chusma dos mortaes.
E' preciso que elle diga E1b Me Sinto com tres capitaes para mostrar

que não é feito da mesma carne e do mesmo osso qne n6s outros a ralé de
Adam.

Ora a Princeza Imperial que, fiel á pragmatica, diz Me, MClb A1~gusto e
Presado Pae, 1I'lin1ta Amada Mãe, Meu C01~SOI'cio; deixou pa sal' cabe-Me,
Me sinto, vel'-Me, min1ta felicidade etc.

Bem se vê que ahi não andou o dedo do gigante, ou o lapis enciclopedico.
A orthographia da regencia chega a ser rebelde.
Já era de estranhar, que não estandu ainda investida da Magestade, ella

se arrogasse aquellas proeminencias que a pragmatica bragantina s6 attribue
ao soberano.
. Mas cresceu de ponto o meu espanto quando ,i que junto do AIe da

Princeza, acha- e o se de Suas l\1agestades com um s bem pequeno; assim
como falia-se dos incommodos da Imperatriz, f' da via.qem do Imperador com
o mesmo desrespeito e sem a lettra grande do AfC'lb Consol·cio.

Caveant C01tS1bles! Aqui anda conspiração.



o PROTE 'TO 57

Tambem escapou Nação com maiuscula,
ada mai natural do que - a Deus app?'ouve abençoa?' o Jf(!'n consorcio,

A Diyindade e a l\Iage tade, ainda me mo futura ão iguaes perante a
ortho~raphia; ambas tenJ a prerogati\'a da lettra grande.

!'lIas nh'elar a Magestade com a ação! Que lapso! Felizmente emendaram
a mão, e escreverão nossas institm'ções e nossa cm'a pat?'ia om lettra pe­
quena,

• +

A cerca do texto da falia do throno, ouvi um deputado commentar o
trecho seguinte; «( o nascimento do Principe do Grão-Pará, duplo penhor de
minha felicidade domestica, e da estabilidade de nossas instituições,»

O anno passado Sua AILeza Imperial deu um baile em regosijo do nas­
cimento do PrínCipe do Grão-Pará; e não convidou os represllnLantes da Na­
ção, reservando esta di tincção para a gente de sua côrte,

Deram como razão que era um baile particular.
A razão não prestava. Os principps e sobretudo os herdeiros do throno não

tem outra vida particuJar, senão aquella intima e recondita da familia
que todo, grandes e pequenos, vivemos a portas fechada.

Mas embora a razão fosse má, era uma razão, e ninguem se deu ao
trabalho de refutai-a. Não valia a pena.

Agora Sua AlLeza, como regente, lembra-se de fallar aos Representantes
da ação do pen7wr de sua felicidade domestica.

Poi isso não é, como o baile da vida particular?

hst,a phra - estabilidade de nossas instit1dções - já está muito gasta.
O imptlrador tem apenas cincopnta annos de idade, e ainda é f lizmente

um bomem robusto. Sua filha e herdeira, a sra. D. Izabel, tem trinta e
goza de perfeita aude. Da outra filha D. Leopoldina ficaram-lhe tre netos
coja intelligencia muito abonam,

estas condições o nascimento de mais um herdeiro, é porventura pe­
nhor da estabilidade das instituicões ?

Podia sei-o quando muito "da estabilidade da dynastia.
Mas a dynastia não é senão um accidente na marcha da in titoiçõps e

a prova é que a no a lei fundalDenl~11 previo il sua exLincçiio e e tabeleceu
o modo de ubstituil-a, '.

Par fallar nis o, o grande publicista de Nicterohy, que vê longe, já co,gito~~

na po ibilldadl' de ser chamado au throno vacante o sr,PaullL1o de ouza,ou o sr.
Joào A lfredo. Quanto ao sr. duque de axias elle o põe ii margem porque nào tem
progenitura directa c e tá envelhecido (lide o Globo de 1.3, 3° dia do
Canlaval)

Ora quando ahi temos á mào 11 dyna tia Paulino. ou João Alfredo, e
além desta a' dyna tias de todos os ministro, senadore e conselheiros

,de Estado, ainda se falia em penhor da estabilidade de nos a in ti­
tuicões !

. O penhor ele que nós carecemos "outro. E' qLlü o chef~ da actual dy­
na tia tome ao serio a sua augusta missão' e occupe-se mai do paiz que
lhe dp.legou a sua soberaOla.
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Emquanto a monarchia fizer a felicidade do povo, eUa será inabalavel;
mas si ao contrario, '0 que não esperamos, ella nos conduzisse á bancarrota,
á corrupção, á miseria; entEto não lhe valeriam nem dez gerações de her­
deiros.

"..
Com o carnaval appareceu a crise ministerial.
Foi um meio engenhoso de que serviu-se o Figm'o para cantai' a D. Basilio

o óuena ce?'a. .
A mascara admitte certa franqueza e liberdade, que não é permittida a

rosto descoberto. Porisso os cinco ministros de dominó preto rodearão o Sr.
José Bento, e não se ouvia senão o classico - el~ te conheço; mas cada um
acrescentava: deves saM?'!

Consta que o Sr, José Bento quiz tomar a cousa como brinquedo de
carnaral.

Entre os novos ministros indigitados falla-se no Sr. Gama Cerqueira,
que se recommenda por sua gravidade taciturna e inteiriça.

Eu o acho excellente; e dou ao Sr. duque de Caxias os parabens pela
invencão deste estadista. cC Poi~ de tal pai tal Olho e esperava. »

Melhor do que o Sr. Gama Cerqueira o nobre duque só podia achar um
ministro. K o gentleman dos 600,000 paletots. Mande tiraI-o da taboleta,
vista-lhe a farda e verá que ministrào.

Ainda mais grave~ mais sisudo, mais circum pecto do que o r. Gama
Cerqueira, e meno pedante. Além disso acommodado; o r. de Cotegipe
pode continuar com duas pastas.

Quando esta chronica apparecer já a crise deve estar resoll"ida; e a mi­
nha observação não terá nem siquer o valor de uma bisnaga do carnaval.

.
~ .

o SI', DI'. Ferreira de Menezes, o advogado, escI'evendo sobre a questflo
dos Saccos e t?'apos na Gazeta (le Noticias do dia 11 esmagou a policia com
um argumento de arromba.

,Trata,-a-se de saber si o Sr. l\iarqups da Costa fazia ou não contrabando,
despachando saccos por trapos.

- cc Não; diz o ad,'ogado, o Sr. Marques da Costa não só não commetteu
esse crime, mas não podia commete-lo. A rasão é obvia; o Sr. Marques da Costa
é PORTllGUEZ.

Em seguida uma tirada sobre a virtude dos portuguezes, gente de muito
suor, de muitas agonias, de muitas saudades da patria; pelo que não costuma
despender o accumulado e menos a honra; mas quando joga é com o seu
etc., etc. etc.

Este trecho eloquentissimo não se resume; convem lê-lo e medita-lo. E' uma
gorande theoria da sciencia criminal, modestamente esboçada em um artigo de
jornal.

Não ha mais necessidade de advogados; basta que o réo exhiba a sua
certidão de baptismo, e prove que é nUlO desse lJaiz 1Jeql~eno nas (limcnsões,
1nas g?'ande 2Jclos filhos.
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Si o r. Marques da Costa fosse brazileiro, era differente; podia ter commet­
tLdo o crime de contrabando, e todo os crime do codigo.

Entretanto Portugal tem a exquisitice de possulr um codigo penal, triliu­
naes e cadea , como os outros paizes. Mero luxo.

Certos horticultores hollandezes, enfastiados de verem a mais lindas
especies de flores, tomarüo- e da mania de inventar a tulipa preta.

O Sr. Dr. Ferreira de Menezes, que possue um bello talento, deu agofa
nessa faceirice. ão escrevo sem tulipa preta; o as vezes é um ramalhete dellas.

, ,

o carnaval esteve pouco animaào. ada mais natural. Si elle dura todo
o anno.

o ultimo dia houve muitas satyras; e uns ca?'?'os de ideas puchados por
burros. Essas ideas forão muito applaudidas.

A cerca do carnaval tenho cá a minha opiniflo; e vou dize-la com a cer­
teza de desagradar a todos.

Eu não gosto do carnaval do l1io de Janeiro.
O carnaval é a quadra da loucura, da alegria, dos risos; é sobretudo a

festa da mocidade e do pra er.
O nos o carnaval Jluminense parece ant s um velho rabugento, ralh~ndo

d tudo, maldisendo de quanto vê, e tomando as vezes por calculo uns ares
de pai haço com que faz rir as turbas.

Quem da primeil'a vez as i til' a um carnanll nas ruas do Rio de Janeiro
cuidará que o povo desta corte é um povo cachetico, sem mocidade, sem ilIu­
sões, sem enthu ia mos.

Nem outra significação póde ter a longa satrra politica e social que e
de dobra na ucce são dos carros, e no acumpanhamento dos mascara'.

O carnaval fluminense nilo é outra cou a enão as ?'evistas do anno que
representão os theatros do bOlde7)a?'ds em Pari ; com a diO'erença que a re­
preseotaçilo aqui é feita nas rua e por curio os.

O que attrabe no carnaval e o distingue da comedia ou da fal'ça, é a
espontaneidade, o improviso do remoque. Um mascara é uma· satyra viYa,
mas sem programma, sem paI el decorado; seu thema são os individuos que
encontra.

Esse espirito preparado de antcmão, as vezes copiado de um jornal de
caricaturas, e posto em prosepe sobre um carro; erá o que quizerem, menos
o espirito do carnaval, cujo chiste é o repente e a sorpre a.

Ra ainda outra ra ão pela qual eu nflo gosto do carnanll do Rio de
Janeiro.

Este divertimento nunca teve, e nào tem, um c:rracter popular; não é
nacional.

A maiol parte das sociedades carnal"ale cas são estrangeiras; e desde entflo
a atyra dos nossos costumes e da no. a politica, ainda quando justa, punge os
melindres nacionaes.

Todos temos os nosso ridiculos, homens ou povos; mas eja cúda um mo­
ralista em sua casa, e não faz pnuco.

Si a idéa desses jumentos canegados de banallas, cocos e lJapagaios fosse
brazileira, cra uma idén infeliz porque ridicularisava seu paiz fazendo- echo de
escriptores de mau gosto. i foi uma idéa e Lrangeira, faHou-lhe pelo menos a
dr1icadeza.
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Um dos ca1TOS dc idéa, que desfilaram pelas rua durante o carnaval trazia o
eguinte presepe :

« Ganganelli sobre o qual resplandecia o sol da liberdade, guiava um
carro tirado por inumeraveis canlllos. »

Foi satyra ou apotheo e?
i foi satyra, quaes süo esses inumera\'eis cavallos dirigidos pIas redeas de

Ganganelli, e que tiram o seu carro de triumpho !
Si foi apotheo e, em vez'de fazer Ganganel1i cocheiro de carro, era melhor

te-lo feito logo sol da liberdade, o que não é muito desde qUi: os astros andam ahi
pelas ruas aos pares.

Dialogos em uma janella,
- Como se chama esta sociedade?
- Tenc1~tcs do Diabo, minha senhora.
- B' mentira mamãe, o Diabo e que é o tenente; elles süo os calJitiie3.
- Quem te dis e, Bily?
-- Eu sei.
- E' verdade, sr. Alves?
- Deve ser, minha senhora. Desde Eva que as moças tem um dom especial

para conhecer o inimigo.
Passam os carros.
- Este estudantes de Heidelberg, sr. Alves, são da escola de medicina,

ou da escola politechnica ?
- Creio que de ambas, minha senhora.
- Elle não sabe mamãi j são da universidade que fica entre a rua de S.

José e a rua de S. Pedro, e que se chama a 1mivc1'sidade do com11lcl'cio,

...
o celebre Vidock in\"entou outrora o ada "ia policial : clte1'c7~cz la fcmmc .

. Eram outros tempos Posses em que a mulher governava o mundo. Hoje
em dia quem governa é Et-rei dinheiro.

Assim a regra policial mudou. Quando acontece algum caso importante o
que se póde dizer com certeza é o seguinte: Alti anda advogado.

Um individuo 'assassina sua mãe. Tiradas as inquiricões, sabe-se que o réo
assistio a lima sessão do jury, na qual um advogado celebre com grande e. forço
de eloquencia theatral provou que os filhos devem matar suas mães para sal­
\"ar a honra da familia, e mostrar que tambem em nosso paiz e neste seculo
existem Orestes.

Um moço assassina seu collega. Averiguado o caso, elle procedeu na maior
boa fé. Um illustre advogado o convencera de que ha no Brazil um juiz su­
premo, alto executOr da justiça de Deus, o qual juiz chama-se 1'cvolvCl'..

Um, ou muitos dos nossos irmàos de alem mar dedicam-se á industria
lucrati\"a de rapitali ar as economias do proximo, Alguns e rupulos que nu-
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triam a principIO dissiparam-se desde que um adl'ogado prol'ou-Ihes que o
porlugueze não podem commetter crimes. Assim comu ha capotes roalcr'­
lJ?'OO{, elles estão ú prova do codigo.

Finalmenle da-se a crise ministerial. Sahe o sr, José Bento, Grande dis­
Cllssào nas camaras, lnterpellaçõe ; acareações: reinquirições. ão se decifra o
enigma; nada sr. sabe,

Quem despedio o sr. José Bento? Foi o carnaval ou a quarrsma 1 Foi a
maçonaria ou a llor da gr.nte 'I Foi a tribuna do Theatro de S. Pedro, ou o tri­
buno do methodo repentino '!

Nada di to. A crise ministerial foi uma qltcsllio de ad'oocacia como tudo
mai ; como os contractos do gon:rno, e os escandalos que de vez emquando
surgem ú tona.

...
Encontrei hontem um antigo patriota, desses que ainda conserl'am a inno­

cencia primiti\'a.
- Acho-o triste.
- Meu amigo, as cousas vão mal. Quando as crise ministeriaes nascem

na P1'aça do Mcr'cado! . ..
.E o meu patriota abismou-se em uma reticencia.

ão creia nisso, Tambem disseram que o 7 de março callill por causa
da que tàu bancaria, Historias! ... Ne.ite paiz a- crises I!l!1ll empl'l' UI' cima;
simple mudança de vento na grimpa da torre.

o ministro da justiça, o sr.... (deixem-me n'r no Diar'io Ollicial)., ..
o sr. Gama Cerqueira, dizem que é o pronome do sub tantil'O Jaguar.,r.

Si não é, parece. O iLlustre presidente do enado, quandv foi rabula da
ro.a, devia ser o original de la opia de advogado de aldeia, que o sr. Caxias
ajuntou ás raridades de eu ministerio

Ta essão de apresentação, o dito pronome do sr. Jaguary, lel'antou-se
para explicar ao parlam nto, não a sua entrada para o mini terio, isso é in­
explicavel; mas a nomeação de juiz direito que na ve pera recebera seu irmão.

Aqui damos uma pequena amostra da eloquencia do novo ministro:
« ão se te .... ar .... a.... ma .... de .... ções .... pli .... mui. ...

. . . ,ctorias que , ma .. , . ca .. , .vil' etc .
. As syLlabas que ahi ficam notadas sào os sustenidos da YOZ do orador;

os pontinhos indicam os bemoes em Ljue elle sorl'e palavra I" phrase' in­
leira .

Entr os sustenidos e os bém6e , ouve-se uma especie de canlochão
rrue faz - zum, Zltrlt, zum, zum. O sr. Jaguary que é orador da me ma es­
chola tem o cantochão mais grosso: o seu é r'om, r'ora, r'ora, r'om.

O que os dois eximios oradores mettem nesse canto-chilo, ninguem
sabe, nem elles proprios. Mas no dia eguinte apparece decifrado no jornal.

O sr. Gama Cerqueira e o sr. Jaguary sáo o al11ha e o omcga do
abecedario grego do sr. D. Pedro II, Elles ensinam aos neophito como ti
rabula e chega a visconde e grande do imperio.
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+..
Leu- e no senado o parecer da commissão de pod 'rcs acerca da leição

de Pernambuco.
O sr. de licterohy que o lanou anda muito preoccupado; lo~o se vê.
Aquelle parecer nem ao meno guardou a decencia. E' uma peça que

hade selTü' em tempo ntil para o summario da camara vitalicia.
O T. de Nicterohy teria sido mai conciso e mais logico si re umisse

aque\le indige to relataria no seguinte ar~umenlo.

cc Considerando r[ue ainda sem o terço, o sr. João Alfredo com o Pre­
sidente Clementina teriam feito a mr ma lista triplice, como pro'-a a leição
de deputados lia qual sem o terco bateu- e a chapa dus l,reze, além de dois
que ficaram á bica : •

cc E' de parecer a commis fIo que e sa questão de lei é uma futilidade
sem "alor pratico, etc.• et,.

Eu comprehendo que o sr. de Nicleroh. tenha neste momento um sobe­
rano despreso por certa millucias da I 'i.

+. ,

13em se vê que a Ucgenle ainda está nOl"Íça na art de gover­
nal'.

O seu augusto Pai leria arranjado a recomposição mini terial, e a de­
mi são do sr. José 13enlo sem barulho, nem matinada, uave e natural­
mente.

O sr José Benlo sahiria maciam nte, a\legalldo luolestia ou can aço; e
não e correria o reposteiro imperial.

O talento não se tran mitte pelo telegrapho, como a ordens.
Tudo quanto fez a regencia foi depois de ter despedido o sr. Jo ~ Bento

chamal·o para despachar ainda uma vez, a ultima, como onsolaçao.
Em agradecimento, o r. José Bento teve a honra de bâja1' as mãos de

Sua Alteza.
I~ eu que suppunba abolido o beija-mão; mas vejo que está restaUl'ado

e agora é be1ja-mãos no plural.
Está me pareeendo que esl.a Hegencia li mais imperial do que aproprio

Imperador.

O relbo Ja1'?lal do Comme1'cio de vez cm quandu tem as suas '-cr­
duras.

Ha dias .lembrou-se de traduzir do lJfcmo1'ial Diplomatico a anedocta
de um passeio imperial no Cairo.

Como a impren a occupou- c muito da outra vez com o paletot e. mala
imperial, a grande folha entendeu que del'Ía apresentar o i\lustre soberano
de jaqueta, má traducção de jaquette, e de bCbdine, que não traduziu, talrez
em reverencia ao augllsto viajant,c.
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Realmente um sabia de chibatinha!
Pela anedocta ncamos certos de que a plebe do Cairo não sabe o

turco ou o egypcio. pois fallando ua J\1agestade toda áS linguas não
pode fazer- e comprehender dos almocreves de jumentos.

...
.0 sr. duque de Cax.ias já está um presidente do con elho neutro e irres­

pon a"el.
A explicações da recompo íção mini terial farão escriptas na conferencia.

O nobre duque as leu no senado, como a Princeza leu a falia do throno.
O illustre marechal preside; mas não governa, nem administra.
Como é que a espada mais gloriosa do Brazil está reduzida a uma bengala

do r. Cotegipe?
Sãu artes do Grande Magico.

O equilibrio ministerial, segundo o sr. de Cotegipe, é tres senadores n'uma
concha du balança, e quatro deputados na out,ra.

Isto eorém não passa de uma pulha, qU'3 Ql'I'anjarão para descartarem- e do
Sr. Jo é Dento.

O ministerio viveu anno e meio com tres senadores e tres deputado, sendo
um do deputados o sr. Dioguinho, que pezará uns 20 kilos. E' verdade que o
outro era o ma 'iço sr. Coelho de Almeida. (200 kilos).

Ora pas ando o 20 kilo do sr. Dioguinho para a concha do elludo, a ba­
lança ainda penderia para a camara, graças ao \'a to abdomen. da agricultura,
quando me mo o novu mini tro fo e do tope do sr. Coelho Hodrigues. (16
kilo ).

Entrando porém um deputado do tope do sr. Gama Cerqueira, (100 kilo )
serião preci o cinco senadores para mant r o cquilibrio parlamentar.

Esta é a \'erdade; ma os pesos do gO"erno não farão aferidos pelo po\'o ;
de modo que ne se armazem de seccos e molhados \'endem-nos 50 grammas de
ministro mascava por uma libra de ministro refinado.

...
o Globo ainda não acabou de publicar as continuações do (fua?·any. A cousa

vae tomando proporções de Rocarnbole.
Não sabemos que o (fua?'any tivesse outra continuação a nào ser a 11finas

de P,·atLL. .
E sas continuações que O Globo publica são de um liuo intitulado Les G1la­

?'anis de Gustavo Aymard.
Que zelo temos nó pelas cousa patrias! Como o titulo de um livro brazi­

leiro tornou-se, nüo pop'ular, que é phenomeno desconhecido nesta latitude, mas
um tanto repetido; vamos confundil-o cOm Q de uma mec!iocre obra estrangeira
até tornaI-o bom safado.



64 o PROTESTO

Continuilo as ufl'ertas de livros do Sl', Abilio,
Esses jornaes que tüo bcnevolamente se prestào a annunciar Laes actos dl~

pbilantropia, redigidos pelo proprio, fariüo melbor si inserissem pur uma vez esta
dcclaracão :

(I Ú nos o illustre educandista Dr, Abilio Cezar Borges ofi'ertará genero a­
mente eada semana, llm certo Ollmel'O de exemplares de seus compendios, ús
escolas das proviucia ou das parochias do Brazil. o fim de cada anno daremo
a estatistica das o/J(J1'las l/cnel'osas; e os pomposos elogio do costume. »

As im pouparào aos ~eu leitore essa commoçilo hebdomadaria, que nos
causa a commemoraçào da pbilantropia do sr, Abilio.

Em tempo de calor, ão nocivas as commoçàes.

Depois do carnal'al til'emos a reeomposição ministerial; e depois desta a
J.'oú'ada, no seguinte domingo,

Isto não 6 epigramma; é a historia; e eu lião tenho culpa da ua malicin,
lO dito domingo dois Zes-Per ira' encontrarào- e na entrada do circo.

- E tiveste lá na sexta-feira? Que tal?
- . '!lo presto'u, Havia um bonito mineiro, porém manso; de modo

que não deu sortes. Os espadas ainda lhe deitarão uns ferros, ma o bicho não
investiu. E isto por cá como vae?

-:- Ora! Tivemos uns seis ministros novo que chegarão do Rio da Prata;
ma os oradores da opposição esti,rerão muito fracos nas interpellações.

Eu não entendi patal'ina. O que sei, por me dizerem os entendidos, é que as
corrida não prestarão,

Não houye nenhum buxo furado, nenhum cava1l0 estripado, nenhum boi cm
postas I Que insipidez!

;55 ,-, jItIl~Wir.n 3lllbustrinl- ~~lIn iícte bc ,~ctclllhrn li. 14,2
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•

SOLUS. TOTUS ET UNUS

Ela nos governos representativos um poder estranho ao systhema, e que
perturba o equilibrio constituiciona1.

Deram-lhe o nome de podeI' pessoal, porque eH e resulta da intervenção
individual da coroa nos negocios,

Em nosso paiz melhor lhe cabe a disignação de poder 1'cal, pois no meio
da completa annu[]ação de todas as forças nacion aes, elle impera em estorvo
e sem competencias.

Solus, porque não ha outro alem deUe; tot'I~S, porque contem em si a
soberania; 7mus, porque resid~ no mesmo homem.

Mas alem disso é perpetllO, illimitado e irresponsavel. ão conhece sanc­
ção, nem resistencia. Sua lei é aproprio caprich o, sua consciencia, como
a do papa, a infalibilidade.

Fomos dos que se empenharam na crusada contra esse poder, e dos que
neHa persevéram. l\Ias desses esforços o que e tem obtido?

ada, senão uma ou outra vez fazer dos meros e passivos secretarias de
estado, os ministros constitucionaes de alguns esca n dalos revoltantes.

A iniciativa do referendaria no arranjo proprio ou da família de mente pu­
blicamente o poder pessoal, que nessas occaziões ri-se por detraz do repos­
teiro.

Tal é o estado deste misero paiz, que não já nos cançaremos com o
esforço vào e futi! de combater o poder pessoal.

Reconhecemos a sua fatalidade; e até nos julgariamos felizes, no meio
do geral abatimento, si eUe se dignasse poupar-nos, senão todos, uma parte
dos males que permiLte.

Ex.ista o poder pessoal, já que o destino o impõe. ejn s6 e unico i mas
seja austero ao menos.

Não tolere que se delapide o thesouro e com uma ostentação acintosa; não
cerque-se de homens que aITrontam por luxo a moral e a decencia publica;

20 de MurÇO - 1877 Vol. t - 5
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não entregue aos mercadores politicos, empreiteiros e directores subvenciona­
dos de companhias e bancos, os destinos de uma nação.

Seja embora um despotismo; mas não pareça a gerencia de uma com­
mandita. Prive-nos da liberdade; equestre a nos a civilisação em beneficio de
sua gloria; mas em compensação discipline este povo com uma tyrannia severa
e escrupulosa para que no dia de sua emancipaçflo elle se encontre ainda
um povo e não uma chusma.

O sr. D. Pedro 2° é um homem de bem. Porque o poder pessoal não
bade tomar o seu exemplo?

-
A REGENCIA

Ex {ructibus eorum. ..

Em tempo algum de nossa breve historia politica, o sentimento monarchico
do povo brazileiro foi mais rudemente abalado, do que ne ta epocha ominosa.

Nem mesmo nos dias criticos da abdicacão, quando o fundador do imperio
reconhecendo-se incompativel para o tbrouo 'brazilciro, deixava nelle uma creança
incapaz de reger os destinos da nação, e no difficil periodo de sua organisação.

Nestes ultimos annos o Imperador talvez pelo tedio de um longo reinado,
tem com suas viagens mostrado pelo exercicio da realeza uma indifferenca e
desdem, que impressionam profundamente o povo brazileiro. •

Depois de haver concentrado em si todo o poder, de ter absorvido a forças
vivas da nação; quando se devia esperar que applicassp. essa omnipotencia á
prosperidade de seu paiz; parte o nosso augusto soberano a correr mundo, e
gasta mais de anno em curiosidades historicas.

Assume a regencia, a princeza imperial; e nós 'os monarchi tas sinceros
acreditamos que o seu governo reanimaria os enthusiasmos já tão apagados, que
inspiravam outr'oya as instituições fundadas por nossos pais.

Bem longe disso.
A regencia da herdeira do throno, em '7ez de uma restauração, foi um desen­

gano. Frustrou-se a legitima esperança que se podia ter cm um novo reinado para
a consolidação da monarchia representativa.

Os annaes brazileiros não apresentam uma pagina mais triste, mais humi­
lhante, mais nefasta do que a deste ultimo anno. Ahi estão bem vivos todos os
symptomas que assignalam as vesperas das revoluções.

A corrupcão em seu auge; o escarneo respondendo aos justo reclamos da
opinião; o pavor armado; por ultimo a bancarota e com ella a mi eria pu­
blica.

Tal é a obra do gabinete Caxias sustentado pela regencia.
Todos os defTeitos do governo do Imperador. como SE'jão, a predilecção pelas

mediocridades; a dubiedade da politica; a su peita contra os melhores caracte­
res; a miudeza dos detalhes; todos a rege1J.eia os herdou.

O que parece não ter herdado são as ql).alidades que ornam osr.D.Pedro II,
e que, si com os annos e o attrito do governo se tem puido, briUlavam com vivo
esplendor em sua mocidade.
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Quem não se recorda dos factos contados ha cerca de vinte annos, e que
davam testemunho do severos escrupulos do jovem so berano na escolha dos
homens para os aUos cargos publicas?

Quantos desses arranjos secretos, com que se a geitam maiorias e se abran­
dam oppos~ções não desflseram pela repugnancia que tinha o monarcha á seme­
lhantes meIOs de governo.

Ainda hoje, estamos convencidos que presente o sr. D. Pedro II, a sorte
deste imperio nilO seria abandonada aos gracejos do sr. Cotegipe, cuja vida
não tem sido mais do que uma continua pilheria.

Infelizmente é o pàrtido conservador e o paiz quem faz os gastos da farça.
Queremos crer que a regencia acha-se coacta; que o respeito filial so­

pita os genelosos impulsos da moeidade; pois seria triste que o reinado de
uma princeza joven €i intelligente fosse mais decrepito do que o de um sobe­
rano já no declinio, e envelhecido por 37 armas de realeza.

Si com eITeito a augusta princezá. não governa com suas proprias inspira­
ções, rel1icta eUa seriamente nos riscos de uma regencia apparente que está
compromettendo o futuro das instituições.

Ella é IlIha, mas tambem é mãi. As preroga tivas imperiaes, que per­
tencem a seu augusto pai, elIa as exerce não por delegação delle, que não tem
esse direito, mas pela vontade nacional.

Lembre-se que esse tllrono Ilade caber um dia a seu filho; e é preciso
não tran formar o diadema imperial que lhe de,re cingir a fronte em coroa de
espinhos. .

Acima do respeito Illial, está o respeito á nação brazileira de quem é
representante a augusta princeza, como regente do imperio.

A nação brazileira exige que a regente exerça livremente as suas attri­
buições constitucionaes ; e não quer ser governada por uma vontade que não
tem hoje, e nem terá emquanto fora do paiz, o direito de intervir nos negocios
do estado. .

Esse despotismo de telegramma é de todos o s despotismos o mais degra­
dante para um povo livre.

O Brazil não é propriedade d alguem. Como nacão livre elle tem
alguns milhões de reis; o mais elevado destes é justamente o seu primeiro
subdito.

•

o SENADO

Um corpo essencialmente conservador, como é acamara vitalicia, s6 p6de
manter-se em um paiz democratico pelo escrupuloso respeito á lei.

No systema parlamentar, no gover!]o da opinião, o Senado representa o prin­
cipio de resistencia á vontade da maioria; é a prudencia, que aconselha a reflec­
tir antes das resoluções graves.

Como terá o Senado essa força ingente de esbarrar as impetuosidades do
espirito publico, se elIe não revestir-se do prestigio da moralidade e da jus­
tiça?
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Uma camara vitalicia que se desacredita pelo capricho de suas decisões, que
não zela com o malar escrupulo os seus f6ros de imparcialidade j que é a primeira
a calcar as leis feitas com o seu concurso; essa camara deixa de ser uma resis­
tenci.a constitucional, e não pa sa de um mero obstaculo material, que a demo­
cracia abate ao primeiro cboque.

O Senado brazileiro collocou-se infelizlllente nessa posição precaria j e n6s,
os conservadores sinceros, lamentamos a annullação de uma das mais importan­
tes garantias do systhema representativo.

A assembléa geral votou uma lei consagrando o principio da lista incom­
pleta para todo o eleitorado. O governo no seu regulamento falsificou a lei, man­
dando votar no eleitorado especial por lista completa.

Esta é a verdade que a argucia partidaria de uns .elhos sophistas e de seus
aproveitados discipulos longe de ilIudlr ou escurecer, pôz em malar evidencia.

O Senado calcando aos pés a lei promulgada com o seu voto, approvou elei­
ções virtualmente nullas, movido por considerações pessoaes, e obedecendo a
um caprichu do governo, ou ás impaciencias dos candidatos.

O ramo temporario da legisltltura, o immediato deposltaüo da vontade na­
clonaI, o mais legitimo representante da democracia, foi desconsiderado por
esse procedimento que não parece dos anciãos da patria, mas dos adolescentes
do governo, cbamados principes da mocidade.

Existe pois actualmente no Brazil uma lei promulgada pelos tramites con­
stitucionaes, mas derrogada por um simples regulamento do governo com sanc­
ção do Senado.

Esta anomalia, triste esboco da nossa decadencia constitucional, ahi fica, sob
o nome e a responsabilidade do partido conservador. Um dia, talvez não muito
remoto, ella se transformará em arma para combater as instituições.

Não se trata de uma questão de facto, nem da approvação de um diploma
illegitimo. A decisão do Senado tem outro e gravissimo alcance.

Nada menos de cinco senadores, manifestamente nu lias, vão 'tomar assenLo
na camara vitalicia, e influir directamente nas votações. Apoz elles virão outros
tambem eleitos com exclusão do terço nas listas primarias; e em poucos annos
qualquer cidadão brazileiro de razão clara e espirita recto terá o direito de dizer
aos quarenta e oito principes reunidos na antiga casa do Conde dos Arcos:

« Já não sois o senado brazileiro; mas um aggregado de usurpadores, elei­
tos contra a disposição expressa da lei. O senador bl'azileiro é um representante
da nação; mas vós não representaes aqui senão um regulamento do governo e
uma carta imperial. Em nome da constituição portanto ell não vos reconheço. »

O cidadão pacifico falI ará esta linguagem; os mais ardentes tallrez intimem
o mandado de despejo pelo mesmo teor de que usou o velho fidalgo Pol'tuguez
contra um dos Lobatos, a quem o rei mandou aposentar naquclla casa.

Eis a situação creada por uma maioria de senadores, da qual fazem parte os
chefes do partido conservador. O dilemma é inevitavel; para sahir desse impasse,
não h~ senão um dos dois meios: o despotismo ou a )·evolução.

A sobranceria com que f,li tratada a quest110 constitucional, additem-se os
tristissimos episodios da approvação do diploma que o mlnisterio mandou fabri­
car para um de seus membros.

A retractação solemne do parecer dado no Conselho le E tado p lo proprio
iniciador da reforma, o seu chamado á ultima hora para salvar um capricho mi­
D1sterial ; a pressão exercida sobre senadores para arrancar-lhes o voto ou ao me­
nos a abstenção; todos .estes manejos correm a cidade c são commenLados da
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maneira a mais dolorosa para o partido con ervador, sacrificado assim a ambições
vulgares.

o meio de tudo isro porém o que domina é o desaso.
Si a situação conserradora tem de manter- e por algum tempo ainda, todos

esses candidatos voltariam legalmente eleitos j e a maioria do Senado houvera
dado tão brilhante exemplo de probidade politica e de justiça, que seria esse tal­
vez o melhor titulo para a pHrmanencia do seu partido no governo.

Si está tão proximo o dominio liberal, que receiou-se pelas novas eleições,
neste ca o o que a maioria alcançou com a admissão de quatro enadores, foi a
sua completa annullaçào; porque o governo a quem eUa fizer opposição não lhe
pre tará, e com justiça, a minima consideração.

Com que direito faliará de lei, a maioria que acabou de. rasgar a lei e a con­
stituição? Que titulo tem ao respeito do governo, senadores que reconheceram no
governo o direito de derrogar a vontade nacional expressa pelos meios regulares'
\iue resistencia p6de oppôr á camara tem pararia, um Senado que lhe deu o
exemplo revolucionario de fazer enadores pelo seu voto exclusivo?

A irn, pela ambição ,Ile quatro bomens de merecimento, mas que não são
chefe do partido, nem mesmo summidades, sacrifica-se o presente e o futuro;
desacredita-se ainda mais uma ituação, e anniqllilam-se até os nossos meios de
opposição.

Quando chegar a adversidade teremo tudo a reconstruir; a unidade, a dis­
ciplina, a imprensa, a resistenc'ia parlamentar, e até os chefes.

Quantos lustros serão pl'eci o para e sa obra de esforço e perseverança?
Os immortaes, que se nutrem da ambrosia imperial, não se preoceupam

dessas nugas terrestres.

EXHOME},[

LIVRO I - O DESCONHECIDO

VI

No dia seguinte, á mesma hora matinal, Gabriella sahiu a
cavallo com o irmão.

Depois de algumas voltas ella dirigiu o passeio, como na
vespera, para o sitio frequentado pelo desconhecido; e foi com
viva emoção que aproximou-se do tronco do jetahy, onde esperava
encontrar o mancebo.

Elle ahi estava; despertado, pelo tropel dos animaes, ergueu
a cabeça, e fitou o seu olhar placido na moça que sentiu-se outra
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vez banhada de um raio celeste, e ficou durante todo aquelIedia
como engolphada nessa ouda luminosa.

Este passeio repetiu-se por alguns dias. Gabriella passados os
primeiros deslumbramentos, pôde fixar a vista no semblante do
mancebo sem o enleio anterior.

Foi então o desconhecido que perturbou-se. O olhar sempre
limpido e sereno offuscou-se; corando de leve, o mancebo recolheu a
vista, e cravou-a com insistencia no livro d'onde não aretirou mais.

Na manhã seguinte quando a moça passou, elIe estava na
POSiÇãO habitual, e lia tão absorto, que nem o tropel dos cavallos,
nem as falIas dos dois irmãos, o distrahil'am.

Gabriella despeitada com essa preoccupação, aproximou o
cavallo do jetahy. Então o desconhecido levantou-se, e cortejando-a
de leve com o chapéo retirou-se na direcção da Cachoeira.

Ao passar no outro dia, GabrielIa não encontrou mais o
desconhecido, que desde então desappareceu do seu sitio predilecto.

A moça arrependeu-se de sua insistencia, que afugentara o
solitario pensador; mas tornou a passar na esperança de vêr ainda
uma vez o homem, a quem sentia qne estava para sempre ligado
seu destino.

Um dia ella percebeu, que o desconhecido a observava por
entre a folhagem de uma espessura, onde se occultara, e disfarçou
para não affasta-lo de novo. Quando chegou á casa, e lembrou-se
desta circumstancia teve um jubilo indefenivel.

Desde o principio que a moça lembrou-se de interrogar as
pessoas da fazenda acerca do desconhecido; mas nilo se animava.
Parecia-lhe que á sua primeira pergunta lhe escaparia o segredo.

A Cachoeira pertencia á um antigo tropeiro, que andava sempre
acima e abaixo na continua lida. Depois que enviuvara, a casa
ficou entregue a um negro que passava pOl' idiota. O dono poucas
vezes ali ia, e não se demorava. Além dos habitos de sua existencia
andeja, desgostara-se do lugar onde morrera a sua velha
companheira.

Uma tarde percebeu Gabriella que o administrador da fazenda
fal1ava com o pc Moura acerca do desconhecido e prestou attenção,
na esper..lllça de colher alguma cousa.

- Estes dias atraz appareceu um morador em casa do Bueno ;
na Cachoeira; disse o administrador.

- Hade ser algum parente.
ão se sabe. O moço parece que veio da côrte; mas é des­

confiado j não gosta que se mettam com a sua vida. Ainda
hontem o Nobrega, que é abelhudo, andou por lá rondando; mas não
tirou conversa.
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- Talvez eja algum doente que veio para ahi tomar ares.
- Eu pstou que é; pelo geito não póde ser outra cousa.
Gabl'iella tambem achou provavel a suPPOsiÇãO do pc Moura:

e essa idéa de amar um enfermo bem longe de traser-Ihe um desen­
canto, veio ennobrecer a sua aifeição pelo sacrificio, Seu coração
generoso tinha agol'a mais uma rasão para consagrar-se áque11e
homem j e11e soifl'ia.

Para a mulher que ama como e11a, não podia haver maior
jubilo do que esse de partilhar os soifrimentos do ente querido j e
fazer assim da dÔI' uma santa e ineifavel communhãO,

Então a moça comprehendeu a esquivança do desconhecido.
E11e sentira o mesmo irresistivel impulso que e11a ; mas retrahia-se
para não sorprender-Ihe o coração e inspirar um amor infeliz,

Nessa mesma tarde, quando Gabrie11a ainda se embalava
nesta", sci mas, cheg'ou á casa da Soledade um rapazinho com uma
triste nova.

A velha Angelica, ti vera um ataque, na vespera a noite, e es­
tava a expirar. O marido, o Ignacio Pina, mandara pedir socr.orro a
D, Margarida, e chamar o padre Moura para confessar a sua com­
panheira.

Angelica era uma liberta, a quem a senhora forrara havia
alguns annos em recompensa de seus bons serviços. Passava por
uma da' mais antigas escravas da fazenda; e apezar de trabalhar
na roça del'a de mamar a D. Margarida e seus filhos, não como ama
eifectiva, mas uma ou outra vez.

Em essa uma honra que antigamente as escravas muito cubi­
çavam, e que as senhoras costumavam dispensar ás mais socegadas
e bem procedidas. Estas, assim consideradas, tinham um ingenuo
org'ulho em di'zer mais tarde dos stnhores: « mamou o meu leite )l.

D. Margarida despachou immediatamente as parceiras da An­
gelica pal'a levarem-lhe os soccorros precisos; e preparou-se para
seguir ella mesma em sua litteira acompanhada pelo padre Moura.

Gabriella, com o carinho que as meninas brazileiras sempre
tiveram pelas amas e crias de casa, obteve da mai licença para
acompanha-la; mas impaciente com a marcha vagarosa da litteira,
poz o cavallo a ga110pe e foi a primeira a cheg'ar.

Apeando-se rapida, encaminhou-se para a palhoça. A porta
estavcL cerr<lda; pela fresta que deixava, a moça via a triste scena
qne nesse instante apresentava o interior do pobre alverg'ue,

No fundo, sobre um catre de madeira tosca, jazia o corpo da
velha Ang'elica, de costas, e já inteil'içado pela rigidez cadaverica.
Um pedaço de véla de cera espetado em uma estaca servia de cirio
mortuario, e derramava frouxo clarão pelo escuro aposento.
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Á cabeceira do leito, e3tava um padre reclinado sobre o corpo
da velha, cujos dedos crispados ainda conservavam presa a mão
do sacerdote, que ella estringira na ultima convulsão. O ministro
da religião resava; e o susurro de suas orações confundia-se com o
crepitar do rustico brandão.

Gabriella, á primeira impressão deste quadro lug'ubre, recuou
transida de santo pavor. Tremula, sustendo-se a custo, arrimou-se
ao umbral da porta, e volveu um olhar affiicto para o caminho,
anciosa de que chegasse a mãi.

Momentos depois, ouvindo o torpel dos cavallos, a moça ma is
animosa, empurrou a porta, e ajoelhou-se perto. A luz do dia,
que entl'avaaté ahi, era como um raio de vida, que a separava
desse quadro da morte.

O s'l,cerdote acabara de rezar. Desprendendo a dex.tra dos dedos
hirtos da velha, crnsou-Ihe as mãos ilobre o peito; fechou-lhe os
.olhos, e cobriu-lhe o rosto com o seu lenco.

Nesse momento chegava a litteira.· O padre voltou-se então
advertido pelo rumor. Seus olhos dirig'indo-se á porta encontraram
Gabriella ajoelhada, que observava-lhe os movimentos com um res­
peitoso terror.

A moça ergueu-se espavorida. Quiz fugir; mas soltou um g'e­
mido profundo, e cahiu desmaiada. Acabava de reconhecer no sacer­
dote, o solitario, o homem a quem ella amava.

VII.

O padre suspendeu a moça nos braços, como faria com uma
criança; e levou-a para o terreiro. D. Margarida que apeava-se
nesse instante correu para a filha na maior a:ffiição.

A' voz de sua mãi, a moça abriu os ol~os j e vendo perto della
o sacerdote, fez um gesto de hürror, escondeudo o rosto no seio de
D. Margarida.

O padre curvou a cabeça com expressão evangelica, e affas­
tou-se da cabana.

Pela madrug'ada partiu elle da Oachoeit'a a cavallo j ninguem
soube ent'''ta para onde fôea; assim corno ninguem soubera d'onde
tinha viudo um mez antes, quando apparecera inesperadamente em
casa do Bueno.

D. Margarida, como o padre Moura e as outras pessoas, attri­
buiram o desmaio de Gabriella, ao abalo que soffrera encontrando
já morta a Angelica, e assistindo áquella scena tão lugubre.

Prohibiu pois a fazendeira que se fizesse a menor allusão ao
acontecimento.

(Conti'Ylltía)
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Parabens á patria i

Está emfim no senàdo o illusl·re estadista Diogo Velho.
Como elle entrou é que ninguem sabe. Correm versões.
Uns aillrmãQ. que o Visconde do Rio Branco, chamado a toda á pressa,

metteu a sua coherencia e o mini tro dos estrangeiro em um cartuchJ feito da
con ulta do Conselho de E tado; e lel'ou-o ao Duque de Caxias como confl'itos.

Outros pretendem que o snl'. Caxia nào descobrindo meio de introduzir no
senado o collt'guinha, encaixou-o no bolso da farda do snr. Bar:i.o da Laguna,
emquanLo este distincto almirante negava o seu voto ao Cotegipe.

Ha tambem quem diga que o 'ministro de e trangeiro entrou disfarçado na
figura do Barão de PU'apama, e collocando-se por detraz do snr. Figueira de
MeUo, votou em si mesmo .

. O caso é que por aqui, ou por ali, o snr. Diogo Velho bateu vinte 1~m e tirou
o bolo.

Para o snr. Cotegipe que éjogador, e gosta de filar .l L:arta, esta' emoções
tem seu pico. O nosso duque porem ficou e trompado ; elle prefere dez It01'01'ÓS
a uma só dessas escaramuças parlamentares .

..
• •

Depois do grande ali-oroço causado pelo entremez senatorial, o nobre barão
de Cotcgipe foi á saleta e fumou um cigarro.

ão con ta si o cigarro era de palha ou de papel. OInstituto Ri torico trata
de investIgar.

Dessa fumadella do nobre bar:i.o alguns homens praticos tirarão prognosticas
acerca das consequencias do acontecimento, e imaginarão cou as do arco da
velha, como renuncia da cadeira, retiradas do ministerio, sahida do intl'1l o, etc.

Elles tem razão. Emquanto viaja, o augusto lapi entregou-nos ao cigarro
do sr. Cotegipe.

Mas nessa occasião o espirita do nobre barão andal'a muito longe da politica
e pensava n'algum vatapá para que o convidara um dos seus innumeros com-
padres. . .

*••
A discussão da eleicão do Rio Grande do arte tem epi odios mui interes-

santes. .
O sr. Teixeira, que apesar de senador, ainda é /unio?', queremlo pronlr a

egitimidade da randiLatura do sr. Diogo Velho, lcu UlDa carta d'O de embargadOr
Brito Guerra.
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Nesta carta o dito desembargador declara que o sr. Diogo Velho podia
legitimamente apresentar-se candidato pelo Rio Grande do Norte, visLo $e,'

fil/to do se,·tão; naturalmente porque a provincia do sr. G'uel'l'a não tem litoral.
Que o desembargador escrevesse esta sertanice, "li; mas que o senador a

lesse na camara \'italicia, só por epigramma.
Fiea pois o sr. Diogo velho conhecido como senado" do se,'tão, apesar das

malignidades do sr. Jaguaribe que andou faUando em Cupidos.

..
~ .

o sr. Candido Mendes combatendo a eleição não ficou atraz: provou com
valentes argumentos que a provincia que produzio Potiguassú não podia eleger
Diogo merim. .

lia apenas uma pequena objecção; Camarão é filho do Ceará! .
O SUl'. Calldirlo Mendes, adoptando a pirraça historica do SOl'. "rarnbagen,

pretende haver prorado que Camarão é filho do Rio Grande do Norte.
Com os mesmos argumentos de que elle servio-se, eu proponho-me a provar

que o snr. Candidos Meudes é filho de Candia, e não do TLLryassú.
Um destes dias, quando estiver de pachorra, darei umas amostras das

curiosidades historicas e geographicas do illustrado senador.
Não é de hoje que eUe revela contra o Cearll esse teiró maranbense, de que

felizmente se isentão os verdadeiros patriotas nascidos na terra de Gonsallres
Dias.

..
••

A cadeira de senador do Rio Grande do Norte, segundo o sr. Candido
Mendes, foi um Kolti-noO?', que fascinou o sr. Diogo Velho.

O senado ficou .sabendo que Kohi-?toO?' SIgnifica montanha de luz; e era um
diamante do Pendjab de que os inglezes se apossarão. Que erudicção !...

A vista disto admITa que fosse approvada a eleição do sr. Diogo Velho.
Eu é que não me admiro que o sr. Candido Mendes saiba tanta cousa.

Elle é senador, e pOSSLlB tambem a sua montanha de luz, com que cega a
gente.

o sr. conselheiro Paulino de Souza, recusou uma senatoria ainda muito
verde, a que não tinha direito e sobre a ({ual já um ministro deitara o
olho.

O sr. Candido Mendes o compara a Cicero, Attico e Scmvola. Eu acho
pouco. AqueUes romanos nuncfl praticarão um heroismo desta marca. Regeitar
um Kohi-noo?' arrerecido por um anonymo !

Que rasgo sublime I

Quando Cicero for cllíl.mado ao consulado eUe se lembrará do senador
Cassio,
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Cíltilina, protegido por Cezar, foi o chefe de uma con piração ({ue pàz em
risco a poderosa republica de Roma.

Cicero empregou contra eUa toda a força de sua eloquencia na famosas
oraçõe que lanto admiramos. Petreius d u-Ihe batalha a frente de um exer­
cito, que ficou reduzido á metade. Todo o soldados do con pirador foram
morto, sem excepção de um; e seus cadaveres cahirão com a ca.beça para
o inimigo, feridos pela frente.

Sobre e sa pilha de corpos, expirou Catilina, trespassado de golpes, o ul­
timo dos seus.

O r. Candido Mendes chamou a esse Catilina um ambicioso 1Y1tlga~'.

ão nos dirá o Sr. senador o que entende por 'ültlga?'? E' priciso, para
sabermos como se hiío de qualificar as suas ambições,

•..
Aprcsentar-se um ministro candidato á senatoria por sua provincia, a

qual elle (,em representado e r presonta como deputado; nüo é para o Sr.
Candido Mendes wra acto honesto.

Honestis.irno ó apresentar-so um indi viduo na camara dos deputados com
um diploma de phantasia o outras cou a mais.

a Snr. Candido Mendes tem rasão.
Sua Magestade mandou passa.r-Ihe carta imperial de todas as virtude e

de todo os talento ; e quanto ao ex-ministro ordenou aos seus senadores que
sobre elle exercessem impunemente a sua malidicencia.

a que elles cumprem, ad mojol'em l'egis glo1'iatn.

...
Este discur~o do Snr. Candido Mendes ó um cur-o de dir ito con titu­

cional, digno do publici ta que descobria na carta dt! 25 de l\Iarço a 010­
narchia do direito dil'ino, corollario neces ario do art. 5.°.

O illu tre orador rntende que o euado tem o dircito na veriO ação do
poderes de annuUar a lista triplice nos asas eguintes:-

l.0 Si um dos candidato é ministro, revogado o art. 30 da constituição.
2.° Si um dos candidatos não é bom catbolico e del'oto de No a enhora

de Lourde .
3° i um dos candidatos fàr suspeito de republicano.
4.° Si o candidatos não tivorem igual merecimento, porque nesso caso

dú-se a immoralidado das '(:ImItas,
E este pllblicista é senador do Imporia!
Na lista sextupla- em que ,'oio semolhante portento havia apenas um candi­

dato, tudo o mais era ounha. O senado approvou pois uma lista nu\la.
Uma daquella cunhas chamava-se .1Jfa?'iani, illustração da magi tratuL'a

brazileira e typo de probidade. O Snr. D. Pedro 2.° o regeitou quatro vezes,
porque não cra palaciano, nem penencia ao Instituto Historico e Gcographico,
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Ninguem hoje se lembra disto; a historia porém guarda o facto e eUe
hade apparecer quando se apurar a pretendida longanirtlidade de Augusto.

Seneca não cbamava clemencia a lassam c9'ecl1~litatern. Eu tambem não
chamo longanimidade á vaidâde applacada.

Deixemos porém e tas frioleiras que não valem as preciosidades do dis­
cur o do Snr. Candido Mendes; e deixemos tambem o discur o que é muito su­
blime, e póde perturbar-nos o psplrito.

•....

o Sr. Jaguaribe revelou no senado um segredo de estado. O ilIu tre senador
descobrio quP "tiiil9'azões rasões para não ser escolhido o ex-mini tro da justiça
do gabinete de 16 de Julho.

A primeira dessas rasões era a nece sidade de ser escolhido o Snr. Jagua­
ribe ; as outras 999 estão prej udicadas.

O Sor. F. Octaviano, declarou que a não e colha do Snr. Alencar tinha
firmado o principio da abstenção dos ministros em candidatul'as senatoria s.

O Sor. Junquoirn era ministro quando apresentou-se candidato, quando
foi escolhido, e quando tomou assento. Ninguem no senado tugia acerca do fa­
mo o principio.

O or. F. Octaviano não deve pôr a sua beUa e explendida inteUigencia
ao serviço de taes argumentos. S. Ex. sabe que o principio pelo qual não foi
escolhido o seu amIgo de infancia é outro; é o que bade servir de epigrapbe
a este reinado:

Place 1~t placeartl.

.. ..
O Snr. Zacbarias taxou de temeridade o acto de apresentar-se candidato á

senatoria o Snr. Alencar.
Concordo. Foi não s6 temeridade, como até insolencia desse senhor, ter a

pretenção de ser senador em no so paiz.
Que ia eUe fazer no senado? Romances desencbabidos, que são a unica

bagagem d~s e borrador de papel?
Bastão já as miscellanea do SOl'. Caodido Mendes.

.. .
Em conpensação, a nossa historia apresenta exemplos de timidez e melin­

dre que nos consolam.
Um presidente de Sergipe, infringindo as instrucções do governo de que

era delegado, apre entoq-se candidato pela provincia que administrava e
elegeu-se a si,
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Um ex-pre idente do Paraná apresentou-se candidato pela provincia que
acabava de administrar, e alcançou a approl'ação de seu diploma antes de che­
garem as actas, que pro,al'am a nullidade da eleição.

Ião se pódc dizer que esse candidato fosse apres ado, nem temerario. O
Snr. Zacharias o conhece bem; ainda hoje elie mostra em suas palavras e
maneira uma timidez e mode tia de sensitiva.

o nr. Antão já erá candidato a senatoria por Minas, quando sahio do
lllÍmsterio de 16 de Julho por cau a de um acto um tanto a pero do Sor. Vis­
conde de ILaborahy. O Snr. Cotegipe aga tou-se, mas albardou.

lI'Iez e meio depois sahindo o eu ex-collega ministro da justiça, deu pela
imprensa as causas de ua retiradil. O nr. Antão imitlJu-o e disse que sahira
do ministerio para apresentar-se candidato á senatoria.

inguem acredi tou na !Jaliela.
Agora no senado o Sor. Antão é apresentado como modelo á futuros

ministros, por ter deixado a pasta para apresentar-se candidado á senatoria.
Quem quizer aprender a historia do Brazil deve ir ao senado.

O ministerio querendo resolver acerca da compra de um predio para o in­
ternato do collegio de Pedro 2,0, encommendou um almoço ao Sor. Visconde
de S. Salvador de l\Iattosinhos.

A lembrança deve ter sido do Snr. de Cotegipe, estadista da es.chola posi­
tiva que onhece perfroitamente o mecani mo repre entati,o e abe que as
ideas mai praticas vem do e tomago. Tudo o mais é utopia.

. O Visconde orrereceu o almoço no eu palacio ; ma quem hade pagar li
o tl1e ouro, no preço da ca a, ou em qualquer outro contracto.

E' para is o, para augmentar o luxo do fidalgos, que o nr. Cotegipe
quer condemnar a população á miseria com a exorbitancia dos direitos de
con umo!

E nem ao mImo cOOl'ida para o almoço os deputados e senadores da sua
maioria.

Vi o n. o26 da Ill7tst?'ação B?'azilei?'a, Traz quatro gravuras. La A esqua­
dra lngleza em Constantinopla. 2." Um casamento infeliz na Italia, 3." Um
chafariz em Constantinopla. 4." os Romeiros bespanhóes em Roma.

Quanto aos a sumptos brazilcil'os naturalmente e encontrarão nos jornaes
illustrados da Turquia.
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*....

« Quando a verdade é sabida deve-se julgar por ella ainda quando haja
algum erro de processo, »

Isto é « uma maxima de SUlUma rasão e direito ex pressa», descoberta re­
centemente pelo Snr. marqnez de S. Vicente.

Si ha rinte annos elle já a tive se descoberto, niio escreveria os seus Aponta­
mento~ soo?'e as fo?'maUdadcs do P1'ocesso Civil e C?'iminal onde provou jus­
tamente o contrario.

Tambem o illustre marquez escrereu uma obra sobre a Constituição Bra­
zileira; e hoje faz discursos provando que um regulamento do governo re­
voga leis,

A ciencia ::Ião é como o vinho, que melhora envelhecendo.

*....
Houve emfim a g'l'ande tOl/h'ada dos curiosos em beneficio das victimas

da inundação,
Nunca a sublime virtude da caridade foi mais enxovalhada.
Dar esmolas maltl'atando innocentes animaes, fazer brneficencia deleitan­

do-se com a rista do sangue! ...
Só desta cidade e de tos tempos! Infeliz Rio de Janeiro que cm vez de

ornar-se das galas da civilisação, está redusida ás antigualha portugueza,
este caminho d'aqui a pouco, temos os m~tos de fé, com a dilferença que

serão os judeus que restiráõ o sanbenito nos christãos,
Disserão-me que a c~eme da sociedade fluminense lá esteve na tourada. Não'

era preciso di serem-me ; cu já sabia,
A nossa fidalgagem gosta do guiso, do estrepito, do espalhafato.
Si fosse a representação de algum drama, toda essa multidão fugia como da

peste; e algum que lá apparecesse não resiste ria ao somno.
Mas era uma tourada! Que gosto, hem, meninas!
Com razão disse Camões dos avós destes bem al'entlll'ado

Ditosa cO?l(licção, ditosa gente,

*...
Dois velhos carranças, atrasados um anno ás novidades do seu tempo, con­

versavam em um bond:
- Já ouvia fallar no contracto das aguas? Dizem que o governo comprou

um rio aos inglezes.
- Lá isso não acho máo ; nós precisamos.
- Mas vinte mil contos s6 d'agua !
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- Homem, hade ser para lavar aquelles esgotos.,. Sabe! aquelles da
Dahia,

- Talvez, Lembra bem.

*..
o Globo começou a escrever artigos em chinl:'z.
Fina lembrança!
Agora é que elle vai ser a folha de mais circulação da côrte.
Não é que a popuJaçiLO do Rio de Janeiro entenda a lingua de Confucio:

mas justamente pela razão opposta.
Toda esta gente quI'! olha com soberano desdem para os livros e publicações

escriptas em portuguez correcto e sediço, que se lê com facilidade, vae sem du­
vida pa mar-se de admiração ante o mono sylabos do ceIe te imperio,

i o Globo completar a experiencia, e adoptar o typo chinez, que se vê nas
caixas de chá e nas cartas de bichas, então não terá mãos a medir.

Em cada rua, e á cada porta, veremos os mercadores abismados na de­
cih'ação daquellas garatujas; e os senadores, deputados, os homens do commercio,
a aUa classe em umma perguntará o que tanto excita a curiosidade publica.

- E' o jornal chinez ; responderão.
E todo o mundo quererá yer o jornal chinez; o grande jornal que ninguem

entende, ma de que todos faLIão. Cho....erão os a ignant\~s; e o Jm'nal do
Cormne?'cio Rara sustentar a competencia erá obrigado a recorrer ao nr
dr. Baptista Caetano para redigi-lo ~m classico tupy.

•..
Quem nllO precisa de escrever em chinez é a Gazeta de Noticias, o jornal

do povo.
Tivemos outr'ora um jornal popular que appellidavam (lia"io de vintp.riZ, ou

diar'io da rnar~teiga.

O primeiro appellido não carece de explicação; a do -egundo é e ta. iLO
sahia das vendas embrulho de manteiga que não Ios e daquelle papel.

Os estudantes e cail'eÍl'os almoçavão então café com leite, piLO com man­
teiga, e pedacinhos do lJiar'io do Rio.

Hoje em dia o lJia"io do Rio é compadre do governo; tem a honra de
erl'ir para chapéo armado do filhos dos senadores e mini tros; mas já não

embrulha manteiga, nem e encontra nas lojas e armazen .
A Gazeta de Noticias, es a anda por toda a parle; o seus leitores a

procurão com oITreguidão e a leem com prazer.
E' a melhor de todas as escholas ·q.ue existem nesta corte; porque ahi

aprendem, não a soletrar mecanicamente como nas outra, mas a lêr, os meninos
grandes, que são as peiores crianças.
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•.. ..
Esta opinião que temos da Gazeta autorisa-nos a dar-lhe um conselho.
Mude o seu clu'onista parlamentar, ou cbame-o á ordem. E se p?'ltd'lLOrmne

está compromettendo a sisudez e imparcialidade da falha.
A semana que findou'a 17, toda onsagrada ao voto de graças, foi a mais

importan te da essão.
Bastavam os dois importantes discursos do ministro da fazenda, e a decla­

ração que fez o duque de Ca}"ias, para assignalar essa discussão.
O chronista arrolhou-se, e reduziu a semana pa1'la'l1le1tta?' á si, e ao sr. Car­

los Peixo to.
Podia fazel~o; mas não sob o titulo que adoptou; pois é illudir o publico,

e desconhecer a mis fto do jornalista.

•....
o ministerio declarou em um artigo entrelinhado que o sr. Alencar faz ?'an­

clLO á pa?'te.
Ficamos sabendo que o ministerio faz seu rancho no governo, para si e para

a maioria.
Tolo é quem o não aprol/eita i e merece que nesta epocha de liberalidade e

franqlleza o chamem slti gene?'i.

... ,

Os fanaticos do sr. Duque de Caxias começam a investir contra o berege
que ousou olhar em face o idolo, e não adorai-o.

Uma das retaliações é depreciar as obras litterarias do autor do Gua?'any
e do Gaúcho.

Isso não é para duques e seu sequito; ai m de que o 'escriptor já nfto
se occupa com taes desab1Úos, que são bons annuncios para o seu editor.

Ra, porém, um romance mais facil de criticar: é u da biographia do
duque de Caxias; não que eUa dHixe de ser gloriosa; mas porque a biogra­
puia dos homens vivos e cripta por amigos, só contém a face brilhante, ficando
na sombra a verdade mais Slnrera a que só a historia dá o relevo.

Essa biographia é um escripto politico, e de occasião. Foram artigos de
jornal, destinado a manjfestar ao iIIustre marechal o reconhecim,nto do
paiz pelo civismo com que em sua idade avancada acccHava o ilifficil com-
mando de nossos exercitos. •

Colligiram es e artigos anon mos e fizeram delle uma biograpilla, com
a qual e apresebtam agora os fanaticos a lançar em rosto ao presumido
autor c como uma contradicção a deieza que dizem ter eUe feito do idolo !

ELles bem abem quem é o autor dessa biographia, á qual um escriptor,
por pedido de amigo intimo, encarregado de fazeI-a, deu f6rma litteraria, des­
envolvendo os factos,

55 .- 3lnprcusa 3JubnsÍl'ial - Nua &$rtc bc &$ctclnbro 11, 142
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